
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A l i o l X ? n - N ú b i . 3 0 6 « B a r c e l o a a - M i é r c o l e s , 2 4 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 4 a 1 0 c é n t i m o s 

B e d a o c i ó i i , M m i n l s t r t c i ó í i y Ta l l e r e s ESCUDILLERS B U B C H S . t U * , Teléf á - 8 3 0 • A n n n d o s y Snscr ipdonet : PLAZA REAL, 1 

IDSGBlfClOB eirctioaa, p t a i I u (BM. r u n , m f W a m i s t í » . fortugü. i o e n a i l u i p u u i , » t u r w a m m . O i o t i p u m , p t u » i m u t f i 

A l m a c e n e s " E L L O I T C R B " 
- O ^ L L E O ^ R I V I B I V 3 8 

U U X I i V I O S D I A S D E L I Q U I D A C I O N A P R E C I O S T I 

R A D O S P O R C A M B I O D E R A Z O N S O C I A L , 

6,000 ABRIGOS caballero ^ señora, desde pesetas, 14 
GABAN paño pluma, caballero, ahora. 42 
GABAN paño diagonal, caballero, ahora. 65 
GABAN paño gamuza, caballero, ahora. 70 
G A B A N paño melton. caballero, ahora, 90 
G A B A N paño inglés, niño, ahora . . 1 4 
G A B A N paño pluma, joven, ahora. . 25 
T R A J E lana fuerte, caballero, ahora . 47 
T R A J E lana melton, caballero, ahora . 65 
PANTALON lana, caballero, ahora. ' . 9 
PANTALON lana fuerte, caballero. 

ahora 11 
PANTALON pana superior, caballero. 

ahora 12 
T R A J E lana listas, para niño, ahora . 13 
T R A J E lana melton. para niño, ahora. 15 
T R A J E lana sport, para niño, ahora . 20 

20 
25 
30 
35 
40 
45 

ABRIGO gamuza, señora, ahora 
ABRIGO gamuza superior, señora, ahora 
ABRIGO paño cottole, señora, ahora . 
ABRIGO gamuza extra, señora, ahora . 
ABRIGO cot-cheval. señora, ahora. 
ABRIGO duvetina extra, señora, ahora . 
ABRIGO astrakan. forro seda, señora, 

a h o r a . . . . . . . . 65 
ABRIGO gamuza, para jovencita, ahora. 
ABRIGO gamusa, para niña, ahora. 
ABRIGOS gamuza, para bebés, ahora . 
SUETER punto, lana, señora, ahora . 
SUETER lana pirineos, señora ahora , 
SUETER pelo mohair. señora, ahora . 
BATAS semi-lana, señora, ahora • * 

25 
15 
6 

14 
24 
25 

7 

E S P E C I A L I D A D E N L A M E D I D A 

^ . a n a ^ r j o . ancho . 4 0 0 ^ 5 ^ 9 ê ORTUHiOJlD M ^ o ^ 0 f 30 
A P R O V E C H E N E S T A O C A S I O N Q U E L E S O F R E C E 

E L L O U V R E - CARMEN, 3 8 
ANUNCIOS HELIOS. RAMBLA FuOaU. 18. 1.' 



PAQ. t -S» de d i c i e m b r e de 1 9 2 4 E L DILUVIO 

B a n c o C o m e r c i a l de B a r c e l o n a 
C a p i t a l 2 5 . 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s e t a s c o m p l e t a m e n t e d e s e m b o l s a d o 

D O M I C I L I O S O C I A L , : P a s e o d e G r a c i a , 3 

D i r e c c i ó n t e l e á r á H c a y t e l e f ó n i c a C O M B A N K 

T e l é f o n o s , A 1 2 9 - A 1 3 7 - A 2 S O - A S Q 2 - B o l s a : 2 8 A p a r t a d o d e C o r r e o s 1 4 0 

Negociamos todos los cupones vencimiento primero enero 1925 
C o m p r a y v e n t a d e v a l o * 3 a l c o n t a d o y a p l a z o . C a m b i o d e m o n e d a s . O r d e n e s d e B o h a . N e g o c i a c i ó n d e C u p o 

nes y T í t u l o s a m o r t i z a d o s . C h e q u e s , G i r o s y t r a n s f e r e n c i a s t e l e g r á f i c a s , C u e n t a s d e C r é d i t o . C a r t a s d e C r é d i t o . 

P a r t i c i p a c i ó n a e m i s i o n e s y s u s c r i p c i ó n a e m p r é s t i t o s . 

D e p ó s i t o d e v a l o r e s e n c u s t o d i a . C u e n t a s c o r r i e n t e s d e V a l o r e s . I n f o r m a c i o n e s f i n a n c i e r a s . C n e n t a s c o r r i e n t e s 

* e n m o n e d a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s . 

C A M A R A A C O R A Z A D A 
con corm^artlmlontos C L & ELlcaia-ller 

H E R N I A 
Lob é x i t o s p r o d i g i o s o s , l o s r e s u l t a d o s 
m a g n í f l e o » o b t e n i d o » c o n «1 N U E V O 

CONTENTIVO 
D E L D R . B A R R E R E , da P a r í s . - E l N E O - B A R R E R E 

p r o v i s t o de sus o b t u r a d o r e s de p r e s i ó n e l á s t i c a , s u p e r a n a t o d a s l a s e s 
p e r a n z a s f u n d i d a s r e s p e c t o . a es te a p a r a t o , q u e v i e n e , u n a vez m á s , a r e 
v o l u c i o n a r t o d a s l a s t e o r í a s c o n o c i d a s y a p l i c a d a s h a s t a h o y p a r a e l t r a 
t a m i e n t o de l a s H e r n i a s . 

C o n el " R E O - B A R R E R E " t o d o s a t i u e l l o s que s u f r e n de H e r n i a s , a u n 
o u a n A sea e s c r o l a l y v o l u m i n o s a , se t r a n s f o r m a n en p e r s o n a s n o r m a l e s 

Í' f u e r t e s c o m o s i j a m á s " h u b i e r a n padfcc ldo ' s e m e j a n t e d o l e n c i a , q u e d a n d o 
a H e r n i a r a d i c a l m e n t e s u p r i m i d a e n e l a d u l t o y c u r a d a e n l o s n i f l o s y 

j o v e n c i t o s . 
Se a p l i c a n f a j a s - de t o d a s c l a s e s . E n i n t e r é s de v u e s t r a s a l u d n o d e -

Íí i s p a r a m n f l a n a v i s i t a r ' en B a r c e l o n a " F a r h i a o l a " d e l D o c t o r B a r t o m c u , 
' l aza U n i v e r s i d a d , y e n l a s u c u r s a l , B a n d a j e s B a r r ó r e , P a s e o G r a c i a , 30 , 1.» 

L E G A L O S R A R A N A V I D A D 

P R I M E R O D E A l l O Y R E T E S 

B i c i c l e t a s 

A R M O R 
A p l a z o s d e 5 p t a s . 

s e m a n a l e s 

B O O U E R I A , 1 8 

M o t o c i c l e t a s S A L V A D O R 

De I l [4 H P a S S O p e s e t a s 
Casa cons t ruc tora ; R O O E N T , T a 

P O L L O S - P A Y O S - C A P O N E S 
H«di« oompre sin posar anta* por la V I R R E I 
NA a v w praolo* marcado* lASOMQROSOSI 

J o y e r í a . P l a t e r í a y R e l o l e r í a e l regulado: 
R A M B L A P E L A S F L O R E S , n á m . 3 7 Y C A * a M : ^ l V , n ú t n . t 

J O * * - C a r A . S L / Hé» 3 E 3 € S r O 
V I A S U R I l N A : i l A 3 - M A X « I X — ^ I P I L I á - v í A Y O j X 

O u r a r a d i c a l da l a B l e n o r r a g i a o r ó n l o a i " : i - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 
C O N D E D E L A S A L T O . H U M E R O 1 8 F e a A i v o i v i s i t a 10 a 1 y 6 a 8 n o c h e 

de e n f e r m e d a d e s de l a p i e l y de .oa 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r s . 2 » . e n t l O í 
D e 1 1 a í x de 6 a 7, CONSULTA 



E L D I L U V I O P r f r A 18 da d i c i e m b r e de 1 9 2 f P A O . I 

G U E R R A a l a V I D A C A R A 

B A S T D A 
R A S E O D E G R A C I A , 18 

O R A N B A Z A R D E S A S T R E R I A , S I S T E M A N O R T E A M E R I C A N O 

h a o r g a n i z a d o u n a b a r a t u r a e n T r a j e s y A b r i g o s , q u e c u a n t a s 

l i q u i d a c i o n e s " C a m o n f l a g e " e x i s t a n q u e d a r á n e n e v i d e n c i a . 

P a n d io nos hemos aprovechado Ue grandes Stocks en Pañería, a precios bajos y a la vez hemoa confeccionado durante la época Ba 
calma, en gue los obreros sastres trabajan a tarifas bajas, grandes partidas de Trajes y Abrigos primorosamante acabados, coa bu*-

na torrerla, que podramos rendir a loa precios siguientes: 
TRAJES COMPLETOS, confecdonaóos, corte ingtta, y telas de gran fantasía. PRECIO UNICO. 2We f ' í , 

ABRIGOS WEMBLEY. la última palabra «le la elegan
cia inglesa, cuello grande combinación, costuras an
chas a la carga, pinzas configuración cruzados, aya 
cinturón y abertura detrás , y con géneros estupendos. 

DESDE 50 PT AS. 

i gran partida de Pantalones en todos los estilos y 
paños, buena calidad, A 10 Y 15 F I A S . 

SEOQON DE MEDIDA! 
Trajes y Abrigos, Klguri-
nes y Ifedelos de Par ís y, 
Londres, los confecciona
mos sobre encargo, con la 
mayor rápidas, desde 5* pa» ' 
setas, disponiendo de cali
dades para todos ka pro-
cna, siempre con estopea

das bsratnraa 

m 

s 



P A O . 4 v, do d l c l e i n l j r e de 1824 E L D I L U V I O 

V I A S U R I N A R I A S 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 D r , C A S T E L L A R N A U 
C l í n i c a d e l D o c t o r O O L , c : fc; T 
P a r a e n f e r m o s d e l o s o j o s . - Ronda San Antoulo . 74. C o n s u l t a » t c o n ó m i c a s de 8 y l |2 a 10 y de 6 a 8 

L A 

T O S 
C u a l q u i e r » q u e s e a s u o r i g e n 

SX A L I V I A SIEMPRE I l fSTANTANEAMENTE 
oon e l empleo de Isa 

P ASTILLES. V A L D A 
ANTISÉPTICAS 

PRODUCTO INCOMPARABLE 
CONTRA 

E N F R I A M I E N T O S . D O L O R E S d e l a G A R G A N T A . 
L A R I N G I T I S r e c i e n t e o i n v e t e r a d a . 

B R O N Q U I T I S a g u d a » o c r ó n i c a s . G R I P P E . 
I N F L U E N C I A , A S M A , E N F I S E M A , e t c . e t c . 

F I J A O S BIEN 

P E D I D , E X I G I D 
U l TODA» LAS FARMACIA» 

a l p r a d o d a 1.7B pesetas 
l a C A J A da las V E R D A D E R A S 

P a s t i l l a s V A L D A 
UaTande a l nombre 

V A L D A 

MmU fl.M2 
r i i i i i M s M 

C o m e r c i a n t e s e I n d u s t r i a B e s , f í j e n s e b i e n 

U a g ó la fconomla de fletes para los puertos de Valencia, G a n d í a y C a s t e l l ó n de la Plana 
Sale todos los m i é r c o l e s a las 12 el 

T E S i 
sdmlt tendo carga y pasajes : Pasaje de I . * 10 ptas., de 3.1 5 ptas. combinadas de domic i l io 
a domic i l i o , m i s barato que nadie por na pertenecer al T i ust de traosportistaa y r a p e n -
• « a d o detal las y a v e r í a s que pudieran haber : C a s t e l l ó n : Xlmenez, 8, T e l . ITS : Barcelona: 
Aacha, 21 (entrada Carabasa, 12), Teléf. 4018-A : Valencia: M u e l l e , 28 : G a n d í a : A n t o n i o 

V i ñ a » , San Francisco Borja , T í , Te l . 2 

Medico especialista de V e n é r e o , Sífilis. Vias U r i n a r i a » , Pie l , M a 
t r i z , I m p o í e u c i a . - R a m b l a , L l a n o de la B o q u e r í a , 8 (entra calles 

Hospi ta l y San Pablo). - C o n s u l t a d iar la de 9 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos de 9 a 12. 
C l í n i c a S i m i s ó 

Doctor fl. Permonl 
S e r v i c i o d e V a c u n a c i ó n y t r a t a 

m i e n t o d e la t u b e r c u l o s i s 

C o n s u l t a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s : 

L o s s á b a d o s d e 6 a 8 

Mallorca, 242, principal V 
entre Rambla da C a u i u ñ a y Fueo de Orada 

B A R C E L O N A 

B n u n n n n M M M i a n m i B a a 

| E l Regalo de la Reforma g 

I EMILIO SALA f 
3 VeatJMju pui mayory detall. -Coultcciuiius 5 
y en blanco y color.-Gran s n r ü d o e u eénero» • 

de pnnto.—Articulo» de temoorada 
H Artlenloe r material completo nar* inda cu ai 
H «e de deportes. 
• _tapaelall<iad en Foot Rail y atletismo • 
Bj T I A LATKTANA. 80 (frente callo LdBdal). • 

m i n n n n » B m B B i n u B U E B U B E E a 

La Reina del Solar 
N O V B L A C U B A N A 

M 
L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a 

8 t n u d a n l u l U t n r i a s , quioscos y en 
Mta i d m l n l s t r a c l ú n 

PRECIÓ: PESETAS 

i i i i i • i i i i i i i 

| J . C a s a n o v a s M a r i s t a n y 
A B O O A D O 

Ha trasladado su despacho a la calle 
CaUbr l a . SO, 3.», 2.» Entre Cortes Cata
lanas y S e p í l v e d a . T e l é f o n o 173 H . Ho

ras de despacho de 5 a 8 

íbmwiiiwiiiiiii ii mi ii i i inimit i i ini i i i 

E l D i l u v i o 
> • l u i u ii« ttaa ea f a r i s o iür 
Ufr-Pbare; b o u l e i i r a N-ontinanra. 
U m c s í o , Boulevara das itanens. 
kioscos 16,17 1 290; Place St. M i -
shal. kiosco y P i l á i s Royal. kios

co frenta al estanco 

g i i i 1 § 



EL DILUVIO . j y f K S » S1!" io d i c t emfc re de 1 0 8 » 

WOIUDHCIOH 5IN PRECEDENTE 

L o s a r t í c u l o s m a s R I C O S a l A L C A N C E d e l B O L S I L L O m á s M O D E S T O 

H o r a s d e d e s p a c h o : D e l O a I y d e 4 a 7 

Los tres últimos días de la catastrófica i ipdacióa (cerramos por 
Navidad) del 

R A M B L A D E C A N A L E T A S , 13 
C e x a l m a c e n e s E L G L O B O ) 

Público, no lo pienses más. Aprovécbate y compra ahora o nunca. 
Perfumería, Paraguas, Monederos, Camisería, Maletas, Zapatería, 

T. S. H., Pañería, etc., etc. 
T o d o d e r e c a l o : s : : P r e c i o s t i r a d o s 

i 

9 

1 

i 

D o c t o r B O A D A 

O r . / V i o r a 

t e r m l a . — K a m b l a de C a t a l u ñ a , 3 l . - D e 2 a 5 y 7 a 8 

V f a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S f S i l l s , R a 
y o s X . — Plaza Univers idad , I ; de 10 a 12 y de 4 a 8 

T 7 4 « « s . T T m m i ~ v 4 P I E U , IMATRSZ, P R O S T A T A , 1 M P O -
V i a 3 W r * I i ^ 2 r i ñ 3 : : s : T E N C I A , S I F I L I S , 6 0 8 : i ; i 

N u e v o m é t o d o de t r a t a m i e n t o c i e a t í f l o o , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
' " T i " -E L E C T R I C I D A D . R A Y O S X , D I A T E R f l l l A . 

P o l i c l í n i c a d e l D O C T O R P A R R E P I J U A N , R o n d a d e l a ü j ' 
( D E T R A S D E L P A T | B L A U > . ^ D 9 i i A l l í d A . á 

5i PH»L l̂ a más práctica 



P A O . 8 M i ó r c o l e s , 24 da d i c i e m b r e d o 1924 £ L D I L U V I O 

188 m m i be m m m m m n u m m 

M m Trapías as garceisoa a Sao w t y eneasisoss 

A V I 
A p a r t i r de l p r ó x i m o d i a 30 d e l o o r r i e n l o se e s t a b l e c e n l o s t r a y e c t o s 

• n l a s l í n e a s que a c o u l i n u a t i i ó n so e x p r e s a n e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

L I N E A N . * 60 P L A Z A C A T A L U S A - C A L L E VuVLKNC. 'A r C A L L E B O G A T E L E 
T r a y e c t o s : 

P l a i a C a t a l u ñ a a caUo C e r d c & a o v i c e v e r s a 
D i a g o n a l ( N á p o l o s ) a caHo B o g a l e l l o v i c e v e r s a 

U n t r a y e c t o 10 C l s . 
T o d o e l r e c o r r i d o 15 C t s . 

L I J Í E A S N.» 45 y 4 8 P L A Z A U R Q U I N A O N A - C A L L E D O S D E M A T O - P L A Z A 
I B I Z A ( H O R T A ) 

T r a y e c t o s : 
P l a i a U r q u i n a o n a - D o s de M a y o ( P r o v e n í a ) o v i c e v e r s a 
Doa de M a y o ( P r o v e n z a ) - C a l l e D o s R i u s ( S a g r e r a ) o v i c e v e r s a 
C a l l e D o s H i u s ( S a g r e r a ) - P l a z a I b i z a ( H o r t a ) o v i c e v e r s a 

U n t r a y e c t o . 1 0 C U . 
D o s t r a y e c t o s 15 C l s . 

l á t C t s . 
2 5 C l s . 
3Qi C t s . 

S E R V I C I O E X T R A O R D I N A R I O : 

U n t r a y e c t o 
D o s t r a y e c t o s 
T r e s t r a y e c t o s 

L I N E A S N . * 40 y 7 0 P L A Z A U R Q U I N A O N A - C L O T - S A N A N D R E S 

T r a y e c t o s : 
P l a z a U r q u í n a o n a - P l a i a JPont y S a g n ó ( C l o t ) o v i c e v e r s a 
P l a z a F o n t y S a g n ó ( C l o t ) - C a l l o E s t é v a n e z ( S a g r e r a ) o v i c e v e r s a 
C a l l e E s t é v a n e z ( S a g r e r a ) - P l a z a C o m e r c i o ( S a n A n d r é s ) o v i o e v w s a , 

l l n t r a y e c t o 10 C t s . 
D o s t r a y e c t o s 1S C t s . 

S E R V I C I O E X T R A O R D I N A R I O : 

U n t r a y e c t o . . 
D o s t r a y e c t o s 
T r e s t r a y e c t o s 

15 C t s . 
2 5 C t s . 
3 0 C l s . 

B a r c e l o n a S3 do d i c i e m b r e de 1 0 2 4 

L A D i n F . n c i O N 

PASTA PECTORAL del Dr ANDREU 

Comercio v finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 142; Oiim?, 142; l e a -
bel , 142 : Cuartos. 142; P e q u e ñ o . 142; D o 
lares, TSO; Libras osterlinas. U5'~5; P t a u -
ooo, 142. 

Bll lotc». — Francos. 3 8 ' 5 0 ; Li ras , SO'CO; 
LSbns eaUrl l i ias , 3 3 ' 8 ü : Coronas, O'Ol. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO-
T I Z A D A 8 O F I C I A L M E N T E FAC> LITADOS 

POR E L BANCO DE CATALURA 
Por tugal , O'ZJ pesetas escudo; A r g e n t i 

na. 2,80 peso; Holanda, 2'93 florín; Suocia, 
l 'S6 corona; Noruega. 1'105 corona; Cí ie -
coeslovaqula, 2 1 ' « 5 clon coronas; R u m a i ü a , 
5'75 oieu leis. 

x_. o isr J 
TRIOOS V HARINAS 

IMPRESION. — De puro sabido es que 
todos los aQos en esta Opoca y a n í s la 
proximidad de ¡as Pascua^ de Navidad, as i 
oomo de los balances de fin de ejcrcleio, 
las actividades de e o n t r a l a c l ó n se contraen 
consiclurableniente, y el lo, unido, por o t r a 
parte, a la balumba de dlOcultadea e l o -
dsclslones que Invaden a l negocio, hacen 
que é s to sea m u y reducido y clrcunserito a 
unos pocos compradores. 

E l lo no obstante, no se comporto del todo 
mal la semana que acaba de terminar, en 
el t raascorso da la cual so c o n e o r l i r a i a l 
gunas operaciones de tr igos naotonalea a loa 
precios que se cousignan a c o u t l n u a e l ú n : 

Candealea selectos Avila-Segovla, a 48 
Idem superiores Mancba, a O'&O 
Idem fcUm b u e i Psieneia, a 47*50 

Kospedradcs superiores linea PalenclaL 
a 47 

I d e m Idem ParcUes Nava, a 46'7B 
Cruchor superiores E x ü e m a d o r a , a 47 

y 4 « , 7 5 . 
Blanqui l los supcriorcg Extremadura a 40 . 
Rojo superiores CAceres, a 45'75. 
Todo precios en pesetas los cien M í o s 

sin envase, sobre vagón estacnln de p r o -
oedenolo. 

HARINAS. — Ante la desor lenta i - lón qua 
invade el mercado respecto do cual s e r á 
en defini t iva la tún ica de precios, una ves 
entrados en aflo nuevo, e l 'mercado de h a r i 
nas exterioriza asimismo t i tubeo y r e t r a i 
miento constante, si bien se lia» aoucertado 
algunas operadones da clases extras de l i 
nea de Zamora a pesetas 38 y de linea da 
VfeUadoUd a 57, asi eomo clases corrientes 
de CactlUa a pesetas 5 6 ; tcnlo precio en pe-* 
setas los elen ki los eon soco sobre v a g ó n 
e s t ac ión de proccdecla, 

PIENSOS. — So han podido anotar a l g u 
nas operaciones de piessos a los precios 
que se rtt-Ullm a e o n ü f i u a c i d a : 

Cebadas f C a s ü U a ) . a 43. 
Cebadas ( M a n c b a ) . a 42. 
Cebadas (Ex t remadura ) , a 4 1 . 
Avenss f ü x i r e m a d i i n O , a 87. 
Teros (Mancba ) , a 43 '50. 
Habas (Ex t remadura ) , a 47. 
Habones ' A n d a l u c í a ) , a 47 (bordo G i d l i ) 
Todo precies en pesetas los c íen k i los , 

envaso romprcndldo , sobre v a g ó n es tac ión 
de prncedac's. 

M E R C E D E S 
L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 

RAMBLA DE CATALUÑA, 41 : : B A R C E L O N A 

( S E C C I O N JES) 
: TELEFONO 45-88 A 
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E S P E C T A C U L O 

G R A N T E A T R O D E L U G E O fc0^.»..^ 
propio'lai y «bono —l*rlmor« repre-eotaoUn ¿a l a ó m r » «o costra 
actos carM iúm. por el celebre tenar Trautoul y 10» aplsnrtl ií)-ar
tistas ae -o r« í Uart-dorf, Gorlnsk&y». y lo* *efioree f lanean y Delral 
mao?tni Uofoaso.-Viernes, tar-la, alaa cuatro y uieilia. despedida 
dei ceieiTO maestro Alborto Coate í . - segandareoreaeDtgoWn d é l a * 
óperas rutas, B í m . í O I IWIO " T A r . y l , A P íc . iA D I 3 
•^O O r c H i r v - 3 T 2 7 V por lo la la celebra eorapaftia rosa.—Cner-
pe de baile. -Uoatro decoraeloDM nao ras de salvador AUrma —Tea-
toarlo, «t rer • y ^raardarroí'.ta nnem. - Sábado, primera del d l ro tenor 
•Sutllrau y debut del oóiebre bajo Haslul-Hleralll. con ta ¿pera O í . 1 
U O t » < i O T r i . tomando r»r fe la» célahros twprsno» l 'o l l Racdac-
clo y LnarL v I m anlaadidos artistas Uaiols'il y Olalsola. - Uartaa 
L.A K O V A N T C t l I l V A . 

P R O N T O 

* S C A R A m O U C H E + 
A l i c e T e r r y - R a m ó n I V o v a r r o 

T E A T H í i . C A T A L A R O M E A ' 
TeUJton 3500 A. — Avu l . dimecrea, a lea cinc tarda. lUtluia a orea 
popnlar. - l.a obra Oeu Sauarra, Fítt T A T . — Nlts Jotmhuí 
Jo rü l ana . EL. CASA <IBN r £>B l ^ A IVE1V - 1 tZl. PINTO» 
í i E i t>SRACL.6)S. — üeraá, tarda, a lea cinc 1 n l t a Ies dea. ei m » 
rEToliói eapectücle ea cinc «te.-. 1 dinon qnailro.s. Bí, - HAST!» 
HET -> o c ' A O V K N I M r . N T OfU. INP*NT J B S U S 
Saidania. coplela r-or I Atuienc Gran apotaos*!. - Kl rUvrndres d lsdt 
eloSaot Esioro. adoequsrts-lequatre: L,« P A j í T O S í e x a . — A 
dos coarte d^ sis. I<a aiTertXda comedia den Poos 1 Pagó- , f í S N O i s -
KtA Otü B O i 'le rApelOH Moatres l o L , ' A I G U Hit , 
programa de grao broma, L " . rvCí /Ha o k b o i > ^1 1 1̂ » S 
I V O I f . S íi^AMOHA J e s . - Uiaaapte. uRAN FÜNCIO D I N -
KOCEíiTS. Kstroua de la coiaodla on dos actof l mitj ueTi Joaqntm 

¿ . A'onroro: LA f &tmrA ROCA o > A COL.Oí<jlA OS L.*AM- A 
& W Lectora do popmos qae podrí on esssr de irr&ns msstre*. i 
^ Kfi desp't txa a Comptaduria. ^ 

I T B A T R O T i V O L l l 

5* C O M P A Ñ I A OB Z A R X I J E L A T O f E S í K X A * 

I L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a i 

u í í L 1 3 X a O X a C J r j - A . ! 
Hoy. mlércoin t tarde: KO HAY FDKCIOH para dar ln(f*r al ENSA
YO GKN' . ivAl i de la gubiime obra deí maestro 

R A F A E L , M I L I T A N 

que se eeirouarlk hoy por la noche, — Ncclie, a las dle»; Bl entremés 
de los aefiores Qnintero. B l . K m C H A Z O y 

P^TRPNO 60 e,r8 teat,,{, 'J" '* zarmela e^psftoia de ambiente 
* cata l i o en dos actos (el sen-nndo dividido en tres 

cuadros orlfflcal de AMlf H A l l » y Oi.IVEUUd. 
música del maestro KAFACL HILlJkS , 

L A G A V I O T A 
P E í J .A M SR J E » O 

. D O L O R B S C O R T É S 
JU*M DE CASENAVE 

A(JOU3XO OROOMZX 
A N S E L M O PBRNANOBZ 

RICARDO FUENTE» 
Emilia Gaseó. Aurora Amar . Juan Baraja. Julio E*p(. Casto Gaseó. 
SARDANA dsosada por el tSBAKT D E DANCAIKBs y elecntada 
por la OHiBLA CATALONIA XIQCCTS DE VALbS. — Grandliisa 
preseotaciOa.- Decorado exprote-o (acto L*J de Cartel!* y Kernllnde* 
(acto cuadro 1.") de Valera, Zaoala y Caoipi-anilnaa - (Cuadro *.*) 
de Castails v Fernandes (CnaaroS.0) de tiorales. - Vestnario expro 
fe*o de la MMreria Faqnit*. - Di r i s l r á ia orquesta el « u t o r d e l » 

partitura, maestro MülAo. 
ÑUTAS; i ate teatro ©>t* dotado de ealetacoWn central. - f'e des-

pacha en Contadnna y en ei Centro de Localldade*. f i z a . CataluRa, 9 
Uafiana, jaerea. tarde: PO!» U.va MUJbr t t » O ^ V l O X A 

Notíhs: I .A VAOUERITA 7 L ,A GAVIOTA. 
Vternea. tarde: I .A MONTERIA y t . A GAVIOTA. 

Ñocha: í . \ VAQUBRITA y L A OaVIOTA. 

t 

TEATRO NOVEDADES 
Compañía cómico ur le» alngiaa imh 

D O N Q U I N T I N E L A M A R G A D 
o • 

E N S E M B R A V O T O S . . . 
el eslto m i * verdad del afto.—Noche, alas día*. Primero: E i stmm 

tfol n l a m l t r s s . - Hesruodo: 

P O N Q Ü I N T N E L A M A R 5 A 0 

E L Q U i S I E M B R A V I E N T O S . . . 
M a ñ a m , n-jt-ea. tarde, a laa tros v moiia , DON O U I N T I » E L , 
A «t t . Q A O ó EL, QUO S I E / n a R A V S E N T O a . . . y *e 
tranda de TERRA B a l X A . - N o c h e : L A B P U A S I A N A y el 
grandioso éxito D O N Q U I N T I N E L A M A t t O ^ O A Q U I E N 
. ItS »A V I i 5 N T . í ! b * - . - V l e r n e í . larde. RUT B L A S v 
D O N Q U I N T I N K L A M A M Q %0.—Nochú. por la mocha do-
ración del cepocticulo. so emposari a la* nueve en nunto.—Primero: 4. DO«l Q U I N T I N K.L AMARO >0 y tercera de Tr.RBA 

* B í I X - » . Se despacüaen ('oatadnria para toda la semana, y por 
* el tolaf ooo 518 A, se reciban encari>os de todas los poebios de la rasión 

P J i O ! S J T O 

i r S C A R A M O U C H E i r 
A l i c e X e r r y - R a m ó n N o v a r r o 

G R A N T Q A T H O E S P A Ñ O L 
Telefono 1244 • A. - Cumpafiia de vodevll y grandes ecpecUonlo* de 
8ANTPKKK Y BEBGKS. - Primera actria: A&U\CIUN CASAIiS 
Hor . miéreo^os (Vlellla de KavUnd). tardo, a las cinco.-KKTRAOA 

É Y BBTAUA. UNA PESETA. 
L A M A N E R A D E F E R - H O 

Nocho a <as dles E l , EXITO MAS GRAN'UB I K l,A TEMPOSADA, 
ei espectáculo vudeTiieaeo y realista, inter-recíouai, en t i actos, de 

A U I C H A l l S y ;-¡A M i " \ 
E L P A I 3 D E L A O H H S C A 

Mafiana. ioevosíLa Natividad de Nuestro 8. J.). tarda, a las cuatro. 
B L C A P O O B N A D A L y KbGRAN EXITO E L P A I S D E 

L A O R E S C A . — Moche, EL EXITAZO. 
B L P A I S D E L A O R B B C A 

T E A T R O A P O L O 
G r a n C o m p a B í a I n t e r n a c i o n a l d 6 R e v i s t a s . 

HIERO'LES, 81 D I C I K U I I B E . - EKSTIVIkAM DE NOCnEBÜEMA 
A laa dles, noefa*. - Extraordioaria fondón 

E l é x i t o d<* l a t a m o o r a d a — La granAima Snpcr-Bovue 
en tres acto*. 

« B U / V I . . . A U L & V M l 
E x i t o I n m e n s o — f a c í l o c o l o s a l 

I S S T R C N O 
de la leyenda Indo-enropea letra y música de Gcor~ei Noto, 

K A L I - E N S U E Ñ O D E A M O R | 

T . S. H. L a ú l t i m a a l n a d a P r n n o i a 
MÜEKTK DE M A I v U ANFONIETA. 

Toios los 'tías tarde y noche. — Ei é i i t o do los Cxttoa 
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P R O N T O 

• S C A R A M O U C H E • 
A l i c e T e r r y - R a m ó n N o v a r r o 

: T E A T K O I M U E V O 

aran compaOla DA D I f l n f l D í l P . E recc ión escénloa P A T R l -
le »ar»uela de Í Ü D L U O U n U E i . * CIO L E O N . - MsaMiu» 
lirecioraa • concnrradures. A c e v e d o . O b r a d o r n . R . U o r ^ A . 

Hor, miércoles, 'l'arue, no hay función para dar deac8n>o a la com 
naflia. - Mocbo, a la i C I flafUqyn • -° La obrado Is tampo 
dle i mono- enarlo.-L0 L . ' " C C U a ^ U • rada. Ki e i l tode los 
éxito*. 8ezta HEPl t tóKNTACl ' >N de la u n u e l a espafiolx de am
biento catalán, en dos actos, original de •AMK,UAT1S> y OLIVEROS, 

múilca dei Inslirnemaestro m i l . i . a n , 

L A G A V I O T A 
Triunfo clamoroso y entusiasta de autores e Intórpretes. - Co^c^al 
repano — Preíentación sonsaclonai. Oraciones delirantes Filarse 
en los cartees. - Uu dorrocne do AKTE í UF. BUKN QU8TO. -
Mañana lueves. Navidad, dos fiirmldshlee programas. — Tarde, aotos 

^ p££Z/e Doña Hrancisqoita E ^ ^ a W t ó 
del ma.istru M l i . t . A N , 

I L A G A V I O T A 
Noche y todas las noche- b| éxito sin nrece lentes. 

L A G A V I O T A ! 
ne«, figurando en los nrofrr m*a. el exitAzo: X 

L A G A V I O T A ! 
Se derpacha en el Centro do Loca i idades. Plaia de Cata luña. 9 y se 4> 

; ; reciben encargos de incalldadoa por teletono númei o 4017- A. * 

| P R O N T O 

* S C A R A M O U C H E * 
A l i c e T e r r j r - R a m ó n N o v a r r o 

E L D O R A D O 
^ C O L I S E O D B V A R I E D A D E S = » 

Hoy. miércoles, tarde, a las cuatro y media. — Noche, a las nuera j 
tres cuartos. - OKANDIOSOS Y ARTISTICOS PItoGHAMAH. — 
Citlmas proyecciones d é l a segunda Jornada de la bormosa novela 
cinematogrífioa. adaptación de la popular obra da FKDILLADE; 

E l h u é r f a n o d e R a r í s 
ORAN CUADRO DE ATRACCIONES 

Exito de I-RSa . \CKHE8KV.XHE S A S E T A S del fumoso 
Jongleur PAUL, WANDY.-dela a t racción corcogrdlica 

T r * 0 \ i r > © O S " W - A . H a s 
GRANDES OVACIONES al notabil ís imo artista 

3VC O R . S 2 I V o 
EXTRAORDINARIO EXITO D E L A POPCLARI8IUA ARTISTA 

P i l a r A l o n s o 
• n l a s M r a n d e s c r - e n c l o n « f s d a s u r a o c r t o r l o 
Kaftsna. Ineves. y vleraoa FIESTAS DE N A V I D A D . - C o L o S A t e S 
PEOURAUAS. - N o t a b l e s p e l í c u l a s . - ORAN CUADRO DE 

ATRACCIONES y l a p o p u l a r a r t i s t a 

F T T . A J R . A . 3 L . 0 3 \ r S O 

T E A T R O O L Y M P I A CIRCO 
Uoy, mlérootes, a las uiez menos cuarto de la noche 

GRANDIOSA i- UNCION. EN LA QUE TUHARAH PAKTE TODAS LAS 
GRANDE» A TRACCION ES QUE COMPONEN L A NOTABILISIMA COM
PAÑIA • ECUESTRE- COMICA • MUSICAL que dirige J . Ventura Gannan 
E L E'-PECTACOLO MAS ATRATENTE UE BARCELONA. - RUIDOSAS 

OVACIONES A TODAS LAS ATRACCIONES. ESPECIALMENTE: 
L A S m a r a v i l l o s a s POCAS, del Capitán Frobm. 
l a c u v e t t e D B l a ¡vto I X , que presenta los hermanos Catallnl. 
A N T O N E X T b ^ b Y , loa oionwa do fama mundial. 
LOS D O C E C A B A L L O S A M A E S X R A D O S . presentados por 

Mr. Bancy. 

HOY. X OIAS SIGUIENTES: LOS E L B P A N X E S M U S I C A L E S 
de Mr. liosay (únicos en el mondo}, In terpre tarán el popular ¡ H a y a n a 
v a r i , de « L a m o n t e r í a " 

MAÑANA DIA DE N A V I D A D . - PASADO MAÑANA, FESTIVIDAD DE 
SAN ESl'EVAN. l A U D E Y NOCHE- GRANDES FUNCIONES. MAG
NIFICOS PROGRAMAS. 

Precios para las fondones de nocfaei Butacas. 5 y S ptas.- Asientos a ptas. 1— 
Entrada general, ptas. 060. - SE DESPACHA E N CONTADURIA 
PARA Tt 'DAS LAS FUNCIONES ANUNCIADAS Y LAS QUE SE 
CELEBRARAN E L SABADO, TARDE T NOCHE, Y DOMINGO, 
TARDE I NOCHE 

Lfneaa da tranrias que conducen a OLTMPIAi Números 29, t i , 81, n 
Antobnsesi Atarazanas - San Andrés (linea 0) 

P R O N T O 

• S C A R A M O U C H E * 
A l i c e T e r r y - R a m ó n N o v a r r o 

P R O N T O 

i r S C A R A M O U C H E * 
A t i c e T e r r j r - R a m ó n N o v a r r o 

T E A T R O V I C T O R I A 
Teléfono 4589 A : - : C o m p a ñ í a P E P E T I N A S 

Hoy, miércoles, tarde, a precios populare* 

L a V e r b e n a d e l a P a l o m a * * * * * * * L a Y l e a r í a 
Noche, a las nueve y media. Festividad de Noche Buena: 

E l B a r q u i l l e r o y L . a V i c a r i a 
Butacas primera clase, i ptas. Fijarso ea loa estapeudoa carteles de las 

F I E S T A S D B N A V I D A D 
Mafiana, loeves. d í a 25.—Tarde, 5 actos. 5. 

L a Y e r b e n a d e l a P a l o m a . L a P a u l a t é u n e s 

m i t j e s y L a V i c a r í a . „ ¿ ^ ¿ X L o s c h o r r o s 

d e l o r o , L a P a u l a t é u n e s m l t j e s y L a V i c a r í a . 

« & i M B d y s S o S : L a G a t a H a o l a y L a V i c a r í a . 

W S K ^ ' U r e i n a d e l a n o c h e y L a V i c a r í a . 
Noche: l a R f l l a M I l f l Y WTRENO SENSACIONAL del calceto 

L a D C j a i a i i a U r l c O c a t a l á n e n n n a c t o y t r e B c n a ' . r o s ío 

E L 
LLUELLES y el maestro RIUAS 

G A L L D E R I P O L L 
L a B e j a r a n a , L a V i c a r í a y E l G a l ! 

d e R i p o ü . L a B e j a r a n a y E l G a l l d e R i p o l l . 
Se despacha en eontadnrla. 

Domingo, ffl. 
Tarda. 6 actos. Si 

P R O N T O 

* S C A R A M O U C H E • 
A l i c e T e r r j r - R a m ó n N o v a r r o 
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P R O N T O 

* S C A R A M O U C H E + 
A t i c e T e r r y - R a m ó n N o v a r r o 

« 

GRAN C O M P A Ñ I A COMICA 
R A M I R E Z - Z O R R I L L A 

Hoy. miércoles. —Tarde, a las cinco v cuarto. — El JuR-aete cómico en 
tres actos, de Joaqu ín Abatí y J. J . Cadenas. 

2 Y O F * JE1 C . J i k . J ü i O H . I . . . 
ProUsoaiaias: Rá.MIRKZ j ZOUKILLA 

Noche, a las diez v cuarto. - lUKANUIOSO EXITO DE EISA1 -
La comedia de farsanta» y embusteros en tres actos, de Antonio Paso 

%> R. González del Toro, 

TLMA. ' F ' T J F L A . V B E I I > A J 3 ] 
Por UAUIBEZ 7 ZORRILLA 

Mañana, ineres. - FIESTA d» NAVIDAD. - Ta rd* PROGRAMA 
^ s X l S i - c ' o S é £ E l v i z c o n d e s e d i v i e r t e 
t V r » r\í*nz>r{r\r-\ . Noone KSTRENO dei jamete cómico JWW f J C V - a u u i • e,, nn ¡j .^ e u a m i o - OE 
- » r r c a h i < - t e . Viernes. FIESTA DE SAN 

L U S d d U I U S • ESTEBAN. - l 'ard* 
A M i O O D - . CO^.F-|AA.ZA y 
Noches B- . a i m i o o T r i e c a h i n c 
dia en tres actos, del Ilustre comed lógralo Trlatan Bernad a'laotaclón 

Je Jr«e Juan i-adena* 

L a l o c u r a d e d o n J u a n 
SAtwdo, noche, ES-
TRIiNÜ de la come 

¡ B É S E M E U S T E D ! 

r ü i . o n o 3 3 4 a 

H o y , m i é r c o l e s , n o c h e a l a s d i e z % 

G R A N D I O S O E X I T O 
D E L A 

eOMPANIfl BflMBflL 
con el grandioso me odrama en siete actos 7 diez cuadros 

Parls-lyi-ieieíríea 
notable presentación, derroche de riqueza. — Mañana, jue es, 7 •* 

viernes, tarde y ñocha grandiosas funciones. 

M<- i i i ' •> » • ' I ' <• * * - I ' * • * 1' i -t * •!• * * * * * -H- •M-l 

P R O N T O 

* S C A R A M O U C H E • 
A l i c e T e r r y - R a m ó n N o v a r r o 

P R O N T O 

* S C A R A M O U C H E * 
A l i c e T e r r y - R a m ó n N o v a r r o 
• • • • * * * * * - t * * * < ' ' I ' l S " i " I l ' I ' , I ' * ^ ' - I " 5 " > < " l ' * - I " I ' * ' l " I " I ' * * - l ' * » » * * * * B 

| T 3 3 A . T I R . O T A . H a I A . 
Compañía dramitica catalana y castellana dirigida por 

. J A I M E B O R R 4 S -
Mañana Jueyes. 85 de Dlotembre de 1924. - Tarde, a las cuatro y media 

Programa magnifico.—1.° 

E L M A R I T D E L A V I U D E T A 
í ' ESTRENO en el Paralelo de la deliciosa v desconcertante comedia 
en tres actos, del tan renomorado celebrado y complicado autor 

mi l ano L U I Q I PIRANUBLLO titulado 

E L G O I Q D ' E S S E R H O N R A T 
O I p t a e c o r » « t a i ' t i o n a s t ú ) estrenada en catalán por Borráa 

i en el teatro Pollorama. Noche, a las dlea. - Programa coloaai.— L° 

M O D E L O D E M A T R I M O N I O S 
f E l inmortal drama en tres actos del genial creador del teatro 

cata lán, el gran Pitarra. 

1 L O M L O I M J O I M E S G R 1 2 
VERDADERA CREACION OE JAIME BORRAS. 

Viernes sábado 7 domingo, srandlosas fundones. 

l.|l»•^..Io>^„^l.l••I.•t•^•,Il•^,^•,I•l^,,li•I„I•,^MIMI•.I•l^llIM^^•.^.|•^I.•Il^M;,»^,^n^»»•^l^,,I..^,^ 

T E A T R O P O L I O R A M A 
U ¿ T I 1A S E M A N A O E L A 

C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
Director. RICA RUI) SIMO RASO. - Hoy. miércoles, a las cinco 

E L A L M A D E L A A L D E A 
Noche, a las dlei: C a r r i t o d e l a e r a x . - E l Jueves, úl t ima tarde da 
moda; P o p l a s n u b a s y M a r i d o m o d e l o - . — P o r la noche, últ ima 

representación de 

C U R R I T O D E L A C R U Z 
El sábado, Deneüclo de Simó Raso. — El domlneo, despedida de la compañía 

Lara — El miércoles. 81, L o l a M a m b r l v a s Estreno da 

0 = A . K r O I 0 3 N r E 3 F L A . 

i 

llny, miércoles, noche, a las diez: La 
eran comeilla de lo» hermanos Alváre» 
Quintero J Q ^ Q I Mañana 

' ' S r u r ^ 6 1 S o l i c o e n e í 

m u n d o y N e n a T e r u e l . -
Viernes San Ksteuan, tarde: Reprlseda 
E l c o r a z ó n c i e g o . -

gran acontecimiento «Colaborocíon teatral Martínez Sierra - Saasone*. ES
TREÑI» en E ípaña de la comedia en tre» actos, de ton Ilustres esorltorea, 
E L P U D O • oelebrándo su BENEFICIO lo eminente actrlx HARIA 
PALAO. - Se despacha en contaduría y Centro Localidades, P. Cataluña, • 

Empresa Novo - ie leíono 6112 A 
Compañía Iramarlea . 

P A L O U " S A S S O N E 

¡•»**->- t -<-»^ t" i -a" i " i ' ****- ! -» - i ' ' i " i ' '> - i ' ****- t - ¡ " i " i " i "{" i -»« 'W'* 

T E A T R O B O S Q U E : 
S Comoañia Cómico Lírica, i i ir igida por el primer actor MANOLO 

PRADAS. - Hoy, miércoles, tarde, a las cuatro y meala, senci l la , -
Butaca con entrada. 0 36. - Entrada general. U'la. — La zarzuela en 
un acto. C o n s o l a c i ó n L a G u a n a . - A las cinco v media doble 
Butaca con entrada. 0-60. - Entrada general. O1». - L* La aarauela en 
nn. acto, cam c u m p a n a d o » . - 2.° La zarzuela en un acto. U n a 
m u j e r f u n m i l i A n . — Noche, a las nueve y media especial. -
1.* E l entremés, . o s c u a r n o s . — 2.° Estreno de la zarzuela en dos 
actos de costumbres andaluzas, libro de Antonio Casa, música de los 
maestros Qulalant y Monterde. C a r m e n d a O r a n a d a . toman
do parte toda la compañía. 3.a Exito monumental de la revista en 
un acto, dividido en siete cuadros de Motes v maestro Parera. O r a 
d a R a m b l a s , ezitazo monumental de toda la compañía.—Maña
na jueves, festividad de Navidad. Tarde a las tres y media especial 
L a s c a m p a n a d a s . 1*1 m p a m p u m v U n a m u E a r y u n 
m i l l ó n . A las seis y media, especial. C a r m e n d a a r a ñ a d a 
v la revista local de grandioso éxito, O r a d a Ramblas-—Noche, 
especial, C a r m e n d e a r a ñ a d a y O r a d a i t a m b l a s . -
Viernes, San Esteban, tardo, a las tres y media, especial, p i m p a m 
p u m v C n r m a n d e G r a n a d a . — A las seis y media, especial. 
U n a m u l a r y u n m i l l ó n L a s c o m p o n d a s y O r a 
d a R a m b l a s . - N o c h e , C a r m e n d a O r a n e d a y O r a d a 

> a m b l a s - — Se despacha en Contaduría. 

P R O N T O 

* S C A R . M O U C H E * 
A l i c e T e r r y - R a m ó n N o v a r r o 
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C i n e m a t ó g r a f o s 

y V a r i G d a d o s s s 

[ 1 W M i l ÍALACE' 
G r a n c o m o d i d a d s : C a l e f a c c i ó n c e n t r a l 

HOT UKA.nDIUSU KsTKEKO de a ¡n ero-.'tuto pelicala 

LH BilíiHRINfí DEL LUNA U U 
por AlArfrarlta Kinbur. y loa éxitos 

T o d o x x n I x o x x x l o r & 

LA NUEVA MAESTRA 
por SMrlev Mamuiu v otras - Ma&ADa. gr&nilíus*'» r-strCdoA. entre e:los 

ia preciosa sorlo Gaouiont. titulada 
E l h u é r f a n o d e P a r í s 

A c e r o y v o i u n t a d p o r C h a r l e a J o v e a 

t - a m a n o d e l a m o 
nor Tom Hlx v otra*. - Todos los días lesión o ntloaa 

K - * • » • * • > * ' ! • -i''I''I''1 'l I ' ' l * I1 i ' ! ***<"!•***•! 

D O B O T H T V E B N # N 
por 

i M I s t i r y F i c l c f o r d -
• • W - H " | i ' H ' * - H ' * » * * * * ' H ' < " ! " I - * * < - * - H ' * * < " l " H " I ' < - - -

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s I 
C O L I S 8 > O : U*» Qí*\HOB» a T H A C O I O - n . l * 

Dlmeeldoartlitlea: MANÜEI, BKNI.UX.'H 
M l é r c o l o » i i v e . — V l a r n « n 

F I E S T A S D E N A V I D A D 
O r a n d l o w a n f u n c i o n a n d e O l t i e y V a r i e t é s 

Ulereólas. Noche Buena. — A las 9'«5 noche. 
Juares y Viernes. - l arda a las 3 30 v sois y noche a las 915. 

U a t t r a n d l o B f i n a t r a c c i ó n * * . S i l T H G FR ; :n AXO». E l - I A < . E » fiOE, O I I . A U L ' . O N 
y la ponolar estrella 

Lxm tre* «Uüb ve deapacban localidades de once a una de la ma } 
ñaña sin aomenu» de precio 

Precloa popularen de coniumbre. 

8Abado y doiotn^o, colosales programas. 

• • I ' ^ i l i l " ! ' » * » * ' ! - ! . * . » . ! . lMÍ^.ll..p.|.4..HMi..|..n.»4l.|..i..|..fr».a.iMi..|..t.»»B 

P R O N T O 

* S C A R A M O U C H E M 
A t i c e X e r r y - R a m ó n M o v a r r o 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hoy mlarco ê  tarde «noche C'>I,(iSALKS PRfHIKA.VIAS. l,a herm"". mr-

^ r ' i X ' E l c a m p e s i n o - i f ^ l k I P a g f i a c c i 

( p a y a s o s ) - S f ^ ^ . " ^ E l f o v e n M e d a r d u s 

' ^ ' r M a t r i m o n i o a l a m o d a tótáSS'Srí." 

ÍADiíK Maflana meves. < Tierno". - FIESTAS dn nAVI Al>. fBOQKA 
AS kSTDPENIxiS con al ESTRENO dw la emocUnante e lnter».«nto 

r í e en cinco tornada-

E L HUERFANO DE P A R I S 

P R O N X O 

• S C A R A M O U C H E * 
A t i c e X e r r y - R a m ó n N o v a r r o 
• • • • • • • • • • • • • * ' H - * * ' H - < - H ' . H . . t . . i i . n . . I . , n . , ; . < n . < l , > , t , l t , > » < , » < 4 

Í ARISTOCRATICO» S A L O N E S 

ü K i l R i H a L y . C í m U I N a 
I « o * n r a d l l a c i o ' d a f t a i r r l l l a s d l s t l n C t s ' d a M 

O r a u a s t l n o S u A * y S a x t a l o T o r r a n » 
Boy. m ércoies selecto projrrama. — Gran éxito de la nenüineota ' 

comedia ¿ O A n d a e s t á s h i l o m í o ? por VIrcinla Trae Bucrd" idad. - P i t f u r n * racSoncJaa detrraurisa. — Exlio colosal da la 
Inceiesanteobra I . B n o v a b a d a u n a e s i r a M a d a c i ñ a snper 
proiiucclón lieaiart. por Marión Mack. en usté ttim por corléala a.dicha 
artista cooperarán cuarenta famonas estrellas do la pantalla. Precios 
decusiambre. — Neta: Boy miércoles, de 6 a 8 y imfiara mevea. Na
vidad llorante la sesión matinal «le 11 a 1 se daspacbarin butacas un-
merartos nara la »esióaesueclai do mafiana. Jueves v viernes. - Viernes 
tesUTlilad da San Lsteban. I j t r aurdlnario programa- Iodo estrenos 
T r i s t a n u a r t a , M á - t t a r d a o m á s i a m o r n n o j a l l t r a 
a n s o c i e d a d , D a t l o r l s t n a m l I ; o n a r l n por Botty Balfonr 

a a ^ rf. éTi it. ii. j i . .ti Ai j 

P R O N T O 

* S C A R A M O U C H E * 
A l i c e X e r r y - R a m ó n N o v a r r o 

C l N E D I O R A M A 
Pn arama para boy: o** e i ¿ i t > « j r a b o n e s d a l bo^VQUa por 

Koy htowart- E l b r i l l a n t e i m o w R n l . pbr Marión Uaylea dei Procrra-
maAInrla ' E l m a e s t r o d e e s c i a e l e risa cont inua.*! ,a o o a r t i 
c a r r a d n . — N o v e d a d e s i n t f « « n c U m i t a s - I S o h a » n n t í a 
c o m o e l t r á b a l o , gran risa —Anana. Festividad do la Na t lv l i ad da 
Naostro Ssfior Jesucristo.-Selecto e Insuoerab o procrama.—14randas sa-
slono". Ñocha aatreno colosal de la extraordinaria suner-prodneelún dal 
Programa Ajurla Espacial ¿ P o r o i u á c a g i b i a r d e e s p o s a ? por 
Uloria Swanson y Tbomas Meleh-in - E x i t o ftíliscMlWo 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i ñ o H u e v o 
Hov. miéie . . grandioso y inairulúco urocrams C a s i m i r o « s u n b u e n 
p a d r e película edmica de gran r i s a . - T m o r o n d a d o r e s d e b o a -
n ú e s grandiosa película amerienna — n u e v o m a e s t r a oréelos» 
comedia dramil lca por la estrella Shlrie>- Masón. - «• i i o v a n M a d n r -
d u s primera lomada de tan srandioso drama por el colossl actorUichaal 
Warkony T o d o u n h o m b r e eraodU^o lilm dramitico de lareo me

traje y eran Interés por Klcharü Bartbelmoa.-Jueves noche 
O R A N A C O N T E C I M I E N T O 

L O S l » A V A S O a 

• • • l - ' | i < o | i * - » . t . ' H " H . ^ . ; . i o i . . n . . I . » » » . n , » < . » . i . ^ „ l i , | . , t » » » » . t . t , t i . t , t . . n . | 

P A T H É - P A L A C E 
ruuaHtln* - ' A L V A l . —''aro'ira ae • taemaroirraitfi 

Hov. estreno del sensacional drama Interpretado per el célebre actor, 

R I C H A R D B A R X H E L M E S 

T O D O H O M B R E 
V a l i e n t e l u n a d e m i e l Icomedi.i oor la slmpAticn actriz üe i ty 
Balfour). - F l o r d e K á p . x e t lo ino i í a por ALMA KOBENS). -
O m d e » b o n i t o icfimlca de gran risa). - Pronto R l c o r d l t o e l 

a f o r t u n a d o Qor el famoso sal tar ín RichardTalmadge 

Cines Iris Park ? Ro?al Cine 
Hov. miércoles extra £ | jVledar(IUSi - ^ u u d a j ^ t l m . 

I P a g l i a c c l 
< >r 1 i oario pros rama. 
M a t r i m o n i o s a l a m o d a K S r ' " 6 " " c 

E l C a m p e s i n o tíiÜS^lrl?^ 
i tan ce I 

(U)3 PAYAStí*) irrandiosa 
película de éxito mId Iffuai. 
t l r ldad de la Nat í r l taa ae! Señor. - S w ó n Tennontli do once a una. Tarde y 
noene. colosales proirramas. t<>do esireuus «u tm ellos la sin le:aai ^ e r i • « a 

61060 E l h u é r f a n o d e P a r í s 0 ' , " , " r , , v * jornadas d e ta a f i o s -
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Boy, Mleroole»; 
-treuo de ¡ B e n d i t a s e a m i s u e g r a ! 

oooiedla de: Programa Ajarla, por BBÜANT WASHBOES v LDISA 
; ; ^ l ^ 8 . ^ : N o v e d a d e s U n i v e r s a l , E l z o r r o 

', e l e g a n t e Mbnl» dibujada y al eran exlío 

H O L L Y W O O 
— o 

l i MECA DE LA CINEMATOGRAFIA 
DlieociOn ae JAMES CRUZH. feo f a m a A l a r l a B s p a c l a l 
rol i i te 6«crel¡a« de reconocida fama y treinta personalidades clneraa-
toirrañca<i. — AVISO: 8a despachan balacas numeradas para la 
Miión e s p a c i a l del día de Navidad por la tarda.— Prorito: ULO-
BIA 8WANSON con M I L , r o ^ a i C L S . — 8a capera en enero 

f L * a c a r a v a n a d e l O r e g o n 
(The Corered W a g ó n ) 

m******************************************** 

ro 
Hoy. miércoles, suecos, siempre artísticos y «aleccionados programa* 

S o n a n d o e l c u e r o S A L ^ ^ 
l .*eaoí tn io , gran éxito dal cSlebre pogl lsta REGISALí) U t N N Z 

l A l ^ F I N S O L O S ! , M^a jo r i a 
por el notabilísimo actor BRiANT WASUBUKN. 

L A R E I N A V I R G E N . « ^ • Í S l 0 0 -
protagonista la excelsa actriz LAt>T DIANA MONNKRB. 

por la monísima BLANCHK BWBJtT. 
A Q U A D E O l Q A N T e s Y P O L V O S D B B N A N O S 

Mañana. FESTIVIDAD DE NAVIDAD, gran «ar i to matinal de 
onoeauna.-Tarde y nocb6.eatr9no8.-so V A N D O E t . C U B R O , 1 1 
terror capítulo. - ¡ V I V A • » - iT! . hermoalalma prodnoclto de 1 1 
arte, en la que el precoz artista JAUK1E COOiiAN roallaa su ma> or ' ' 
c r e a c i ó n . - ^ . O A S T I I . L . O D f i L W A S T t S H N a M . del selecto * ' 
programa AJTJKIA, por la bellísima UUBOTAT DALTOíf y otras. 

i *************mw"M-************************i 

K ». a. .T. M 

DIANA : ARQENTINA : EXCELSIOR 
Hoy. miércoles, extraordinario y colosal programa. 
Jornada segunda v úl t ima de la gran p r o d a e d é n 

EL JOVEN MEDARDOS 
magistral interpretación do SUCHAKL WABKONY. 

Eritaao de la super produo- I P A í l f l ü r T » ! (PAYASOS), 
d ó n O . I . E. C. de 2 500mts.. * ~- n \ X \ ~ \ t W * \ ^ \ adanMclto 
da la famosa ópera del mismo título del maestro E- LEONCABA LLO 

La deliciosa comedia dra H A T D I U n H i n C A I A 11(111 A 
mi t ica . de 1.750 metros. fflAlnlfflUUlUo A L A M U U A 

creación da la s impát ica estrella CUNSTANOE TAUUAÜOE. 

t i r an risa con la producción C * f t* H M M O F G H H n 
cómica FOX, en dos partea. %jif\ tWtr C O f f W V 

ñor el popular comí -o A L . 8T. SOBtL 

Mañana Jueves SaU dp N. 8. Jesocrifltp. grandioso matinal de I I a 1 
con excrono 'le la eeilcula f » h u t f t - t n n o a» P n r ; » Jornada 
prlinnr.i. W Brni di>« ¡M) metros W o H a y | u « . ' o « I n Irftm^ta 
por el ivipnlar CaABLl io R A Í . - cuita rinjiea de irraa rl«* izn 
9fí3aWf9 < 'e , •*^^•B^, P*r al ca'.al.ra lo cómico P i ' L L A B D . — 
l A U i ' E : híanglilo y o.pn.::al programa - Kl/CUIS, dos magno* y 
extra fUiieri..re« csWen'w. Kl film de 1 900 ros. E l c a s o A r c a l a 
por la berm, sa actrU E l ^ l I N E HAMMKH8TEIN. y U a n , er pro iuc-
cíón de 1,7S0 metros T o v j o n y r i q u v z n n por el notaole actor 

UEBBERT RAWLISSOW. 

P R O N T O 

* S C A R A M O Ü C H E ^ 

A l i c e T e r r y - R a m ó n N o v a r r o 

V I A L A Y K X A N A . 14 T B L B P O N O 1 3 7 1 A 

n i a ^ t r o p a S a ' ; E l b r i l l a n t e I m p e r i a l 

í i t p ^ T a r T ó T O ^ L a n a e v a m a e s t r a K T ^ i ! ^ 

I M e i l y l a b e l l a m o d e l o T g u m e ^ S 

EorEdmond Lovey I a ¿ n r m p n f f l preciosa cinta cómica. DlbujoJ 
ew Gody. - Noche: a.*» l U r U l C U l H animados, gran risa. - U a ñ a n S 

grandes estrenos 

D O B O T H Y ^ V E B N O N 
C o n c i o r i o s 

S A L 0 ^ D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
Todas ias noebes ae -hez TOLORA.- De doce r media EOIAU - Día» de moda: 

B a i l a a 1 a s a l i d a d a i a a t r o a . 

(H^í^í1''»* í1 V 'I* *I* '5' ' í 4* í***' 'S* *í 

P A L A U I f l U S I C A C A T A L A N A 
D I A D A D d : S A N T B S T B V S 
A dos quarts da 5 tarda. — Concert de 

C A N ^ O N S N A O A L E N Q U E S 

p e l O R P B O C A T A L A 
D I R I Q I T P B L . M B S T R B E N L , L U I S . M I C L E T 

amb la cooperacló da la soprano 
4 N D R B A U F ' O R N E L . L S 

Programes 1 ¡ocalitats. ra» gatzem de mdsioa de 1 Unió Musical Espanyola. 1 U 
Portal de l'Angei.—Oondlcións especíala pels senyors soda de l'Orfeo CatalA 

T E A T R E B A R C E L O N A | 
Diada de Sant E-teva. a les orne del O W P n t P O W f y 
man. E X l RAORDINARIO \CEKTi ' Bé UM2¿ i \ í . \ s 
L O ^ G A S 

N A L S 

: J O S E P C A a i -

J O S E P R O M A 

D e p o r t e a 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hor. miércoles, tarde, a las cuatro v media, t iran partido de pelotas B i o l a 
y P a l n u contra E m i l i o y N a v a a . — Nocbs. a ias <Ue» y cuartoi 

V i c e n t a I I y S a l o m a r contra U r b l e t a e I c i t a z o . 

B a i l e s 

e g u r o c o n t r a e l 

y l a t r l 
L » F.tqprei;» del l » r . U A O I O O B C R I 3 T A I - . E a t r a l l M a . 

f>r»nc l .T ja l . ssaguraa todos lo» oononrrent'*» a ms ««lonas, que no « t a r a n 
trhtfes un solo •momento. Gar^ntlaa la Hlegrl» hasta a los aun pudexoan n>»n-
raielas. jaqueca o dolor de maélaa 1.a cu rudón radical de todos «tu malea 
corre acarg'i 3e2ii0 buenas momas qoa saben reír an todos loa Idioma* y 
cantar nn todas la* lenguas. 

Todo ello mediante la modesta prima de an pañadl to de calderilla. 
K I A S B O U R B « U A L B Q R I A t t l 

http://nocb6.eatr9no8.-so
file:///CEKTi
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L A B U E N A S O M B R A 
CABARET DB PBUIER UBDEN 

C a l l e O l n j o l , n ú m e r o 3 
Oran taito.-60 Bellas taoicnUtu. 8Q.-S0 Camareras, tO. - La iSIdina 

palabra ea Cabaret. - Propletarloa: l ' IER y C* 
Oootoa Kspafiola. Francoaa. Ingleaa r Americana 

D I v o r s B o n e s v a r i a s 

C S N I R O d e L O C A L I D A D E S 
P l a M d e C a t a i u f i a . 9 T e l ¿ l o n a 4 0 I 7 - A 
Despacho de localidades para todos loa especticnlos públicos de Barcelona 

l&BDTI FBKTaSTIGB M M U m 
P a r a l e l o f r e n t e T e a t r o V i c t o r i a 

Notables sorprésas bamoriitloas.—Traeos de Ilusión. Efectos de óptica J 
Caadlos TlrIenteB.—Noredades a eranel.— Kxhlblcldn para todos lo* * 

ifostos. - Moral y recreativo v 

A b i e r t o d e s d e l a s t r e s t a r d e | 

F e s t i v o s d e s d e l a s o n c e d e l a m a ñ a n a | 

M u s l c - h a l l s 

F O L I E S B E R Q E R E 
TelAIrtno 3 . 9 3 5 - A 1 

Exito rnldcso de -a eran troiipe eoranafiia 

A L M A ? 
Dirigida por E . P A L A C I O S y O S M I Q N O N S 

No deja de asistir a admirar el protrrama de boy-

Pronto: Estreno de la erran rerlsta 

B A B E L 
M***i*-t************i **<-->*'***«****** i ****** l i é 

0 0 

u 
c e 

UJ 

P O M P E Y A 
•fr * PUPÜI AK MUSIC-HALL * • 

bate eonoert ea el mis concnrrld» por sn 
selaoolonado y unmaroso elenco arustteo 

Exito ain proe»lentes de 
M L B R C B D E S B U E N O 

canelones y cantes reirlonales 

a r a n d » oru ¡ N E S I T A R I P O L L 
emperatr l» del couplet picaresco 

o ^ S ^ B E L L A D O R I T A 
creadora del eooolet aterre 

I H a f c Detmt de L O L A , j n t R A L L B S 4 

E D E N e O W C E R X 
M U S I C H A L c L D B P R I M E R O ^ D B . V 

N U E V A E M P R E S A - D l r a o a l A n s R A M O N T ^ J i R 4 . 0 1 ) 

EXITO CLAMOROSO DE L A ESTRELLA DE L A CAITíI ' V 

Carmen Arenas 
A P E R I T I R D A N S A N T 

§*********************t**t>l-V******t»*1>tl}**t'*t 

B A - T A - C L A N 
M a r Q U é s d e l D u e r o , S S 

COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES 
Tarde, a las 3 y media - Noche, a las 9 y media 
Grandes conciertos de varíete», poi el me|or elenco artístico 

de Barcelona 

Bella Cbarito - Ideal Nagrita - Ántoñita Clavel 
Condeslta Zoé - Fuentes - Artero - Sánchez 

Exi to de la lamosa estrella de cantos regionales, 

P E P I T A L L A C S R 
Todas las noches, días festivos y Jueves d í a de moda y s á b a d o s 
tarde y noche, la colosal revista en 2 actos, 18 cuadros, ante 

cuadros y un p r ó l o g o , t i t u l a d a : 

F R I - F R I 
190 BELLISIMAS ARTISTAS. 90! 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 

Decorado» de Ros y ( i ü e l l - D i r e c c i ó n e s c é n i c a L U X E N T I 

Roldoso éxito de loa tres nnevos caadros 

M u ñ e c a d e B a z a r : - : P r e n s a m u n d i a l 

M i s t e r i o P l á s t i c 

| pbokto i U R S m o m i R S D B E G I P T O 

| MUSIC-HALL MONTE - GARLO 
1 A s a l t o . 2 0 . X » l * t . 3 S 7 0 A . —Empresa: R o t > * r t o V l f t a * 
[ w Kxito de HaHlda O n t l é m » Oalxalaa BASes-Harla T i d a l w 

"T" Ideal OaraUto Pepita S&Iaa i B U a Otrara : O. Dasplá ^ 

Exito Jamás igualado da 

b o l i t a 
i B e n a v e n í e 

MdMaate b&iULrlna. 

Exito esorme oa 

A M P A R I T O 
r « u 

J A Z B A N D 
Castos regloaiiles — Bailes 

Musicales. 
!>• 1 a 8 BOUPER DANCING 

SANTO DE HOTi •antea Delfín, Bntimlo j Luolano y santas Irmlna y Tarslla 
Sale al Bol a las r i B . - B e pone a las « 1 . - Bala la Luna a las l'U m a ü r u í a d a . - Be pona a las SU tarda 
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CRONICA DIARIA 

L a N o c h e b u e n a 
H o y t r i u n f a e l e s t ó m a g o . T o d a l a 

c i u d a d n o s o n m á s q u e dos e n o r m e s 
m a n d í b u l a s , a b r i é n d o s e y a p a r a t r a 
g a r p a v o s , g a l l o s , c o c h i n i l l o s , c a p o 
n e s , a r r o c e s , b e s u g o s , l i e b r e s , v e n a 
d o s , p e m i l e s y t u r r o n e s . E l n a c i m i e n -
t o de J e s ú s es e l n a c i m i e n t o de l a 
g r a n g a z u z a . E n vez de e n t o n a r c á n 
t i c o s , se a t r a c a n . Y e n vez de p e n s a r 
e n l a d e s n u d e z d e l R e d e n t o r , p i e n s a n 
« n e l r e l l e n o . 

N o c h e b u e n a , p a r a l a s gen t e s h a m 
b r o n a s , se c o n v i e r t e en u n C a r n a v a l 
e s t o m a c a l . H o y v a l e l a c a r n e , com'o 
e n C a r n a v a l . H o y l a j u e r g a es p a r a e l 
a l t o v i e n t r e . H o y se bebe t a n t o C o -
d o r n i u e n l a s casas c o m o p o r C a r 
n a v a l en l o s r e s e r v a d o s . H o y l o s s e 
ñ o r e s y l a s s e ñ o r a s se r e c l u y e n e n 
c a s a p a r a el r e g o d e o , c o m o p o r C a r 
n a v a l se e c h a n a l a c a l l e . H o y n o h a y 
r ú a , p e r o h a y m e r c a d o . 

N o s o t r o s , h e r e j e s , p e n s a m o s dos 
d í a s e n J e s ú s c o n t o d a d e v o c i ó n . E l 
d í a d e l n a c i m i e n t o y e l d í a de l a 
m u e r t e . E l d í a e n q u e e s t u v o d e s n u d o 
e n u n pe seb re y e l d í a e n que l o s u 
b i e r o n d e s n u d o a u n a c r u z . P e r o e n 
t i é n d a s e b i e n que n i p o r V i e r n e s 
S a n t o n o s a t r a c a m o s de l a n g o s t a , n i 
p o r N a v i d a d de p a v o . 

Q u i s i é r a m o s v e r a esos c r i s t i a n o s 
de c a l e n d a r i o , s i les q u i t a s e n l o s h a r 
t a z g o s , l o s g r a d o s d e r e l i g i ó n q u e 
t e n d r í a n . Q u i s i é r a m o s v e r l o s s i n " p a -
n e l l e t s " e l D í a de d i f u n t i o s , s i n c o r 
d e r o p o r P a s c u a , s i n t o r t a s p o r S a n 
J u a n , s i n p o l l o p o r l a V i r g e n y s i n 
p a v o p o r N a v i d a d . A v e r q u é r e l i 
g i ó n s e r í a l a s u y a , y c ó m o se l a s 
c o m p o n d r í a n p a r a a c t u a r de b u e n o s 
c r i s t i a n o s . A h o r a s í ; se p o n e n j u n t o 
a l f u e g o , c o m i e n z a n a d a r l e a l p o 
r r ó n y a l a s c a n c i o n e s , v a n a m i s a 
de g a l l o , m a t a n el g a l l o d e s p u é s , se 
l o c o m e n a l d í a s i g u i e n t e y c r e e n 
q u e h a n c u m p l i d o c o n la f a m i l i a y c o n 
D i o s . C o n l a f a m i l i a ; p e r o l o que es 
c o n D i o s , que n o se h a g a n i l u s f ó n e s , 
b a ñ a d o s e n C o d ' o r n i u . 

E n fin, g l o r i a a D i o s e n l a s a l t u r a s 
y que t e n g a n m u c h a paz e s to s h o m 
b r e s de b u e n a p e t i t o en l a t i e r r a . Q u e 
l a t e n d r á n . N o h a y n a d i e , s o b r e t o d o 
lo s G o b i e r n o s y l o s p r i v i l e g i a d o s , que 
n o a d m i r e n a l h o m b r e de N o c h e b u e n a 
y de N a v i d a d , s i n m á s p r e o c u p a c i ó n 
q u e l a de l l e n a r e l b u c h e , o c u r r a l o 
que o c u r r a . E s e h o m b r e , s i e m p r e q u e 
le d e n a e s c o g e r e n t r e l a l i b e r t a d y 
u n g a l l o , p r e f e r i r á , c r é a n l o , e l g a l l o . 

L o s b o n o s d e N a v i d a d 

Relac ión de los abastecedores a u 
torizados para la admis ión de bo
nos de las fiestas da Navidad M 
corriente a ñ o . 

P A N 

Valen t ín Val ls , Cabestany, 12 ; Juan Vida l , 
Mal lorca , 144; J o s é Roura. Baluarte. 3 8 ; 
C o n c e p c i ó n D u r á n , Harlzenbusch, 5 2 ; Pedro 
G u m á , Cruz Cubierta. 1 0 1 ; Dolores B a r ó , 
Cabestany, 26; Jaime Daimau, plaza de L e -
eseps, 1 1 ; Juan Oliva, Rose l lón . 2 7 8 ; J o s é 
V l l a , M a r t í n e z de la Rosa, 5 4 ; Mario Tomeu, 
San A n d r é s , 230; J o s é Lalriza, Sagrera, 1 7 1 ; 
Francisco Guarro, Carders, 2 2 ; Nemesio So-
l á . plaza de San Felipe Neerl , 4 ; Manuel 
Sans. Mayor del Clot, 7 0 ; J o s é D u r á n , Sam-

Esre y M i q u e l , 28 ( H o r t a ) ; Antonio T o r e -
6. Sonta Amalia, 38 ( H o r t a ) ; Antonio V ! -

ladrosa, plaza del P a d r ó , 12 ; Montserra t 
Planas. Botel la , 1 4 ; Emil io Garc ía , Valen
cia, 190; J o s é Mas, Bajada de la Cá rce l , 8; 
J o s é Glner, Robador, 1 6 ; Juan Costa, Cruz 
de los Canteros, 4 1 ; Teresa Anet. plaza Co
merc ia l . 9 ; J o s é Ane l l , Torres . 2 (Grac i a ) ; 
J o s é M a r l é s . Cera, 2 8 ; Juan Bover, A r a s ó n , 
n ú m e r o 3 2 3 ; Paciencia Pu lg , Escud i l í e rg 

Bianohs. 6; J o s é B r u t a u , Mayor, 19 (Sa-
r r i á ) ; Juan Comalionga, Meroaders, 1 2 ; F l o 
rencia Ribó, M ó n a c h . 1 0 ; J o s é Ponsetl , Car
men, 7 ; Juan Cabrera, Travesera, 1 1 9 ; v i u 
da G u l ü a m e t , At lán t ida , 69 y 71 (Barcelo
na t a ) ; (dem Idem. Vinaroz, 28 y 30 ( I d e m ) ; 
J o s é Guasch. Salamanca. 40 ( I d e m ) ; Ba r to 
lomé D u r á n , Santa Marta , 2 6 ; Agus t ín M a 
r ín , plaza de la Liber tad , 17. 

CARNE 

Francisca Recasens. mercado de SaH A n 
tonio, 2 1 : Mercedes Prats . Bajada del M e r 
cado, 1 ( H o r t a ) ; M a r í a Scrra, mercado del 
Clot. 15; M a r í a Bosch. Idem Santa CataU-
n \ . 1 8 ; Montserrat Coch, Idem 3 0 7 ; F ran
cisco Bas, plaza Mercadal , 39 (San A n d r é s ) ; 

Adolfo Noy, mercado de la Liber tad, 9 4 ; 
Ramona Adel i . Idem Idem 24; Laureana Roig. 
Abacer ía Central, 3 9 9 ; Crist ina Cortada, Idem 
ídem 137; Dolores D o m é n e c h , mercado de la 
Unión. 155; Ramón P u n t í , í dem Idem. 1 5 ; 
M a r í a F u s t é , Taulat . 6 8 ; Clotilde Dol ía te , 
mercado de Hostafranchs. 80 y 8 1 ; Leonor 
S e g ó n . Idem Idem. 128; J o s é Cuyás . Hor t 
Nou, 4 2 ; M a r í a Plera, Cons t i tuc ión , 3 1 ; Ro
sa Orozoo, mercado de la Barceloneta. 155 ; 
Mariano Vidlel la . Idem del Porvenir , 2 0 ; Es
teban Llobet , plaza de la Concordia. 9 ; Pablo 
Plantada, mercado de Sar r iá . 27 ( S a r r i á ) ; V i 
cente R o d r í g u e z . Idem de Santa Catalina, i f i ' i -
mero 104; R a m ó n F e r r é , Carmen, 114; A n 
drea Solé , mercado de San J o s é . 128; Ana 
Ga lce rán . Idem Idem, 1,516; Concepción Mar -
t o r i , í d e m ídem 156; Jaime Malas. Idem de 
San Antonio. 440; Antonio M a í e t . í d e m 
Idem, 157; Andrea So lé , Idem ídem. 2 9 ; M a 
ría Vi la rde l l . mercado de San Antonio, 3 0 8 ; 
Esteban Blanch, ídem Concepción , 447; M a 
r í a Col!, Avella, 1 ; J o s é Guasch. Oiner y Par-
t a g á s . 61 (Barce loneta) ; M a r í a Durr ien , So
lidaridad, 38 (San A n d r é s ) ; M i g u e l D u r á n , 
plaza Mercadal, 5 Í . ""S, 

ARROZ 

Antonio J e r e m í a s , Mallorca, 146; D o m l ñ -

So Mellado, plaza de la Concordia, 8 (l.as 
o r t s ) ; Manuel Andreu, Ginebra. 14 ( b a r 

celoneta) ; J o s é Llansola, Sagunto. 42 ; E u 
lalia F u s t é , Cruz Cubierta, 97 ; Juan D o m i -
nlc i , Taulat, 7 8 ; Rosendo Mufioz. R a m ó n y 
Cajal. 20 ; J o s é M a r t i , plaza de la Liber tad, 
n ú m e r o 24; Bruno Romeu. San A n d r é s , 2 0 8 ; 
J o s é P a g é s , Puerta Nueva, 5 4 ; Jacinto R o -
d é s , Santa Ana, 8; Bernardo S u ñ o l , Mayor 
del Clot. 3 9 ; A n d r é s Mayol . plaza Iblza. 28 
( H o r t a ) ; Pedro Capdevila, San Antonio Abad, 
n ú m e r o 2 3 ; Carlos Poquet, R a m ó n y Ca
j a l . 7 ; viuda Ariza, Mayor , 40 ( S a r r i á ) ; Juan 
Cendra, Aragón , esquina Gerona; Francisco 
Mur r i á , Ramalleras, 6; Is idro Patau. Gira l t 
Pellloer, 2 4 ; Domingo Manresa, Escudil lers. 
n ú m e r o 12 ; Domingo Dehesa, Alfredo Cal
d e r ó n , 2 2 ; J o s é Guasch. San Carlos. 2 7 ; 
Francisco Manrlsa. Escudillers. 12 ; A n d r é s 
Mañá , Mateo F e r r á n , 8 ; Antonio M a r t i . San 
André s , 126. 

Notas políticas 
Conflicto resuelto 

La Asoolaolón de periodistas de Geron i 
se ha reunido en se s ión extraordinaria p a r » 
estudiar con lodo detenimiento el conflicto 
existente entre el Ayuntamiento y dicha 
Asociación, asi como para tratar de las d i 
misiones presentadas por algunos seflore* 
de su Consejo directivo. 

Los reunidos acordaron por unanlmldadl 
Primero. No aceptar la a lmisión del p r e 

sidente y d e m á s c o m p a ñ e r o s que la tienen 
anunciada, haciendo constar la m á s absolu
ta confianza que les han merecido hasta' 
este momento y la sa t is facción de todog 
por las gestiones realizadas en dicho asunto. 

Segundo. Confirmar la nota oficiosa de 
la Asociación, publicada el 19 del actual 
y declarar haber visto con s í t i s f aec ión la 
del gobernador c iv i l , del 20, y 

Tercero. Que, en vista de las explica
ciones obtenidas del gobernador, y luagd 
las de la Comisión permanente del A y u n t a 
miento, del día 19. la Asociación declara aue, por su parte, da por terminado el con-

icto existente. 
El general Cavalcantl 

Probablemente hoy l legará a Baroelonai 
procedente de Pa ln í a de Mallorca, el capi
t án general de Baleares, m a r q u é s de Ca
valcantl, de paso para Madrid . 

A Madrid 
En uso de Ucencia, ha salido para M a 

drid el gobernador civi l de Lér ida , don Ma
nuel F e r n á n d e z Núfiez. 

Durante su ausencia ha quedada encar
gado del mando de la provincia el secreta
rio del Gobierno c iv i l , don Rafael VerdO. 

El m a r q u é » de VUlarrubla 
Se anuncia la publ icación de un l ibro de! 

antiguo embajador m a r q u é s de Vi l lar rubia 
sobre la s i tuac ión de EspaBa. El l ibro s e r é 
editado en P a r í s . 

Diario español en P a r í s 
La Prensa francesa anuncia la publ ica

ción en P a r í s de un diarlo e spaño l que 
dir ig i rá el s e ñ o r Ortega y Gasset. 

Lo del Colegio de Abogados 
El Juzgado de la Audiencia ha seña lado 

para el día 12 de enero la subasta de los 
! objetos embargados al letrado don Antonio 
Sansalvador Castells, para hacer efectiva la 

, mul ta de 500 pesetas que le fué Impuesta 
I por el gobernador c iv i l . 
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L * a c e g u e r a s o c i a l i s t a 

C o l a b o r a c i ó n e i d e n t i f i c a c i ó n 
Sai)Umo» que los p r i m a U i del toclallsmo 

ton i o g e l e i pu : \3 , nombr t* m á r t i r e s que 
m faorlDoan por la idea y por los traba
jadores; s ab í amos t ambién que muchos de 
allog, eon habilidad que les caracterlaa de 
polttlcos eximios 7 oportunistas, han 00c-
•cgudo emanciparse de la rada labor ma
nual para I luminar desda los cargos r e t r i -
bmdus la ignuranela del rebaño humano; 
pero I g n o r á b a m o s que se hubiesen erigido 
en expedldorej de •Mientes de honradez, 
slnnerldad, cul tura , eompeteoola, etc., ete. 

A " E l Socialista", el ó r g a n o oflclal del r tido, le ha sentado oomo un purgante 
•rae hemos dicho respecto a la act i tud 

de Indalecio Prieto. Y , para demostrar la 
Injusticia de nuestras apreciaciones, se Ta 
por le tangente — es un procedimiento que 
Tiene usando ha t iempo—, rehuyendo la 
d i s cus ión ; enjareta unas cuantas ' injurias, 
nos llama Tiles, niega nuestro republica
nismo y nuestra damoqraola » ' ' » 

Nos p e r m i t i r é " H Socialista" que nos 
sonriamos de su pedantesca exoluslTa de 
buenas cualldadea. Nos p e r m i t i r á Igualmen
te que no descendamos con él al cieno de 
la In ju r i a ; pero h a b r á de permit imos que 
la repliquemos a lo que puede recogerse 
da su suelto "Una Tllesa . 

;Oue los soeiellstaa, sobre todo los que 
d e s e m p e ñ a n cargos retribuidos, los que 
pueden correr el albur de perder la pi tan-
i d si toegan a la revoluolán , son los que 
eo realidad aman la demooraola y la Repú
blica f Eso es que se lo creen ellos, i Es 
amar la demooraola aceptar cargos en esta 
al tuaolén z. s m * r - d e real orden? l E s 
amar la demooraola const i tuir , eon elemen
tos de ese origen pol í t ico , la oposic ión, la 
ún ica oposición oficial en Ayuntamientos y 
DiputacionesT ¿ E s amar la Repúb l i ca que
rer reconsti tuir el socialismo e spaño l sobre 
loa mismos moldes del laborismo I n g l é s — 
a cuya obra han estado entregados los so-
eiallstaa. desde Fabra Ribas a Caballero— 
para gobernar en E s p a ñ a eon la m o n a r q u í a 

como han gobernado los laboristas en aquel 
pala? O nosotrog nos hallamos en B a b a o 
el republicanismo y la democracia asi com
prendidos son cosas harto e l á s t i ca s o sa
biamente p e r g e ñ a d a s . 

¿A q u é le llama el colega c o l a b o r a c i ó n ? 
i Qué es sino eso el aceptar cargos repre
sentativos pol í t icos de real orden? i Qué es 
sino eso el const i tuir la opos ic ión oflclal 
en los organismos cuyos elementos son de
signados por t oí untad exclusiva del poder 
representativo del r é g i m e n ? i N o tiene para 
"•El Socialista" valor ni autoridad la o p i 
nión de Indalecio Prieto al afirmar que de 
esa co laborac ión a la co laborac ión en el 
Gobierno no hay m á s que un p e l d a ñ o ? 

" E l Socialista" quiere herirnos con lo de 
la "reclame" del Ubro de " E l Caballero 
Audaz". Y demasiado sabe " E l Socialista", 
como lo sabe la opinión, que eso no es 
m á s que un anímelo , perfectamente l ic i to , 
pagado por la casa editora a la Admlnls -
I r a d ó n . De tal circunstancia al heoho de 
suponer que eso sea obra de Redacc ión , 
que con ello e s t é Identificada és ta , media 
un abismo. l E a que " E l Socialista" no p u 
blica anuncios, anuncios de casas y E m -
prosas en las que. s e g ú n su credo, se ex
plota a los trabajador*s 7 

" E l Sociallala" nos ve entregadas a loa 
Sindicatos libres porque publicamos de é s 
tos, como de socialistas, sindicalistas y 
anarquistas, ¿ a b a j o s Informativos o eon fir
ma. Su Tlslóa es Infant i l . T o l é r e n o s que le 
recordemos que carece de autoridad para 
lanzarnos esa inonlpae ión . Sus amigos asis
tieron recientemente en (Hnebra a un or -
irauismo en al que al Estado espafiol estaba 
representado por e l s e ñ o r L í g u l a Literas 
precisamente como director de lo« S ind i 
catos l ibres. Y eso es un poco m á s grave 
que aquello. 

Y , para terminar, repetiremos anas f ra 
ses de " L a L ibe r t ad" , en reciente po lémica 
coa " E l Socialista", sobre una cues t i ón a n á 
loga: 

"Recuerdos a l s e ñ o r Largo Caballero" y 
al s e ñ o r Saborit y a los d e m á s grandes 
m á r t i r e s del a o o i a ü s m o , esto es, da la 
.^minclpaclón de los erplotadoa. 

¡por eada patenta 7 previo el pago de 10,000 
/pesetas cada una. 

Añadió d a a p u é s el s e ñ o r Mi láns del Boscl i 
mis cinco da los solicitantes hab ían depo
sitado ya las 10,000 pesetas en casa del l e j 
aoraro del Comité benéf ico, señor Garriga 
N o g u é a , por lo que se lea han concedido las 
patentes para que, al Igual que en Madr id , 
puedan a a r k an ssguloa sus despachos de 
re re 

Del Gobierno civil 
La que dloe el gobernador 

Nos d l lo anoche el gobernador que habla 
Ido a visi tar al Hospital del Santo Esp í r i tu , 
alto en San Adrián del Beeós , r i s i t a que se 
le habla encarecido desde hace bastantes 
« a s . 

Sobre ei emplazamiento de un oementerlo 
an aquel lugar d i jo al gobernador que es 
nn asunto a resolver. 

Habló luego al general Ullans del Boaoh 
4a una queja que le ha formulado nn 00-
aooldo comerciante de Barcelona, respecto al 
pel igro que representa para los espectado
ra* del teatro Olympta el que anos artistas 
Jueguen eon el púb l ico eon una pelota de 
grandes dimensión**. 

— E l otro d í a — a g r e g ó al gobernador—. 
• a g ú n el denuneianta, estuvo a punto de 
Mreoe r un n i ñ o a eonseouenola de ta l as-
p a e t á e u l o . Comprobada la denuncia, he r e 

suelto que se suprima este n ú m e r o dal p ro-

Írama, y, a d e m á s , que se averlgtte al an el 
acal hay méd ico permanente duraste las 

horas de función y si existe el Indlapeasa-
ble bo t iqu ín . 

Hablando luego de las rifas, man i f e s tó 
que estaban prohibidas Pero que taa adío 
oomo a Ululo par t icu lar ae permit i r la la 
ce lebrac ión de dos sn los eetaifleclmleotos, 
a beneficio de loa dependientes de laa mis
mos, pero con condiciones muy res t r ingi 
das. 

Una nota 

E l gobernador, a l rec ibi r ayer a loa pe 
rlodlstas, e n t r e g ó la t lgutente nota: 

"Aprobada nor real orden te legráf loa la 
propuesta hecha por este GoWarno olTil pa
ra la conces ión de patentes de reventa «le 
billete*, q u e d a r á n a uto risadas para elacear-
la k a personas que han presentado Instan
cia o k presenten hasta al día t ( dal ac
tual , como aa a n u n c i ó antortormeute, de
biendo establecerse en ua solo despastao 

• t gobernador 

El gobernador poso ayer en l iber tad dioa 
individuos detenido* por sus antecedentes,' 
y d í a s mueres presas por faltas rc la t lmen* 
te de poca Importancia. 

A l dar esta noticia a los reporteros, agre
gó el gobernador que hubiera querido que 
el n ú m e r o de libertados fuera mayor, pero 
que no habla podido realizar sus deseos, 
por loa antecedentes de los d e m á g deteni
dos. 

E l d e c r e t o d e a l q u i l e r e s 

y l a C o n f e d e r a c i ó n G r e 

m i a l E s p a ñ o l a 

El Comi té d i rect ivo de la C o n f e d e r a c i ó n 
Gremial EspuflMa ha 'slevado al Direc tor io 
mi l i ta r una «xpos le ión s e ñ a l a n d o los graves 
perjuicio* que pueden derivarse de la ex-
oepolón que séllala e l apartado segundo de l 
arUoulo segundo del reai decreto de 17 del 
corriente, a l m alcanzar los beneficios que 
establece a l a r t icu lo pr imero de la mentada 
d ispos ic ión a tos contra os que se otorguen 
con posterioridad a ! . • de enero p r ó i i m o 
y cuyo precie sea de m á s de quinientas pese 
tas. 

Se obserTa en la Indicada instancia c ó m o 
en las poblaciones de alguna Importancia son 
en gran n ú m e r o los locales destinados á 
comercio a Industria, ouyo precio de a l q u i 
ler exceda de quinientas pesetas mensuales; 
de manera, que aquellos comerciantes q u é 
se es lab lesean a par t i r de 1.* de enero Y 
deban pagar da a lqui ler cantidad superior 
a la mencionada, se h a l l a r á n expuestos a t o 
dos loa contratiempos que Tienen lamcntaa-
do las clases mercantiles v que en parla' 
habla ori l lado la vigencia del real decreto 
de 21 de Junio de 1920. 

Se hace notar t a m b i é n en la instancia da 
referencia, qu* aólo puede achacarse a o l 
vido no aaber bocho an dicha e x c e p c i ó n 
m e n c i ó n especial en pro de los locales para 
comercio o Industria. SI no es olvido, r esu l 
ta una Incongruencia que. mientras por rea l 
decreto de 20 de Junio del corriente a ñ o , 
afirma el Director io mi l i t a r que las aspira
ciones de laa oleses mercantiles, ex te r io r i 
zadas por la Confederac ión Gremial Espa
ñola , deben ser atendidas, por el real de
creto de 17 de eorrlente ae deje indefensas 
a parle numerosa de dichas clases. T a l In 
congruencia as manifiesta al ae tiene en cuca 
ta que, consecuente el Director io eon el c r i 
terio reflejado en e l real decreto de 20 da 
Junio, por ot ro rea l decreto de 15 de Julio 
abr ió una in fo rmac ión — estamos dentro de l 
periodo de la misma — respecto a dlversoa 
aspecto* da ta eaaa comercial, uno de c u 
yos problemas m á s Interesantes es el que se 
refiere a r e c u l a c i ó n de alquiler de locales 
para oomerolo e industr ia . 

l a da esperar que el Direc tor io mi l i t a r 
a t e n d e r á la pe t ic ión que formula la Con.'e-
derao lón Gremial E s p a ñ o l a , aclarando en los 
debidos t é r m i n o s 10 preceptuado por e l 

apartado segundo del ar t lc i i fo segundo (fcel 
real decreto de 17 del eorricn!?. 

CALZADOS CUPIDO 
Hospital. 39 - Sucursal: Petrilxoi. 2 . 
Obsequiamos a lo* compradores con « n r i co almanaque 

T I P O S N O V E D A D 
f fUBOL 0 P U L eOLOR. Pesetas ^ 
í.LASES SUPERIORES PARA SCÜORA T CABALLERO 
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G A C E T I I i l i ñ 

De J . M . l iemos recibido U oaatldad da 
vointioinoo pesetas para tomUlas neoeeita-
das, que hemos repartido por partes Iguales 
entre las s iguientes: 

Calle de Montserra t , 6, i . ; 2 > ; Doctor 
Robert , l e t r a B, H o r t a : Bspaltar, 5, 4.a, 2 . ' ; 
Muntaner , 173, 5.*, ÍA, y Hospital , n ú m e 
r o 129. 4.», 4.» 

Agradecemos el donativo en nombro de las 
personas socorridas. 

E c o n o m í a y l impieza se 
Consigue usando los jabones 

Para Uoy, de seis y media de la tarde a 
nueve de la noche, y de diez y media a una 
de la madrugada, y oon mot ivo de la t r a d i 
cional fiesta de Nochebuena, los vendedores 
de l mercado de la A b a c e r í a Central han o r 
ganizado un lucido baile y concierto a cargo 
de la acreditada banda de la Bonanova, que 
I n t e r p r e t a r á u n selecto repertorio de plesas 
de concierto y bailables. 

E l Doctor Juan Santiñá 
e a p a c i a l i s t a e n l e s m a l a l t i e s de l a 
g o l a , ñ a s i o r e l l e s , b a t r a s l l a d a t l a 
o o n s u l t a a l c a r r e r C l a r i s , n . * 7 , p r i 
m e r . V i s i t a de 4 a 0 . 

Con mot ivo de celebrar la p r ó x i m a t e r m i 
n a c i ó n de las obras que se reallsan en e l 
mercado de Santa Catalina, los vendedores 
de este centro de abastos, aprovechando la 
t rad ic ional fiesta de Nochebuena, han orga
nizado para hoy, desde las tres de la tarde 
hasta las once de la noche, un extraordinario 
baile a cargo de la banda de l regimiento de 
Badajoz, la que a d e m á s e j e c u t a r á escogidas 
p i w a s de concierto. 

Los pas toroi l los" : por la noche, a las diez, 
baile con orqueslrlna. 

Ola 6. a las cinco de la tarde, concierto y 
bailes populares catalanes y reparto de Ju 
guetes a los socios del Ateneo. 

desea a sus o l i e n t e s y a m i s t a d e s f e l i 
ces P a s c u a s de N a v i d a d . 

P i n t u r a , P a p e l , D e c o r a c i ó n 
A s t u r i a s , 1 4 ( O ) . T e l é f o n o 3 9 4 O . 

L a Compafila do Madr id a Zaragoza y a 
Alicante p r o c e d e r á e l dia 27 del actual, a las 
diez de la macana, en su e s t ac ión da Barce
lona (Mor ro t ) a la venta en públ ica subas
ta de varias m e r c a n c í a s que no han sido r e 
tiradas por sus consignatarios. 

O O A A O E M P E R A D O R de D i e z H i d a l g o . 

Una Empresa ooctruotora de material fe
r roviar io de Hannover ha recibido de los fe
rrocarr i les del Norte de España un impor tan
te pedido para la c o n s t r u c c i ó n de locomo
toras. 

S e g ú n referencias, dichas locomotoras se
r á n las m á s grandes que se u t i l i zarán en t r e 
nes r áp idos de Europa. 

Hasta el presente sólo ut i l izan dicho t ipo 
de m á q u i n a s algunas lineas da Norte A m é 
rica. 

GRILL ROOM - Escudiiiers. 8 
C u b i e r t o s e spec i a l e s de N a v i d a d 

s e r v i d o s t o d a l a n o c h e . 

la parte de loa mismos que, por sus condlcio* 
oes de escabrosidad, no admita otro pasto* 
reo que el de ganado cabrio, asi como de loe 
caminos que Te permitan llegar a ella s ia 
causar dallos a la vegetac ión . 

Que por v i r tud de este estudio de te rmi 
nen los montes públ icos en que haya de 
continuar Indefinidamente la entrada del ga
nado cabrio, con expres ión de loa sitios a l 
efecto designados Ce los caminos que hayan 
da seguir para llegar a ellos y del n ú m e r o 
de reses que en ellos haya de pastar. 

Que durante un plazo de doce aflos se 
vaya sustituyendo el ganado cabrio que hoy 
entra en los montes públ icos por reses de 
otra clase, con arreglo a las condiciones de 
los montes y a las p rác t i cas de la localidad, 
hasta dejar reducidos los sitios a que se 
refiere el art iculo anterior. 

Y que antes de acordar definitivamente 
estas limitaciones, los ingenieros jefes de loe 
distr i tos forestales o i rán a la Asociación p r o 
vincial de ganaderos, y donde no la hubiere, 
a l visitador de ganade r í a s y raOadas. 

H o p o i l l o s , C o c i n a s 

y E s t a f a s d e G a s 

E X P O S I C I O N « A U E R » 
Piaza de Sania Ana, 17, y Ballén. 81 

Con destino a la familia necesitada de la 
Ronda de San Pablo, 48, hemos recibido de 
P. L . siete pesetas, y para la familia de la 
calle de Vl l la r roe l , 8, 1.*, 2.*, dos pesetas, a 
nombre de M . B . 

F I N O P O S T I N 
d a D i e z H i d a l g o , de J e r a s 

Don Gerardo Anglada, subageute de la 
casa Domccq en Barcelona, ha tenido la 
amabil idad de onviarnos 25 bonos de arroz 
para que los distr ibuyamos entre familias i n 
digentes, encargo que hemos cumplido gus
tosos. 

Ueconooldos a l a l t ru is ta donante en n o m 
bre de los auxiliados. 

= F o n ó g r a f o s desda 6 0 p e s e t a s . 
E x t e n s o s u r t i d o de d i s c o s . J o s é S o l e r , 
A V I S O , 1 { e n t r e F e r n a n d o y C a l i ) . 

La Sociedad El Artesano c e l e b r a r á impor 
tantes festejos en su local social ( T r a v e s í a 
de San Antonio, 12) los días 25, 26, 27 y 28 
del corriente. 

El 25, noche, func ión tea t ra l ; e l 26, t a r 
de y noche, bailes de sociedad; el 27, noche, 
ha l l e ; el 28, a las once de la m a ñ a n a , cinco 
tarde y once noche, bailes de sociedad. Los 
bailes s e r á n amenizados por la orquesta La 
Pr inc ipa l , de San Sadurol de Noya. 

Fábrica de turrones GASCB 
M a y o r y d e t a l l . P r e c i o s de f á b r i c a . 

F l a s a d e r s , 3 2 . T e l é f o n o 3 .474 A . E s 
c u c h a d a n u n c i o R a d i o - B a r c e l o n a . 

La ponencia de fiestas del Ateneo Obre
r o del d i s t r i to I I (Meroaders, 38 y 40) ha 
organizado diferentes actos para las p r ó x i 
mas fiestas, bajo el siguiente programa: 

Día 25, a las diez de k noche, baile a car
go de la banda La Colombina Graolenea. 

Día 26 , a las cinco de la tarde, sardanas a 
cargo de la cobla Barcino y bailes populares 
<le CataluOa. 

Dia 1 . ' de enero, a las cuatro de la tarde. 

* - - > « r V i 

V I V O M I R 
t iene en existencias grandes partidas de 
G A L E N A , CASCOS y A U R I C U L A R E S 
de 500 ohms, juntamente con vanado 
sur t ido de altavoces y aparatos de l á m 
paras. Cortes. 620. frente Coi l seum. 

En la maBana del domingo ú l t i m o , entre 
seis y stets, intentaron los d i sc ípu los de 
Caco robar en una juye r l a que la r azón 
social T u r r ó y Valls tiene establecida en 
Pueblo Nuevo, rompiendo una puerta de 
hierro y un cr is ta l . Pero, advertidos loe 
d u e ñ o s del Intento, dieron la seflal de alar
ma, tocando pl tog durante m á s de media 
hora sin que se presentase por allí n i n g ú n 
agente de la autoridad. 

i N o pod r í a el gobernador ordenar a sus 
subordinados una mayor vigilancia, y el a l 
calde ordenar que se colocasen algunas 
bombillas e l éc t r i cas en varias calles, p r i n 
cipalmente en e l pesaje de Bosch, que 
e s t á completamente a oscurasT 

O O A A O T R E S A Q U I L A S Dfes H i d a l g o 

La "Gaceta", en vis ta de los graves dallos 
que el ganado cabr ío causa a la vege tac ión 
loflosa. atacando directamente sus brotes y 
llegando hasta roer sus cortezas, dispone que 
los Ingenieros jefes de los distri tos fores
tales hagan un estudio especial de los mon
tes que t ienen a su cargo, para determinar 

= P A R A F U M A R b u e n o s t a b a c o s 
h a b a n o s e n las p r ó x i m a s fiestas h a y 
q u e c o m p r a r l o s e n l a E X P E N D E D U 
R I A E S P E C I A L ( ú n i c a en B a r c e l o n a ) ! 
P A S A J E M A D O Z . 4 , p o r t e n e r g r a n 
e x i s t e n c i a da las m e j o r e s m a r c a s . 

Se nos comunica por el interesado que 
ha resultado completamente arbi trar la y sin 
fundamento alguno la denuncia presentada 
por J o s é Aiber t l contra Edelmlro B o r r á s , po f 
supuesta estafa de 5.000 pesetas, lo que, 
sin duda, obedeció , s e g ú n nos dice, a una 
mala fe manifiesta contra el B o r r á s por parte 
de su denunciante. 

L a S a n t a n d e r S n a 
C o n d e A s a l t o , 1 8 Tele tono44n A 

Fiambres-Pescados-Mariscos 
S A L O N E S R E S T A U R A N T C O N T . S. H . 

E n el Dispensario de la calle de Se pul veda 
fué asistida la joven Francisca Querol Es-
pafia, de 16 años , a quien unos futbolistas 
callejeros dieron un pelotazo, c a u s á n d o l a 
una con tu s ión en la r eg ión malar derecha. 

M A N Z A N I L L A C A S T I Z A 
de D i e z H i d a l g o , de S a n l ú o a r 

En la Casa de Socorro de la calle d4 
Barbará fué auxiliado Juan Vllaplana La to* 
r re , de 17 años , de una herida incisa de p r o 
nóst ico reservado, en la mano izquierda, pro-» 
duoida cortando carne en una carn ice r ía d é 
la Rambla de San J o s é . 

Un au tomóvi l conducido por su propletaa 
r io, Antonio O a b a r r ó , habitante en la Gran-
vía Layetana, 69, 2.», 2 . ' , e l rope l ló en la 
calle de Fernando al n iño de l a años L u i s 
Valle Carbonel l domiciliado en la calle dal 
OU, 5. 4.*, c a u s á n d o l e leves contusiones. 

De l carro que guiaba se cayó en la calle 
de las Cortes Pedro Nln Rul l . de 67 a ñ o s , 
quien sufr ió una leve herida en la cabeza* 

D E S C O M U E L a X i L I Q U I D A C I O N D E C A L Z A D O 
1 5 0 , 0 0 0 P A R E S r e a l i z a m o s a m e n o s 
< ? e j c o s t e d e f a b r i c a c i ó n . A p r o v e c H e n 

t o d o s e s t a G r a n d i o s a o p o r t u n i d a d 

o p o o o o 
o C U ) 0 
o o o o o o 

21 , R B L . A . D E L * C E N T R O . 21 
Secnrsalc* ARAGON. U - ELIfiABETS. T. - PLATERIA. 4 4 » 
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Por d i spos ic ión del alcalde de R u b í los 
•mpleadoa municipales han girado vlalUs a 
los e s t a b l e ú l m i e n t o s dedicados a la vesta 
de tooina, sin sacriUoar en el matadero pu
blico, exigl rndo e l oertillcado de origen e 
iaiponicndo e l correspondiente arbi t r io . 

Por un camión a u t o m ó v i l fué atropellado 
• n la calle de Roger do Flor el nifio de 
•ua l ro aDos Francisco Muslo Jans i , babl-
tacte en la callo de Mallorca, 344, el eual 
• u f r l ó varias heridas de p ronós t i co reser
vado. 

ss C a f é s M A R A C A I B O c l s m é s e x -
Q u i s i t s i do m i l l o r r e n d i m e n t . P r e u s 
e s p e c i á i s p e r a B a r s , R e s l a a r a n t s y 
D l l r a m a r i u s . O b s e q u i a t o t c o m p r a d o r 
de C a f é s o X o o o l a t e s p e r v a l o r de 3 
p é s e t e s d ' u n e l e g a n t c a l e n d a n do f i a r c t 

Casa C e n t r a l : S A L M E R O N , 1 2 4 . 

Ayer matUna, a las once, t e d e c l a r ó uo 
amago de Incendio eo nn cobertizo que la 
•etiora viuda de Dur&n posee en la calle 
de la Sagrera, 08, bajos. 

Se quemaron unos cien qulDlalea de paja. 

¿= F R E I X E N E T , el m i l l o r x a m p a n ; 

U n t r anv ía a t r e p e l l ó en la calle de Pelayo 
t Antonio Carrasco Carola, de 15 aflos, ba-
bl tanla en la callt> de Tallers, n ú m e r o i9, 
t .* , í . ; c a u s á n d o l o heridas de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

Ayer larde en la calle de Vlla y V I U un 
t r a n v í a irhocó coa Dn caroió.i a u t o m ó v i l p r o 
piedad de don M i g u e l Matcu . 

R e s u l t ó herido el conductor del t r a n v í a , 
Pedro GuiUén Paredes, de 32 olios. 

Descargando un barco en d M u c ü e Nue
vo , M i g u e l A g u l l ó Ibavs, de 34 a ü o s . l e p r o 
du jo una leve herida en el pie l iqu lc rdo . 

PEíiIIOÜEROSTBfiRBEROS 
E n t r e s m e s e s p o d é i s s a b e r O D d u i a r 

" S l a r c o i " y p e i n a r s e ñ o r a s m a t r i c u -
l é n d o s e e n l a a c a d e m i a G a r r í g e s a , 
B b ¡ a . C a n a l e t a s , H , p r a l . T . 4207 A . 

En su domicil io, Amposta, 1 , S.*, I n t e n t ó 
iuieidarac por causas que se ignoran, i n g i 
r iendo una abundante oanlidad de ác ido 
« lo i i i ld r l co . Francisca Blstna Arnao, de 26 
afio», la cual sufro un* Intoxicación de |>"0-
nós'.l'-'o reservado. 

En una fábr ica de briquetas de la ca
rre tera do Casa A n l ú n e z , J o s é S á n c h c s Na
va r ro , da 28 afios, ocas ionóse una fuerte 
c o n t u s i ó n en el muslo Izquierdo. 

Se oayó en la Ronda de la Universidad Re 
inedins Knr M u B o i , de 20 sflos, habitante en 
la call>! de Orasses, 1 , 4.*, c a u s á n d o s e leves 
« o o l u s i o n e s . 

L a v a i con ja
b ó n de coco Manila JC nolohay niejor 

Ayei ' tarde se cavó en su domicil io, Ra
mona Berneda Or io l , de 88 afios, habitante 
• n la calle de San Vicente, 23, bajos, frac
t u r á n d o s e la r ó t u l a derecha. 

En la ú l t i m a se s ión celebrada por la J u n 
t a del Puerto se t ra taron, enire otros asun
tos de menor interna, los siguientes: 

Real orden aprobando la l iquidac ión de 
las obraa de ampl i ac ión del adinero de na
ves de los cobertizos de la alloeaoldn del 
muelle de EspaQa. 

Real orden anulando la subasta celebra
da por la D i r e c c i ó n general de Obras p ú 
blicas en 18 noviembre ú l t i m o de las obras 
para la oons í ruco ión de do-i pabellones en 
el muelle de Darcclooa para Sanidad Ma-
ritlma e Inspecc ión de muelles, y anunoian-
do que p r é x i m a m e n t e se s e ñ a l a r á dia para 
nueva subasta. 

Cuentas del mee de octubre ú l t imo , que 
fueron aprobadas. 

Resoluciones varias respecto de la amor
tización de 2,000 Obligaciones del e m p r é s r 
l i t o i»or pesetas 8.000.000, emitido por d i 
cha Junta, que ha de tener lugar el p r ó x i m o 
dia 2 de enero, a las cuatro de la tarde, 
en e' edificio de la mencionada Junta. 

Kü el terrado de la oasa n ú m e r o 13 de la 
callo do S é n e c a , el ni6o de 10 ano», Paulino 
D o m í n e c h Rafales, fué mordido en la nuca 
por un mico. 

= F r u t e r o s c r i s t a l f o r m a e l e g a n t í 
s i m a a 2 p l a s i ^ V a s o a t u e r t e s f o r m a 
c ó n i c o s , l i s o s o r a y a d o s p a r a a g u a a 
4 ' 80 p t a s . d o c e n a s ó l o e n l a s c r i s t a 
l e r í a s L u i s I N g l a d a , R a m b l a do l a s 
F l o r e s , 8, y R o n d a S a n A n f o u i o , 5 . 

E n r i q u e D o t r e s 
S e g u í a m o s con el mayor i n t e r é s el curso 

do la enfermedad qne de algrin tiempo a es
ta parte aquejaba a nuestro amigo el cui to 
periadlsta dos Enrique Dotres. 

A b r i g á b a m o s la esperanza de que su en
vidiable complex ión y sus e n e r g í a s f ís icas 
t r iunfaran de la enfermedad que le tenia 

Íiostrado. Desgraciadamente, han resultado 
i l l ldas nuestras esperanzas. E l que fué dis

tinguido compafiero en !a Prensa de jó de 
existir ayer tarde, a las cinco aproximada
mente. 

La noticia l l egó eon rapidez a todas las 
pellas poriodistlcas, en las que Dotres c o n 
taba con numerosas s i m p a t í a s en v i r t u d d< 
su exoelente c a r á c t e r , oue se reflejaba en 
una bondad siempre evidente. 

Rabia hecho sus primerea campafiaa en la 
p rofes ión como cr i t ico taurino y sus ju ic ios 
fueron tenidos en alta estima por la afición 
debido a la sinceridad eon que esc r ib ía y a 
la competencia indiscutible que revelaban 
sus escritos. 

Habla colaborado en varias revistas tauro
m á q u i c a s , entre ellas " E l Ar te del T o r e o " , 
que dir igía el notable aficionado don E n r i 
que Garc ía ( C a r r a s e l á s ) , y h a b í a formado 
parte del cuerpo de Redaec .ón de varios 
diarlos locales, entro otros " L a Publ ic idad" , 

en la que durante mucho tiempo desempe-* 
fió el cargo úe revistero de loros. 

Era un enterado del arte taurino y, entre 
airas oeasionos, d e m o s t r ó l o palmar.amenta 
en uca Interesante conferencia que desarro
lló en el Club Taur ino Barcelona que le va l ló 
nutridos aplausos y efusivas felicitaciones. 

Al t ru i s t a coiuj el que m á s , fué alma de la 
oorrida verkftesda en 1912 en la plasa de l o 
ros do la Bareeioncta a beneficio del vetera
no picador "Aguje tas" , llegando a anticipar 
el Importe del ganado que se l idió en dicha 
función benéf ica . 

No eoDOccraoa u n caso parecido. 
Deja sólo buenos recuerdos. 
La Prensa pierde un eseritor dist inguido y 

la afición taurina nn c r í t i co leal . 
Acompafiamos a la familia del que fué t an 

buen amigo ea el do lor que en estos momen
tos embarga sn á n i m o . 

El ent ierro t e n d r á efecto esta tarde, a las 
tres y media, saliendo la eomitlva de la casa 
mor tuor ia (Ar lbau , 6 0 ) . 

Descanse en pas don Enrique Dotres. 

Oei Iflar y del Puerto 
M O V I M I E N T O DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones en est* 
puer to fué ayer el s igu icn le ; 

Entradas: 

Vapor Italiano "Occident" , de Oénova yf 
escalas, eo'a carga genera l ; vapor "Rey J a i 
me I " , de Palma, eon í d e m y 129 pasajeros: 
pailebot " A s u n c i ó n " de Torrevie ja , eon s a l ; 
vapor " M a r Caribe , de G é n o v a , en las t re : 
vapor americano " W e s t Chalala ', de Galves-
too, con oarga general ; vapor "Esoolano", da 
Mel i l la , ea las t re ; vapor "Sao", de Sfax, con 
fosfato; vapor "Aldeeoa" , de Booa Grande. 
Movi le y escalas, eon carga general ; pa i l e 
bo t " A h í v a " , de Alicante , con í d e m . 

Salidas: 

Vapor i n g l é s " C a r p i ó " para Cádiz con ca r -

5a general y do t r á n s i t o ; vapor Ing lés " B a n k -
ale", para Nueva York y escalas, con earga 

general ; vapor "Cabo Ccrvera" , para Bilbao 
y escalas oou earga genera l ; vapor Ing lés 
M a w o r t h " para Marsel la con earga general y 
de t r á n s i t o ; vapor Italiano "Giusseppe S o n -
chio" para A l e j a n d r í a y escalas coa Idem; 
pailebot "Sauro" para Vlaregglo en las t re ; 
pailebot "Calaf lgucra" para M á l a g a con ca r 
ga general'; vapor " M a r Caribe" para Haba
na y escalas con earga genera l ; l aúd " T e r e 
sa" para Vinaroz en las t re ; vapor a l e m á n 
" N o r b u r g " para Huelva en lastre . 

NOTICIARIO 

Con mot ivo de ser ayer la fiesta o n o r o á s -
tlea de la reina, los buques correos naciona
les sur tos en el puer to permanecieron empa
vesados daranlc todo e l d ía . 

— Procedente de Génova y Marsel la debo 
legar hoy el vapor Italiano " V l t t o r i o V é n e 
to ' , el onal c o n t i n u a r á viaje para V a l p a r a í 
so y escalas d e s p u é s da embarcadas las mer 
canc í a s que se le tienen preparadas. 

— Hoy, a primeras horas, debe llegar, p r o 
cedente de M a h ó o , e l vapor correo " D e l f í n " . 
Como de costumbre, este buque a t r a c a r á en 
el muelle de Bosch y Als ina . 

L O S D E M A S F A M A 

C H A M P A G N E S N O Y E T , S . A . grandes cavas 
Bailsa. 61 . M m 6 6 3 . ! . t i U m í m 

P a r a o b t e n e r u n a b u e n a M e s a n o d e b e f a l t a r e l O A 3 1 7 3 3 T . T * S 
y l o s C h a m p a g n e s F J E ^ A . I S T C O I L . X y r í X T O K I D E ! H a ' B T O U L - E . 
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dos a sus hoKarea los amigos Juan Ferrcr y 
Francisoo SuÚs, de los cuales no sabemos 
otra cosa sino que en todos momentos han 
luchado por el credo republicano federal. 3on 
enemigos de toda vl'Senela, y , por tanto, de 
las violencias de la revo luc ión rusa, alrede
dor do lo cual parecen girar estas deteu-
cloaes. 

Por los Juzgados 
No tenfa bastante con un sueldo 

Valent ín Se l l a ré s , presidente del Montepío 
de cooineroE, ha denunciado a un asociado 
que cobraba veinte pesetas semanales por 
paro forzoso, percibiendo al propio tiempo 
el semanal de la casa donde trabajaba. 

Va en auto y huye a la hora del 
pago 

Alfonso Rosigue, chófer , ha presentado una 
denuncia contra un sujeto que o c u p ó el auto 
del denunciante durante unas horas 7 cuan
do bien le pa rce ló descend ió del coche, sin 
ser visto por el c h ó f e r y ¿Tesapareeló. En la 
plazuela de Maroúa le advi r t ió el sereno del 
barrio que la portezuela del auto Iba abierta. 

Contra un tu tor 

Ha sido denunciado el tu tor de unos me
nores que se p r e s e n t ó en ta l concepto para 
un Juicio do desahucio en el Juzgado m u 
nicipal de Atarazanas, resultando que uno 
de los representados es mayor de edad. 

Citaciones 
En actuaciones criminales se l lama por 

diversos Juzgados a Raimundo Rogcnt G u l -
t.art, Felipe G u z m á n Merino, Isabel Bello Be
nedicto, Dolores Liorens Manso, Agus t ín 

Cernido Prigols, Francisco P í a y Fraoclsoo 
Sarda ñ». 

En algo hemos de 
tener seriedad 

K o hace muchos días que fueron remi t ido t 
a Madr id por la Adminis t rac ión de Lo te r í a* 
n ú m e r o 12 de esta capital, a cargo de doai 
Miguel V a l d é s , los snls billetes del n ú m e n 
r o 23.710 de las i i s t iu las serles del si.-rteoi 
de 3 de noviembre ú l t ima que fueron n g m -
ciados con e l premio mayor y que por roe-» 
duras de ratones se hallaban en un l a s t N 
moso estado de deteri-iro al ser presentado* 
al cobro, hac iéndoso preciso por ello qutl 
fueran sometidos a reconneimieoto para qual 
pudiera quedar determinada o no su legi t ln 
mldad. 

Bste reconocimiento ha sido practicad^ 
con toda escrupulosidad, a la vez que cod 
la posible rapidez, por loa distintos depar
tamentos de imprenta, n u m e r a c i ó n , folio j , 
sello de la sección de L o t e r í a s y tramlladtf 
por é s t a el oportuno expediente, en el que 
ha sido oWa la opinión del Tr ibunal Supre
mo de Hacienda; la Di recc ión general da 
t e s o r e r í a y contabilidad ha acordado el I n 
mediato pago de las COO.000 pesetas i m 
porto de los premios, i n s p i r á n d o s e , coinoi 
siempre, en criterio amplio en favor del 
Jugador, no obstante el estado da destruc
ción en que es tán los referidos billetes, pero" 
aprovechando loa elementos precisos que, 
mediante un detenido estudio, se ha logrado 
encontrar en la parte de los billetes not 
destruidos, para poder afirmar la legit imidad 
de la total idad de ellos. 

E l espeotácuio más atrayente es el p e se üa en 

El grandioso Glreo-teatro reeientemente inaa-

prado. {Hay p e olrl los elefantes mnsicales 

de OLYMPIÁ tocando. ¡HAY QUE VER! 
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E l A y u n t a m i e n t o y l o s p r o p i e 
t a r i o s d e V a l l c a r c a 

A l a l c a l d e , s e ñ o r b a r ó n d e V i v e r 

X X I 

"Jus suum euique t r lbuere" , reza «1 te r 
cer ca t egó r i co de los Estoicos, l ' n Ind iv i 
duo o una entidad c u m p l i r á bus esenciales 
deberes de jus t ic ia , reconociendo en cada 
uno sus derechos derivados de la sublime 
doctrina estoica 7 dándole lo que de si 
le pertenece. 

Esta excelsa y semidivina doctrina ha de 
ser siempre y especialmente la norma f u n 
damental en todog los procederes de los 
hombres p ú b l i c o s de buena voluntad de 
acierto en sus actuaciones. Ese ha aldo el 
motivo que nos determinara a dir igi rnos en 
esta campafia al b a r ó n de Vlver. 

Los Ayuntamientos anteriores al actual 
ni una sola vez exigieron a n i n g ú n propie
tario ni vecino de este Municipio el pago 
de la con t r ibuc ión de mejoras creada por 
el real decreto de 31 de diciembre de 1917, 
lo cual da a entender que no r econoce r í an 
posibilidades recaudatorias en la exacción 
de t r ibu to tan odioso y agobiante para la 
propiedad urbana, ya en tan diversas f o r 
mas gravada por el maremagnum de gabe-
Ug 7 a iMtr los municipales. Y este f á r r ago 
de tr ibutos de teda laya lacera en no iodo 
• los Inquilinos y arrendatarios de los pre
dios urbanos y r ú s t i c o s , porque los propie
tarios no toleran que su renta sufra mer
ma alinina. De ahí que es m á s de lamentar 
el excesivo contribuclonlsmo que viene fo
mentando la Admin is t rac ión municipal , c u 
yos efectos ú n i c a m e n t e experimentan las 
eradas ciudadanas que no poseen blunes 
ralees. 

E l actual Ayuntamiento no dejarla de 
estar bien percatado de lo odiosa que r e 
sulta la oontr ibuoióD municipal de mejoras 

Cr obras efectuadas con fondos mnnic ipa-
, cuando en la partida de Ingresos por 

ta l concepto en los vigentes presupuestos 
sólo cons ignó la cantidad de ochenta m i l 
pesetas, y a buen seguro que al confec
cionar dichos presupuestos n i siquiera p a s ó 
por sus mientes la m á s vaga idea de exi 
g i r la a los propietarios de vallcarca por la 
eons t ruoolón del viaducto, ya que, de nt. 
ser asi, a tenor del precepto legal, h a b r í a n 
Incluido la partida de Ingreso de las cua
trocientas setenta y nueve m i l quinientas 
•els pesetas que la Comis ión municipal per
manente entiende deber hacer efectivas de 
los mentados propietarios. 

La co rporac ión munic ipal de Barcelona 
debe proceder eon mesura y tino respecto 
• la c reac ión e impos ic ión de Impuestos y 
arbitrios munloipaleg que no vengan reves

tidos de todas las eso e n c í a s legales. En caso 
de favor, é s t e se debe reservar siempre 
para el proletariado 7 para laa mesoeraclas, 
a quienes es Barcelona deudora de las g ran
dezas y riquezas creadas 7 sostenidas con 
el sudor del rostro obrero. 

• • • 
En nuestro leal sentir entendemos, seflor 

b a r ó n de Viver , que la seriedad del A y u n 
tamiento de su presidencia demanda la i n 
mediata ex t i rpac ión de un maligno c á n c e r 
que tiene infestada la A d m i n i s t r a c i ó n m u 
nicipal 7 que es causa motora 7 efloiente 
de que el cuerpo munic ipal alguna vez 00 
se «Jus te del todo a los esenolaleg p r i n 
cipios Jurldloo-admlnistrat lvos, por pér f ido 
asesoramlento do quienes cobran sus p i n 
g ü e s sueldos para ejercer su función oon 
lealtad 7 rec t i tud de i n t e n c i ó n . 

A este respecto aconsejamos a l alcalde 7 
al Ayuntamiento en pleno que no dejen de 
atlsbar de continuo a los dos abogadillos 
que " funcionan" en la oficina de recauda
c i ó n — "Grupo te rcero : p l u s v a l í a , solares 7 
mejoras"—, uno Jefe de l negociado 7 otro 
oficial segundo, 7 que en los p r ó x i m o s p re 
supuestos supr iman las 7a celebres p a r t i 
cipaciones en la r e c a u d a c i ó n que excede las 
previsiones de los presupuestos, que por 
presc r ipc ión l e g j l deben Ingresar en la caja 
municipal y J a m á s en el bols i l lo de los do» 
r á b u l a s aludidos. 

• • • 
E l Ayuntamiento tiene la al ta mis ión de 

engrandecer a Barcelona 7 hacerla agrada
ble, c ó m o d a e h ig ién ica , finalidades CU70 
cumplimiento le faci l i ta la nueva ley m u 
nicipal con la sola a u t o r i z a c i ó n de imponer 
a log propietarios de las fincas urbanas la 
con t r ibuc ión especial de mejoras por el a u 
mento de valor que é s t a s experimenten por 
obras realizadas o servlolcs instalados con 
caudales del Tesoro cívico. E j emplo : I03 po 
seedores de fincas de la o t i l e de Balmes, 
que con la reforma provectada a u m e n t a r á n 
considerablemente su valor real, si es que 
viene a cumpl imiento . . . 

Pero nuestro Ayuntamiento no puede o l 
vidar que laa disposiciones del estatuto m u 
nicipal vigente carece de eficiencia retroac
tiva 7 por esto, en nuestro caso, sólo son 
aplicables a las obras e instalaciones co
menzadas eon posterioridad al 3 1 de marzo 
del presente afio. j Y no ñ o r en los informes 
"interesados" de la burocracia Jur ld ico- ra-
bú l l ca mun ic ipa l ! . . . 

M I G U E L BALAOUER M U 

E s p e c t r o s d e 
l a c i u d a d 

Mucho antes que 70 han descrito otros 
autores las penalidades 7 privaciones que 
en todas las ciudades del orbe pasan seres 
humanos careciendo de lo m á s necesario 
para poder sobrellevar las amarguras de lo 
que llamamos vida. 

Dan pruebas de este aserto esa infinidad 
de personas sin hogar, que en r iguroso I n 
vierno por las noches se ven forzadas a 
dormi r en las puertas de las iglesias, Ban
cos 7 casas particulares, algunas de é s t a s 
de personas opulentas 7 bien acomodadas. 

Es un contraste fatal el que a la puerta 
de casas tan ricas, t iemblen de frío seres 
lan pobres; pero es ta l la crueldad del que 
nada necesita, que por m á s que en su t i r i 
tar den fuertes aldabonazos para que estas 
puertas se abran 7 conforten eon calor de 
• u Interior a l desvalido, nadie les oye ni 
atiende. Es m i s ; llega a t a l extremo e l es-

tado de nuestra perversidad, que del b á l s a 
mo humanitar io, apenas tedemos la menor 
noc ión , 7 de a h í , esos grupos de J ó v e n e s 
Imberbes trasnochadores que se deleitan u l 
trajando a esos desgraciados abandonados 
de la sociedad, no d e j á n d o l o s d o r m i r n i des
cansar. 

Hay, a d e m á s , en las ciudades, para a f ren
ta de los hombres, otros desventurados que 
si bien no duermen en plazas y paseos, lo 
hacen en domicilios f ú n e b r e s , s in cama, s in 
ropa y sin calor de ninguna especie, y lo 
monstruoso, lo que no se concibe pase a 
las personas, i s m cenar n i esperanzas de 
poder desayunarse a l d í a s iguiente! . . . 

SI a los seres irracionales de la Na tu ra 
leza les fuera dable comprender y vieran 
que las tres cuartas partes de los habi tan
tes de las ciudades mueren prematuramente 
de enfermedades c o n t r a í d a s po r la escasez 
de alimentos para conservar la vida, lejos 
de admirarnos, se a s o m b r a r í a n de cómo HB-
tlenda el hombre esa cacareada civi l ización, 
pues no p o d r í a n compaginar que d i s t r a í d o 
Inventando y construyendo para los menos 
cosas Innecesarias para los m i s , abandone 
t u propia existencia. 

Causa h o r r o r e l pensar que la a p a t í a de 
loa unos y e l e g o í s m o de los otros, puedan 
ocasionar tantas vict imas a la Humanidad, 
pues sólo a « s o s dos factores debemos esa 
Infinidad de hospitales de Infecciosos, t u 
berculosos y casas destinadas a grandes al-i 
manes y d e p ó s i t o s de inocentes criaturas, 
cuyos padrea o deudos, d e s p u é s del dolor 
que supone e l desprenderse de seres t a a 
queridos, para Ingresarlos en esos estable
cimientos, han de valerse de no pocas r e - . 
comendaclones 7 proveerse de una serie <!e 
documentos que se les exige, que e l p r o 
curador m á s e c o n ó m i c o cobrarla una buena! 
pr ima por la p é r d i d a del t iempo que la c o n 
fecc ión de los mismos ocasiona. Pero no es 
la a d q u i s i c i ó n de loe documentos que se 
exigen, dado e l exceso de calamitosos e I n o 
centes aglomerados en estos sitios, e l peor 
de los males, sino que obligados muchas v e 
ces por las necesidades y no pudlendcf 
ajustarse bien a ciertas c l á u s u l a s de los 
miemos, se extienden certificados part iendo 
de bases falsas. 

l O h , Humanidad, que con t u farsa o b l i 
gas a valerse de la ment i ra y del e n g a D o l . . « 

De todo el lo t ienen la mayor responsabi
lidad, pues, al cor re r de los tiempos, no obs
tante su t e l e g r a f í a s in h i los , es posible quo 
se vea obligado a abandonar la ciudad para! 
v i v i r bajo una roca en peores condiciones 
que lo helan los pr imeros pobladores de 
nuestro planeta, pues entonces era factible 
elegir l a que m á s acomodase, mientras que 
ahora si encontraba la apropiada, h a b r í a de 
dar dinero por ella, siendo, como es, que 
todo en este mundo tiene dueflo. 

Despierte, pues, e l hombre de sn l e t á r 
gico s u e ñ o 7 d i r i j a sus esfuerzos al t rabajo 

Jue le redima de su esclavi tud, alcanzando' 
Ignamente s u completa l iber tad eon la cua l 

c e r r a r á las v á l v u l a s a ese desenfrenado 
e g o í s m o que oon su acaparamiento trae et 
malestar de los pueblos, cuyos resultados 
s o n : la guerra , la huelga, la miseria, e l r o 
bo, e l engallo, la p r o s t i t u c i ó n y la muerte< 

M A N U E L J U L . 

O b s e r v a c i o n e s d e i n t e r é s 

p a r a l o s a u t o m o v i l i s t a s 

E l concejal j u r a d o s e ñ o r Pourni-ji ' ha e n 
viado a las entidades automovil is tas de esta 
ciudad una carta recordando que las b o c i 
nas o avisadoras pueden ser de cualquier f o r 
ma y sistema con t a l que sn sonido sea g r a 
ve o bajo, y en manera alguna agudos ni es
tr identes. 

Igualmente queda prohibido el uso de loa 
escapes directos, siendo obligatorio que t o 
dos los v e h í c u l o s m e c á n i c o s l l even s i l enc io 
so absoluto y no dejen de usarlo por n i n g ú n 
concepto. 

Estas prescripciones h a b r á n de observarse' 
sin excusa alguna desde el 15 de enero de 
1925, desde cuya fecha s e r á n denunciados 
los infractores. 

Dice el s e ñ o r Fournier que e l uso de c á 
maras silenciosas que haga desaparecer en 
absoluto el ro ldo de las explosiones de l 
motor , cualquiera que sea su marca, sistema, 
potencia y la carga que é s t e l leve, o cuesta 
por la cual suba es perfectamente posible y 
se practica ya en otras ciudades europeas, y , 

Eor lo tanto, es conveniente que sus oonduc-
ares en Barcelona se decidan a emplearla 

de u n modo constante y perfecto. 
Dice t a m b i é n que algunos comerciantes 

poco escrupulosos dan una cnpva a las b o 
cinas rectas oue por su sonido estridente y 
agudo deben desaparecer y luego sorprendes 
la buena fe de los compradores v e n d i é n d o l a s 
como reglamentarias, alegando que .son c u r 
vadas. Como lo que se persigue es el so
nido y no la forma, dichas bocinas, aunque 
curvadas, c o n t i n u a r á n haciendo el mismo so
nido que antes (si no modifican la l e n g ü e 
ta) y los que las empleen s e r á n infractores 
a las ó r d e n e s vigentes. 

El seflor Pournler ha presentado una m o 
ción a l Ayuntamiento pidiendo que se I m p r i 
ma un bando y que é s t e se exponga p r o f u 
samente al publ ico , dictando instrucciones 
para la c i r cu lac ión de v e h í c u l o s y peatones 
al objeto de evi tar accidentes y aglomeracio
nes en el t r á n s i t o . 
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E l d e c r e t o d e a l q u i l e r e s 
Esta vez no se trata, como « a las ante

r io res fechas de vencimiento del real decre
to de 21 de Junio de 1910, de una mera 
p r ó r r o g a con modiflcaolones m i s o menos 
esenciales. £1 real decreto de 17 del co
rr iente es, en realidad, i|na nueva norma 
que recopila y moUlfica todas las disposi
ciones anteriores. Es esencial hacer constar 
este extremo a fin de evitar confusiones. 
A s i , la facultad de aumentar el precio de 
los alquileres en u n 10 por 100 en los in fe 
r iores a 1,500 pesetas anuales, en un 16 los 
comprendidos entre 1.500 j 3.000 y en un 
20 los que excedan de esta ú l t ima cifra, con 
r e l a c i ó n al precio de los alquileres v igen
tes en 31 de diciembre de 1914, no es m á s 
que la r e p r o d u c c i ó n del art iculo cuarto del 
rea l decreto de 1920, s in que venga a a l 
terar en lo m á s mín imo las disposiciones 
vigentes antes de la p r o m u l g a e l ó ñ del ú l -
i l m o real decreto. 

La nueva r edacc ión y recop l laa ión del no
v í s i m o rea l decreto es todavía m á s favora
ble a los propietarios que el decreto o r i g i 
nar lo del seQor Bugal la l y las p r ó r r o g a s otor
gadas desde diciembre de 1921. Ceda nue
va p r ó r r o g a ha venido a cercenar el derecho 
de los Inquil inos. 

Las principales novedades a s e ñ a l a r en el 
decreto de alquileres que r e g i r á a par t i r 
de l 1.* de enero de 1925, son las s iguien
t e s : 

! . • E l exceptuar de la tasa los a lqui le
res superiores a 6.000 pesetas anuales. 

2 . * Se Umita a l día siguiente al de la c i 
t a c i ó n el poder consignar el pago los I n q u i 
l inos que sean demandados por falta de 
pago, mientras hoy pueden hacerlo en cua l 
quier momento del Julolo. 

3. * La s u p r e s i ó n de los Tribunales ar
bi trales . 

Cuanto hace referencia a los realquilados 
y a los aumentos por con t r i buc ión , servicios 
y mejoras, estaba ya comprendido en la p r ó 
r roga de 1 * de j u l i o de este aflo. 

Comentando el real decreto nuestro eole-
ga m a d r l l e ü o " E l S o l " , hace las siguientes 
observaciones, que suscribimos en u n todo : 

" E n el p r e á m b u l o se habla de que el Es 
tado a t e n ú a su In te rvenc ión en el derecho de 
la propiedad Inmueble y restablece la l iber 
tad de c o n t r a t a c i ó n en los arrendamientos 
que se bagan a par t i r de 1.* de enero cuan
do la renta exceda de 500 pesetas, ¡ ios I m 
por ta hacer constar que nos Interesa, p r l n -
oipalmente, la vivienda e e o n ó m l e a . que es 
l a que debe « s t a r en pr imer t é r m i n o ga
rant izada: pero, con este cr i ter io , 1 no se 
orea una gran dif icul tad al desarrollo de la 
Indust r ia y de l comercio T Comerciantes e 
industr iales, caen, o t ra v e i . en la ace lón l i 
b é r r i m a de l propietario de fincas urbanas. 
Y , a d e m á s , la clase media no p o d r á encon
t r a r vivienda adecuada a sus menesteres. Las 
casas que se construyen en la actualidad 
en los lugares c é n t r i c o s de las poblaciones, 

por reducidas que sean, pagan alquileres de 
ese t ipo . Una gran parte del vecindario y 
el comercio oue se oree en el tiempo do 
d u r a c i ó n del decreto, t e enoont rar i Indefen
so ante el casero. 

Persiste el error, « a el decreto p r o r r o 
gado, de considerar a las poblaciones de me
nos de seis m i l almas como no afectadas 

Sor el problema, cuando es lo cierto que 
ene un aspecto tan general que llega has

ta las m i s pequeflas aldeas. La exclus ión es 
una medida Injusta en este caso. 

Se fija en un semestre la indemnizac ión 
que p e r c i b i r á n los inquil inos si el propie
tario falsea el apartado a) del ar t iculo 5.o; 
es decir, si , a pretexto de habitar la v i 
vienda, lanza al Inquil ino para arrendarla a 
otra persona. La misma Indemnización t i ja 
para los c o m e r c i ó l e s e Industriales que su 
fran los efectos de la falsedad del propie
tario. 

Nos parece tan exigua la Indemnizac ión , 
que se p r e s t a r á a constantes lanzamientos, 
pues no s e r á di f le l l encontrar quien pague 
una pr ima para ocupar un lugar o una v i 
vienda que le interese. 

Somos enemigos de los subarriendos: 
pero, en la m a y o r í a de los casos, ¿ e l 
subarriendo no e s t á lustifioadoT No hay ca
sas e c o n ó m i c a s en la mayor parte de las 
poblaciones de E s p a ñ a ; los alquileres fluc
t úan , generalmente, entre 100 y 200 pese
tas; i puede un empleado púb l i co , un de
pendiente, un trabajador, pagar un alquiler 
tan elevado T E! problema, volvemos a re
pet i r , se ha agudizado porque faltan v iv i en 
das económicas y muenas familias se aso
cian para pagar el alquiler que les permite 
sus posibilidades e c o n ó m i c a s . Viven mal . v i 
ven a n t i h i g i é n i c a m e n t e ; [pero v ivenI Deben 
prohibirse los subarriendos que son verda
deros negocios; pero condenar a empleados 
que cobran 200, 8.00 y 400 pesetas men
suales a que dediquen 100, 150 ó 200 pe
setas al alquiler , nos parece una Injusticia. 
En tas grandes poblaciones, como Madr id , 
esta medida e rea r i verdaderos conflictos. 

Se dan nuevas facilidades • los propieta
rios p a n imponer aumentos en los a lqui 
leres a su an to jo : el pretexto de las obras, 
el de aumento de la t r i bu t ac ión y la eleva
ción en los precios de los suministros, que 
ya empleaban ellos llegalmente. 

Por ú l t i m o : la s u p r e s i ó n de los t r ibuna
les arbitrales, compuestos de Inquilinos y 
propietarios, da a entender que el Dl rec to-
nlo no considere el problema desde un 

Eunto de vista especial. Devuelve a los t r i -
nnales ordinarios el fuero, como si v o l 

viese la c u e s t i ó n a la normalidad. 
Dos medidas hay en favor del i nqu i l i no : 

la de que é s t e pe rc ib i r á una Indemnización 
en caso de exprop iac ión forzosa y aquella 
por la eual se reduce el valor de las l i an 
zas.» 

Notas militares 
Loa aoogldoe al capitule X X 

Por r e t í orden circular de I f del aetoÉI 
d lapónese lo que s igne: 

"Loe Individuos acogidos a ¡os beneficio» 
del capitulo X X de la ley de reelutamieoU, 
procedentes del reemplaao de 1924 y afee* 
tos al mismo, e s t á n obligados a presentar «1 
certificado de ap t i tud mil i tar , para lo cual 
se les concede un plazo que t e r m i n a r á • 
día 81 del actual, pudlendo hasta e l día l i 
solicitar examen para revalidarlo aquellos 
que lo obtuvieron por escuelas no recono
cidas como oficiales, y los que no lo preses-
ten dentro da los días que faltan para te r 
minar el mes corriente, no se acojan a I f 
dispuesto en el art iculo octavo de U real 
orden de 21 de noviembre ú l t imo ; D . 0 . n ú 
mero 264 ) , se los ap l i ca rá los preceptos con
tenidos en e l ar t iculo 281 de la mencionad* 
ley." 

Llegada de licenciados 

Llegaron ayer mafiana en el correo Oá 
Valencia 300 Individuos destinados a esta 
reglón, los cuales t en ían que llegar en «I 
vapor "Bscolano", habiendo desembarcada 
en aquel puerto. 

Estuvlerod a recibirles los oficiales y cla
ses de semana. 

Como se c re í a que los licenciados ven ían 
por mar, fué escaso el púb l ico que a c u d l l 
a la es tac ión . Só lo estuvieron a l l í las fami
lias de los que avisaron por t e l é g r a f o o t e 
lé fono . 

A medio d ía se s i rv ió a esta tropa ng 
rancho extraordinario, saliendo en trenes 

ordinarios a su destino. 

Soldados exceptuados 

La Comisión mixta de reclutamiento ds 
esta provincia ha declarado exceptuados 

del servicio en filas a los soldados Jaime Pa
rís Ibars, del regimiento Infanter ía de A l -
mansa; Raimundo Carrera, del de Badajos; 
Ignacio Barce ló . del de cazadores de T e t u á n ; 
J o a q u í n Cuadrada Calvo, del s é p t i m o de a r 
t i l lería l igera; Ignacio Santano C e r d á , del 
primero de montafla. y Conrado Folch V i 
dal, del cuarto de Sanidad mi l i ta r , y la de 
Burgos a Ambrosio Por tugal , del de Infan
te r ía de Navarra 

De Larache 

De este puerto de Marruecos sal ló antea
yer un vapor con licenciados para diverjas 
regiones, entre ellas la nuestra, con destino 
a Valencia. 

Ayer sal ló del mismo punto otro vapor 
con Igual destino. 

I g n ó r a s e todav ía el los licenciados que 
han embarcado en Larache en dichos vapo
res v e n d r á n a Barcelona por la via m a r í t i 
ma o por la terrestre. 
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S U l f f E J O R L E C H E CORDEHSRDR 

Y L f l U N I C A H O f l O G E H I Z R D B 

L 
preparadora de esta marca de leche oon-
densada (ün ioa homogenlzada), só lo pide 
al pdblico el favor de una c o m p a r a c i ó n con 

todas las d e m á s marcas conocidas. 

T I I M t l 

De venta en colmados y similares 

Fe l i ces Pascuas y 

Año Nuevo desean 

a sus c l i e n t e s 

C o j i n e t e s c ó n i c o s a r o d i l l o s 

A G E N T E D I R E C T O D E V E N T A ; 

E D U A R D O L L O R E T - M a s s e n s , 5 5 

H I T A T T 
Cojinetes cilindricos a rodillos flexibles 

N E W D E P A R T ü f i E 
C O a i N I S T E S A B O L A S 

A g e n t e e x c l u s i v o : E d u a r d o L l o r e t 
KSTACION l>K SERVICIO. 

M a s s e n s , 5 5 ( G ) - B A R C E L O N A 

d e s e a a s u s c l i e n t e s y a l co 

h a l l e g a d o l a h o r a d é r e n j l a 

R ^ L * IBERICA 5.A. LA O 
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L A ORAN FESTIVIDAD 

i N o c l i ü b u e u a ! ¡ N a v i d a d l i F i n de af iol 
¡Año nuevo! i Reyes I He aqui las grandes 
Hielas del a ñ o , deseadas y celebradas por 
n iños y por hombres. Ninguna otra fes t iv i -
fy-d reviste tan profusa ceremonia de man
jares, regalos, juguetes y c h u c h e r í a s . Pies-
tas solemnes, celebradas umversalmente, 
tienen e l encanto de las horas en que dos 
recuerdan cosas gratas. 

Ha pasado un año . Todos recordamos 
aquellos d ías , llenos de regocijo, en que, 
reunida la familia alrededor de la mesa, se 
hicieron votos y br indis por la sa lud y p ros 
peridad de todos. (No hablemos en estos 
momentos gratos de aquellos hogares en 
que el tuto ausenta la a legr ía , aunque r e 
cordemos con respeto.) Las fiestas presen
tes son un recordatorio de los v í n c u l o s de 
familia, de los lazos del amor y de l afecto. 
Los hombres, de ordinario lobos unos para 
con otros, se vuelven corderos Inofensivos. 
¡ C u á n t a s promesas, c á n t o s juramentos y 
c u á n t o s p r o p ó s i t o s se hacen en estos días"! 
La noche de hoy es la noche del amor, de 
la bondad, de la d ign lñcac lón , del p e r d ó n , 
de la caridad, vir tudes casi olvidadas en el 
resto del aflo. Quizás muchos no ejesuten 
en estos momentos actos tan nobles, mas 
es hoy el momento en que su alma se hal la 
m á s intimamente dispuesta a ellos. Es el 
día en que todos, o casi todos, pensamos 
en que. aun no siendo hijos de u n solo 
padre, debemos considerarnos como her
manos. 

Y , sin embargo, a pesar de esta t ác i t a 
purif lonoión de nuestros sentimientos, es 
t ambién este el d í a en que la avidez de 
la a l eg r í a y la francachela escita m á s los 
Instintos animales, los gustos vulgares, las 
pasiones groseras. Comer, beber, bailar, r e í r , 
chi l lar , etc.; las manifestaciones del rego
cijo no pueden semejarse m á s a las oabrlo-
laa que da el b r u t o para demostrar au con
tento. U n huen banquete proporciona al 

hombre igual estado de á n i m o que un bu 
pienso al noble caballo. Si é s t o s «nplen 
re í r y hablar, no se d i f e r enc i a r í an g r u í « 
del hombre. La mayor cliferenela oonsisU 
en que su regocijo serla m á s Inocente 
el de los hombres. 

P a s a r á n las ü o s t a s . M a ñ a n a cada 
se unte que pase por nuestro lado nos p { 
r e c e r á un enemigo, una fiera dispuesta i 
hacernos todo el dafio posible. 3) e i 
desconocido, pensaremos mal de é l ; al 
un amigo, recordaremos cualquiera d* 
defectos. Nuestros p r o p ó s i t o s y auestn 
bondadosas impresiones se han exttaupiido i 
dejar a t r á s estas fiestas. Y nueTameol 
volveremos a ser los mismos, n | mejores i 
peores, pero con un año m á s de experlH 
cía, que en este caso no sirve p a r » «talti 
l a santidad. 

ANTONIO ESTEVHZ PlADD*. 

PARA PASAR B I E N LAS N A V I D A D » 

Creemos nosotros, ya que son eonU 
los d í a s del año en (fue puede uno d lv i 
t l rse, que, a l llegar fiestas como las pit 
sentes, debe uno pasarlas lo mejor posM 
Y como el lector de un pe r iód ico desea í 
se !e Informe de todo, hasta del lugar 
que esisten las mejores y las menos coi 
tosas cosas, demos a los nuestros una» 

Jueflas Indicaciones que lea p o d r á n **ñ 
e gu ía . 

E L NECTAR DE BACO 

[ H a y que d e s e n g a ñ a r s e , aeflortal 
champan es la m á s deliciosa da las b e b l l 
el n é c t a r de loe n é c t a r e s . la mejor >** 
para los gaznates reflnafloa. En banqueU 
comilonas, lunchs, meriendas y d e m á s - n i ' 

e s e a n a s u s c o n s u m i d o r e s felii 
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» g a s t r o n ó m i c o s se le dedican siem-
tcuy J u s ü f l c a d a m e n t e , las preferencias, 

ñ omBiue deleita e inspira, 
slíllp > c h a m p á n Freixinet , ese l iquido amba-

que nos env ía en ventrudas botellas las 
nadas cavas de Casa Sala (San Sadurni 
Soya), consti tuye nuestra debilidad. Pro-
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D o n d e s e p u e d e c o m p r a i * b u e n o y b a r a t o 
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)B pt nos el c h a m p á n Freixinet , porque es el 
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a i Q 

al 
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or de los champanes e s p a ñ o l e s , elaborado 
las mejores uvas, desgorchado con pro-
mlentos m o d e r n í s i m o s y conservado m u -
g afios en cavas. Ese zumo de uvas tan 

lestnWc, que ha adquir ido en las cavas el 
ildo I Imo de la exquisitez, contiene en sus 

ujas efluvios de un paladar Inoompa-
I Bebamos y b l indemos, pues, con 

»«rl* trinet 1 
axatti 

LA MUSICA EN LAS FIESTAS 

las fiestas la m ú s i c a es de lo m á s p r i n -
llalmo. L a prosa de la comilona panta-

Sllca, amenizada con el sentimentalismo 
la m ú s i c a , abandona algo de lo grosero 
Igar para convertirse en un reflnamlen-
astante m á s delicioso, 

oy todo el mundo puede comer o cenar 
mús i ca o d isf rutar una velada amenl-

oon un estupendo concierto o acom-
¿jr" w una magnifica d iges t ión con los acor-
g co de una buena orquesta. Esa maravilla 
ag p > ae l lama Rad io te l e fon ía , Inconcebible 

gtri ' nosotros hace cuatro o cinco aflos, puc-
ofrecernos la magia de la m ú s i c a en 

afro hogar. 

loy, por precios verdaderamente i r r l so -
. podemos Instalar en nuestra casa apa-

M que recogen y nos ofrecen la m ú s i c a 
ana claridad sorprendente. Conocemos 

ai clsamente una casa ( la de J . R. F a r r é . 
abldi e de Pelayo, 14. ! . " } que tiene la repre-
1 a»' Uclón de lo que hoy realmente puede 
lusl i j»rie l a ú l t i m a palabra de la ciencia, que 

* l detector a u t o m á t i c o a dos ?Amparns 

Acuvel , de la Radlofabrlk A. Classeau 3 
M . C, H. , de Hamburgo. Son aparatos ale
manes, los m á s adelantados, de diversos t l -
-pos y precios, que, manejados por un niflo 
de cinco afios, ofrecen en alto-parlante las 
trasmisiones con una finura y claridad asom
brosas. Esta casa, cuyo stand en la Exposi
ción de Madr id fué la admi rac ión del p ú 
bl ico , ofrece gustosa y sin compromiso una 
a u d i c i ó n en casa del que lo solicito, con sólo 
avisar a su t e l é fono ¡4 .910 A . ) . Con dichos 
aparatos, pues, puede completarse la dicha 
en estos d í a s de fiesta. 

DONDE SE PUEDE COMPRAR BUENO Y 
BARATO 

L a antigua y acreditada casa Mart lgnole, 
que antes se hallaba en la calle de Escudl-
llers, acaba de trasladarse a l Paseo de Gra
cia, n ú m e r o 43, donde ha quedado magmn-
camente Instalada. 

Es de suponer que en l a s presentes fies
tas la casa Mar t lgnole J i a r á las delielas del 
p ú b l i c o , ya que las enormes existencias de 
que dispone en a r t í c u l o s apropiados para 
estos dias, como son champagnes, vinos, l i 
cores, conservas, embutidos, quesos, etc., la 
convierten en el establecimiento mejor sur
t ido, tanto en castidad como en calidad. 
Ya de antiguo es conocida esta casa por ta l 
motivo, y mucho m á s lo s e r á ahora. 

Nosotros, antiguos olientes del s e ñ o r M a r 
tlgnole y uno de los muchos miles de en tu
siasmados con su modo de servirnos, le 
dedicamos nuestros mejores elogios y le 
felicitamos por,.la gran mejora que r e p r é s e n 
la el traslado de su establecimiento. Es de 
esperar que con esto y con la opor t i in lda i r 
de las "presentes fiestas e l local del Paseo 
de Gracia s e r á realmente invadido por e l 
púb l ico comprador. 

JULIO PEBO. 

^ P R E C I S I O N 

S O L I D E Z Y 

E L E G A N C I A 

CASA FONDADA EN 1S83 

No se construyen 
Billares 

económicos 
FÁBRICA Y DE8FA0E0: 

B l a s c o d e C a r a y , 6 1 

Ts l i lono 6343 A 

B A R C E L O N A 

D e s e a m o s a n u e s t r o s c l i e n t e s 

f e l i e e s N a v i d a d e s y p r ó s p e r o 

flño N u e v o 

L e d e s e a m u y f e l i c e s 

P A S C U A S l a c a s a 

DECORACIONES EN TESO 

Paseo de San Juan, 73 
C a s a f u n d a d a e n 1 8 7 2 

T e l é f o n o 3 0 6 * S . P . 

B A R C E L O N A 

l i f P a s c u a s y b u e n A ñ o N u e v o 
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El cuarto de tono 
Desde t iempo que tratadistas y m u s i c ó 

grafos hRl>Un de oslabloccr el sistema t o 
nal a cuarto de tono t r a t á n d o s e de com
poner m ú s i c a . Bajo esta nueva forma de 
escala, se ha construido ya un piano apro
piado para la i n t e r p r e t a c i ó n de la mús i ca 
citada. " 

Log n iú s l cc s alemanes son los que m á s 
se preocupan de esa Innovac ión , habiendo 
celebrado recientemente Importantes reunio
nes en Franckfor t . 

En el sistema musical no es nuevo el 
cuarto de tono; h a b í a n l o usado los g r ie 
gos y en los pa í s e s orientales, donde se 
practica todav ía Los Instrumentos no adap
tados al temperamento han podido usar esa 
fracción tonal , como asimismo las voces; 
claro que en uno y otro oaso ha sido s iem
pre en el campo me lód ico . Pero ahora e l 
aspecto cambia, pues se sesea Int roducir 
la nueva s ensac ión audi t iva en la a r m o n í a . 

Aloys Haba es uno de los mayores en
tusiastas del sistema. Escribe composicio
nes y a r t í c u l o s t eór icos explicando la i m 
portancia que llene la amplif icación seml-
tonal . 

La nueva forma contiene tono, semitono, 
cuarto de tono y octavo. Inú t i l decir que 
con la i m p l a n t a c i ó n del mismo casi desa
parece el sistema de instrumentos t e m 
perados y que qu izá l legue a establecerse, 
como distancia unitaria, la coma. Las com
posiciones de Aloys Haba solamente pue
den estar basadas en la parte t eór ica , ya 
que actualmente es imposible, dada la cons
t rucc ión de los Instrumentos, d iv id i r la oc
tava en doce semitonos Iguales. Claro que 
los Instrumentos de arco y las voces po 
d r í an dar las afinaciones requeridas; mas, 
¿ s e r á posible adaptar el sentimiento aud i 
tivo del ejecutante? 

Se ha pensado ya en la c o n s t r u c c i ó n de 
un nueVo plano, dividiendo la octava en 
veint icuatro fracciones, ú n i c a manera de 
poder ser audible e l ul tracromatlsmo que 
defiende Aloys Haba. 

Pero entonces queda completamente n u 
la toda la t eo r í a a r m ó n i c a actual y con ella 
las formas musicales. L a In te rvenolón de 
esas p a r t í c u l a s de tono destruye por com
pleto las leyes de la compos i c ión y, por lo 
tanto. Inút i l es decir que, de adaptarse, 
h a b r í a que estudiar de nuevo la m ú s i c a . 

- Aunque no conocemos a fondo le nueva 
t e o r í a a c ú s t i c a , no dejamos de ver en t o 
do ello un a fán de buscar dificultades, a 
fin de que un nombre que quizá hubiera 
quedado entre el mayor olvido figurara en 
las revistas t é c n i c a s . Es el mismo caso de 
algunos de nuestros composltoreg de es
cuela ul t ramoderna que, a falte de verda
dera alma de art is ta. Inventan lea mayores 
rarezas, como supr imi r c o m p á s y lineas d i 
visorias. 

Esperamos conocer el nuevo sistema de 
Aloys Haba con todo deta l le ; «ralzás, en el 
fondo, tenga algo de razonable que me
rezca un serlo estudio. 

Con el mayor I n t e r é s seguiremos el cu r 
so de esto sistema que pretenda Implan 
tarse y procuraremos tener al corr iente de 
el lo a nuestros lectores. 

ALARD 

C o n c i e r t o s 
T E A T R O BARCELONA 

CUARTETO CASAL8 
L e estimable a g r u p a c i ó n que dir ige el 

violinista Enrique Casá i s y de la que forman 
parte los artistas Pablo Qlra l , Juan Ribas 
y Bernardino Oálvez tuvo e su cargo e l 
cenelerto del domingo ú l t i m o . 

Une de las primeras condiciones que de

be exigi rás e una a g r u p a c i ó n orquestal es 
le cohes ión en el conjunto y matices y ello 
lo ha plenamente aJcanzauo el Cuarteto 
Casá i s . 

Con la m á s plausible p e r f e c c i ó n se ob
tienen bellas gradaciones de sonoridades y, 
al propio t iempo, se alcanza umSed en le 
exp re s ión . 

Interpretaron los cuartetos "en do me
nor" , de Beethoven; " m i bemol mayor" , 
de Mendelssohn, y " so l menor" , de Grleg. 

Todos ellos merecieron acebeda In ter 
p re t ac ión , t r i b u t á n d o s s aplausos en grado 
superlativo. 

Merece citarse aparte el "Cuar te to" de 
Mendelssohn, que iu4 primorosamente d i 
cho, especlelmente le "Cenzonetle", objeto 
de las madores felicitaciones. 

Con lo apuntado queda dlaho que el 
Cuarteto Casá is obtuvo el domingo une ex
celente ecoglda. 

SALA íBOLIAN 
CONCHITA TORREN8 

E l concierto e cargo de le a r p í e t e se
ñor i ta Torrcns c o n s t i t u y ó un verdadero é x i 
to. La citada concertista, que posee exce
lente mecanismo y vigoroso sonido, c a u s ó 
a d m i r a c i ó n por su bri l lantes Interpretativa. 

La .pr imera parte del programe estaba 
integrAde por les obres siguientes: "Le pa-
p i l l o n " , Lebano; " L l i a r p e collenne", Gode-
f ro ld ; "Sur le r l r e de la mer" , "Ober thur 
y Bagaleile", Verdalta. Fueron todas elles 
aplaudidas por la gran pureza de estilo. 

De le segunda parte hay que seftaler es
pecialmente le "Sonata en re menor" de 
Nadermann, obre replete de dificultades, que 
p r o p o r c i o n ó e le arpista sendas palmadas. 

Exquisitamente fueron interpretadas "Se
renada" y "Bai lada" , de Hasseimans, s ien
do de nuevo festejada ten l inda como no
table concertista. 

A. 

Sor Beatriz 
El maestro M a r q u é s es un Joven m ú s i c o 

no exento da talento y grandes cualidades. 
Cventa veintiocho ellos solamente, habiendo 
estudiado le Compos ic ión con e l malogra
do Pedrel l y ú l t i m a m e n t e con el maestro 
B a r b e r á . 

Conoc íamos de é l su sonata pare plano 
y vlolonrel lo que e menudo figure en los 
programas de concierto, siendo su ó p e r a 
""Sor B e a l r l t " la p r imera p r o d u c c i ó n tea
t r a l . 

La escena ofrece no poces d i ú c u l t e d e e a 
los compositores. Hay que escoger un l ibro 
de man i t l e sn teatralidad, abundante de s i 
tuaciones, en las que el m ú s i c o puede mos
trar su personalidad en dlferentee formas 
y matices. 

Por eso entendemos .que el maestro M a r 
q u é s come t ió un pecado e l escoger u n l i 
bro de nn ambiente ten mí s t i co como el 
de "Sor Beatr iz" . E l m ú s i c o se encuentra 
forzado coos tu temente sobre el mismo te
ma y s i tuac ión , no cab iéndo le asi le de 
variar el estilo de la par t i tu ra . 

Dos actos desarrollados en el mismo 
claustro, donde, aparte del d ú o amoroso de 
le segunde escene, todo son situaciones 
mís t i cas en que nunca puede sellr el mayor 
destello de variedad; creemos que llegan 
e const i tuir un pie forzado pare el c o m 
positor, que Indudablemente he de Influir 
en le originalidad. 

De todos modos, el maestro M a r q u é s , 
como no le falte t é l e n t e y excelente dispo
sic ión, supo edepterse cumplidamente el 
mist ic ismo del l ib ro , eeoogiendo une p a r t i 
tura afortunada que fué carlflosunente eco
glda. 

Se destacan un d ú o amoroso, unos coros 
internos y un preludio que une e sus Ins

piradas m e l o d í a s un ropaje orquestal i m i y 
c a r a c t e r í s t i c o . 

No hay dude elguna que en el maestre 
M a r q u é s pueden cifrarse halagúef lea os-
peroneas; hay temperamento a r t í s t i co y, so
bre todo, Juventua. uno de los m á s precios 
sos dones. J a m á s he sido une p i imere p n x 
ducolón obre defini t iva; pero en ella se be 
Inanlfeetedo muchas veoes une personalidad 
naciente. 

Y es precisamente lo que apreciamos e* 
"Sor Beat r iz" , la par t i tura de un m ú a l e d 
Joven que revele un alma de artista, que, 
con el estudio y le experiencia, puede o f r e 
cer bri l lantea p á g i n a s . 

Nosotros aplaudimos le pr imera prodoe* 
clón del Joven compositor, e l e n t á n d o l e p** 
ra proseguir en eu camino tea be l l amen i t 
Iniciado. 

ALARD 

N o t i c i a s 
8ag l -Ba r t a eale pare Madr id 

En e l expreso de este noche eele p a j f 
Madr id nuestro par t icular amigo el b a r í 
tono Sagt-Barbe. Obedece ta n e j e e p r o 
porcionarse unos días de reposo para c u i 
dar • ! catarro que padece. Ten buen p u n 
to se restablezoe r e a p a r e c e r á en uno de 
loe teatros de le Empresa P o n s - B a r g u é e , 

Ot ra p roduoo tón del maestra 
Morare 

Probablemente en breve se d e r i en n a é 
de los coliseos del Paralelo le sersuela del 
maestro Morera " E l cantar de le Jote", 
p r o d u c c i ó n en le que ae cifren les mayores 
esperanzas. 

E l O r f e ó Qraelenc prepara sus 
tradloloneleo oonelertos 

En breve, y en el teatro Bldorado, e l 
Orfeó Oreolenc d a r á Unas sesiones mat ina
les con escogidos programas, en los que 
figurarán obras de n u e s t r o » m á s esclare
cidos compositores. 

Los discípulos de 
Caco 

CAPITULO DE RATERIAS 
E n las proximidades de un merenderf 

de le calle de Cebades fueron detenidos, 
d e s p u é s de un e s c á n d a l o que a l a r m ó al be» 
r r lo , dos individuos llamados Antonio A l c á 
zar y Juan Berenguero, que se llevabas 
algunas gallinas. 

Loe rateros han sido puestos e d isposi 
ción del juez. 

— A Saturnino Lafuente, que t rans l tob i 
por le calle de Arlbau, dos desconocidos 
le t imaron, por e l procedimiento del cam
biazo, 850 pesetas. 

— Antonio Orozco p e n e t r ó en un s l m a c é a 
de muebles de la calle de A r a g ó n , f r ac tu 
rando con una palanqueta le puerta de I d 
cocine y unos cajones. 

Como no hallara nada, sal ló tan t ranqui lo , 
cayendo en manos de los guardias que es
taban esperando terminara su trabajo. 

— Han sido detenidos Antonio Oonzá l e s J 
su mujer , Teresa G ómez que en dos sneur-
pales de le cesa Vl larde l l hicieron compras, 
enoergando que lee enviaran e su domicil io, 

Siroveohando le ocas ión para sustraer m e 
as. En le tienda de le calle del Conde del 

Asalto les ocuparon tres pares. 
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D E P O R T E S 
r j T B O L 

E L ARENAC DE B I L B A O 

Hafiaca, por la me flan», ge c e l e b r a r é en 
«1 campo del Kuropa el p r imero de loe t res 
iateresantislmoe encuentros que para es
tas fechas han organliado de c o m ú n acuer
do el Arenas, de Bilbao, 7 el Europa y e l 
• spaf lo l , de esta. 

Anoche lleaaron los Jugadores "areneros" 
f u e forman la exped i c ión ; vienen animados 
y dispuestos a dar e l m á x i m u m de r e n 
dimiento, s in poder adelantar a q u ó equ i 
po c a b r á el honor de adjudicarse la copa 
Matas -La Rlva, que, como se sabe, s e r á el 
premio a l equipo mejor clasificado, ya sea 
po r puntos, ya sea por haber marcado m á s 
goala. 

Bl Arenas Club viene completo y en sus 
dos m a t c h » a b n c a r á e l siguiente equipo: 
J á u r e g u l — Vailana (IntarnaclODal). Garea-
ga (Internacional) — LaQa, Urres t I , Pefla 
Tlntemaclonal ) — Robus, S e s ú m a g a , Yermo, 
U v e r o , Garda . 

Bt equipo del Europa, sometido desde hace 
d í a s a r iguroso entrenamiento por su nuevo 
t ra lner Buenaventura P e l a ó , e s t a r á Integra
do por Sanabuja — Berra, Montesinos — 
A l o o r l i a . Maur ic io , Ar t i sus — Pel l lccr , Bonet, 
Cros, Ollvella, A lcáza r . 

El Españo l sabemos a l i n e a r á a Zamora — 
Saprlsa, Cénala — Traba!, P e l a ó , Caicedo — 
Olariaga, L lauger , Zabala, M a u r l . Colls . 

i Qu ién s a l d r á vencedor de t an Intere
sente torneo T 

• E S T A D SPORT CLUB - U . S. DE 8ANS 

Prometen resultar altamente Interesentes 
los partidos que J u g a r á n estos dos clubs los 
p r ó x i m o s d í a s t o y 28, por la tarde, en el 
campo de la U . S. de Sana. 

Begún noticias recibidas, el fuerte equi
po b i lba íno se d e s p l a z a r á completo, y viene 
son deseos enormes de imponer su juego. 

Por su parte, los chicos de Sans, que por 
pr imera vez se e n f r e n t a r á n cou u n equipo 
vasco, e s t á n t a m b i é n deseosos de demostrar 
que no en balde ostentan e l segundo lugar 
en el campeonato c a t a l á n . 

Los jugadores que probablemente despla-
• a r á el Sestao Sport son los siguientes: 

Ort ls de Z á r a t e , Cortadl, Tamayo, I n g u n -

P a r a c o m p l e t a r m e j o r l a s fiestas 
d e N A V I D A D , l a s p e r s o n a s d e 
b u e n p a l a d a r d e b e n a d q u i r i r 

C H A M P A N 

R I 6 0 L 
d e l a s C a v a s d e S a n S a d u m i 
d e N o y a . C a s a f u n d a d a en 1 9 0 0 . 

Ispeciatldes del CHAMPAN R1G0L: 

N o n P l u s U l t r a . E x t r a R1GQL, 

E s p u m o s o s e l e c t o . D n c h e s s e , 

c e p a b l a n c a , y R j g o l e t t O , e n 

b o t e l l l t a i n d i v i d u a l 

i sa . Barguren, Arana, Inchausl l , Zabalaa, T o -
I r a l p y , Zuloaga, Salofla, Oumb, BICones, Pa-
Igaza, Elorrlaga. 

PENVA ESPARVER, O; SELECCION NURIA 
O. E., 2 

Contendieron el pasado domingo en el 
campo de la Ponya estos dos clubs, vencien
do, d e s p u é s de refitda lucha, el Nur ia , que 
ha reaparecido dispuesto a dar muchoa sus
tos. 

La Penya j u g ó estupendamente, pero sus 
contrincantes contrarrestaron su juego ha
ciendo que el parthlo resultara nivelado, d ls-
Htlneuiendosc por el Nur ia todos en general y 
por Ta Penya Centellas, Alver t y Ouilléi) . 

Los equipos estaban constltuidoe en esta 
f o r m a : 

Penya: J u l i á n — Centellas I , Gul l lén — 
Amadeo, A l v e r i , P l ta r t — Pu lg 1, Cente
llas 11, Pulg I , Bodl . Arenos. 

N u r i s : J o s é - M a r i — Gallón, Company — 
Llopar t , Zamora, Mascaron — Prats. D o m é -
nech, Canalda. P a l l a r é s . Mar t í nez . 

Loa goals fueron marcados por Prats en 
dos estupendas escapadas. 

INTERESANTES PARTIDOS EN SANS 

B n e l magnifico canino quo posee el I r i s 
F. C. de Sans en la callo do RuIainJa, s e r á n 
Jugados los siguientes part idos: 

E l día 25, a las diez y media de la ma-
Oana, el once propietario contra U Unió Spor
t iva de Sans. El I r i s e s t a r á reforzado por a l 
gunos elementos, como Salee, Solé y Sas
tre , del Gracia, y a l g ú n otro. 

Este partido es a beneficio de los equ i -
glers del I r i s que han de Incorporarse a 

El día 26, a las once de la mafiana. j u 
g a r á e l Aveno del Sport, pr imero y segundo, 
contra el pr imero completo del I r i s . 

1 . Carrera a la americana de una hora. 
Internacional, con sprints cada quince m i 
nutos, tomando par te Buver, Ellogard, Mes -
sorl, Regnler, Alfonsina Estrada, Alegre, T r e -
serras, P a r r é s , Saura, Escrlch's y otros. 

2. Primera parte del campeonato de Ca-
talufia medio fondo (tras m o t o ) , de 30 k i 
l ó m e t r o s , por los Inscritos que les toque en 
s u e r t e . . 

8. Carrera handicap de cinco k i l ó m e t r o s 
entre Bover, Ellegavd, Messori y Alfonsina 
Estrada. 

Día 26. a las dos y media de la tarde: 
1 . Segunda serio del campeonato de Ca

ta luña medio fondo (tras m o l o ) , de 80 k i 
l ó m e t r o s . 

2. Tercera serie del campeonato de Cala-
luna medio fondo (tras m o l o ) , de 30 k l l é -
melros. 

8. Carrera de p e r s e c u c i ó n de cinco k i 
l ó m e t r o s pista partida, entre Alfonsina Es
trada y Gabriel Cruz. 

4. Carrera de p e r s e c u c i ó n do cinco k i ló 
metros por equipos, pista partida, entre 
Ellegnrd-Bovcr contra S í e s s o r r ' Regnler. 

SPORT CICLISTA ANDRESENSE 

E s t á n u l t i m á n d o s e loe preparativos que 
esta veterana entidad viene realizando para 
la ce lebrac ión de una Importante carrera 
que en el t rarcoto de San A n d r é s . CoU de 
Moneada, SardaOola, B a r b a r á , Sahadell, L H -
sá de Valí, CoU de la Mafia, Granol lc is , La 
Roca. M o n t o r n é s . puente de Moneada, San 
A n d r é s , reuniendo en conjunto unos 70 k i 
l ó m e t r o s , se c e l e b r a r á el p r ó x i m o día 28. 

T a l magna prueba s e r á el fiel re l lc jo de 
las fuerzas deportivas con que cuentan los 
numerosos socios que Integran esta enUdad, 
ya quo la Junta de la misma ha acordado 
disputar el campeonato social, h a b i é n d o s e 
adquir ido para ta l acto un innumerable y va 
lioso stock de premios. 

Los nedallstas que quieran inscribirse 

Íueden nacerlo en el local do la Sociedad, 
aseo de Fabra y Pu lg , 3 y 5, San A n d r é s . 

CICLISMO 
VELODROMO DE 8 A B A 0 E L L 

Siguiendo el cl irso do las carreras Inter
nacionales y el campeonato de GataluCa me
dio fondo (tras mo lo ) que la enUdad organi
zadora de dicho V e l ó d r o m o quiere obsequiar 
en estas Navidades a la afición, tenemos a 
bien poner en conocimiento del p ú b l i c o el 
programa que r e g i r á mafiana, a las diez y 
media de la mafiana. 

OLUB CICLISTA COLOMEN8E 
PEOKATO SOCIAL 

: : O A M -

Promole revestir gran solemnidad la ca
r re ra que en Santa Coloma de Gramanet p r o 
yecta esta entusiasta entidad, en la que se 
d i s p u t a r á el campeonato social en el c l r -
cutto " I g u ^ n t o : 

Salida de Santa Coloma de Gramanet, Ora-
nollers, Ll l sá de Muot , P á r e t e , Mol le t y r e 
greso a la entidad. 

Los 10 k i l ó m e t r o s que comprende esto i n -
melorable circuito se d i s p u t a r á n el día 1 .* del 
p róx imo enero, cuyos esfuerzos se v e r á n co
ronados por el c ú m u l o de premios dcslinados 
al efecto. — P . B . MAS. 

SA0UPN!:'N0W 

D E P Ó S I T O Y V E N T A 

OOLS SÜR1QL 
C A S A N O V A , l l O 

T e l é f o n o 2 3 2 4 O 

R E C H , n ú m . 3 0 
T e l é f o n o 4 6 8 6 A 

BARCELONA 
i - — * -

R 1 G 0 L CHAMPAN 
PIDASE EN TODAS PARTES 
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F. C. BARCEIiOílfl 
contra 

K H M R B T E R W f l 
i g g de Gotóboro (SuacU) 

Dia 23, a les onze 
Día 26. a les 2'49 
CsiriD ds LES GORTS 

A t l é t i c a s 

Bajn este nombre procuraremos p u b l i 
car, una ves por semana, oon predí lcccl i in 
los m i é r c o l e s o viernes, todo cuanto creamos 
de I n t e r é s para cuantos practican el a t le
tismo. 

Muestra flnalidad va encaminada a obrar 
como siempre hicimos, con Justicia, ofre
ciendo nuestra ayuda a cuantos de nosotros 
neoositcn. 

Con los brazos abiertos aguardamos a 
nuestros atletas, dispuestos a resolver cuan
tos asuntos, por delicados que se presenten, 
creamos son de r a z ó n . 

De los clubs esperamos su c o o p e r a c i ó n 
para el engrandecimiento de nuestro m&s 
puro de los deportes, esperando v e r á n con 
guste nuestra dec i s ión . 

LO QUE NO SE C U M P L E 

Es tarea en la que dedican especial c u i 
dado los clubs que poseen secc ión a t l é t l ca 
la confecc ión del calendarlo; pero ¿ c u á l e s 
hob los que lo cumplen T Pocos, muy po
cos, por no decir ninguno. 

A nuestra vista tenemos tres magolflcos 
calendarlos, muy accrladumente dispuestos, 
obra de clubs que por mi valor merecen 
nuestra especial p red i l eco lóa . 

La F e d e r a c i ó n Catalana de Atlet ismo, a l 
serles presentados para su a p r o b a c i ó n , ha
rto muy Justamente si lomara el acuerdo de 
imponer una mul ta en metá l ico a loa clubs 
que d e s p u é s de los t r á m i t e s , que ocasiona, 
por do pronto, p é r d i d a de t iempo, que po
d r í a dedicarse a estudiar asuntos de i n t e r é s , 
que muchos quedan para tocar, y de este 
modo, a d e m á s do contr ibuir a la m o j o r a c l ó n 
de los fondos de nuestro muy pobre pr imer 
centro a l i é t ico, evitarla abusos que sobre 
este part icular tan a menuda se cometen, tan 
sólo para satisfacer e l capricho de " a l g ú n 
acaor1* que quiere d á r s e l a s do t é c n i c o . 

LOS H U M I L D E S 

Hay clubs que, debido a su ca t ego r í a , pus-
den practicar el atletismo con "toda clase 
de comodidades", por responder asi los cau
dales del rnlsmo. 

Estos, por regla general, presentan las 

Sruebas que celebran con el mayor con-
•rt .pero t a m b i é n , por regla general, con 

bastantes mermas. 
Sin embargo, existen clubs que por su 

muy humilde pos ic ión dentro del deporte, 
trabajan lo Indecible. 

No h a b r á quien deje de Interpretar el 
sentido de nuestras palabras como u n Elo
gio Inmerecido; pero debemos decir son la 
pura verdad. 

BI club a que nos referimos es la Agrupa-
ció Excursionista Tagamanent. Este c lub, 
que ha vivido durante muy largo tiempo, el 
parecer, desmembrado, por carecer de un l o 
cal propio, y no obstante y tan sólo reunirse 
contadas veces, La llevado a cabo organiza
ciones dignas de alabanza; actualmente, gra
cias a sus t i t á n i c o s esfuerzos realizados por 
sue componeatea, han logrado la adquis i 
ción de un amplio loeal donde poder dar es
parcimiento a sus aficiones deportivas. 

n i local a que nos referiinoa e s t á situado 
en la Ronda de San Pablo, 77. Sus depen
dencia, h á b i l m e n t e repartidas, son modelo 
del verdadero c lub que dedica su predileo-
olón al atletismo. Poseen su gimnasio, base 
fundamental de todo deportlsla, etc., « t e . 

I Oh, si como el modesto c lub a m í e hace
mos refeiunela existieran tan sólo media 
docena, de otro modo a n d a r í a n " los casos 
y las cosas a t l é t i c a s " , tan abundantes en 
nuestra nación I 

VALORES INADVERTIDOS 

El pasado domingo el Centra Excursionista 
de Tarrana l levó a cabo su I I I vuelta a T a -
rrasa, oon el éx i to a que nos tiene acos
tumbrados. 

Como en los años anteriores, la organiza
ción fué buena, con un entusiasmo indes
cript ible, no escaseando tampoco el n ú m e r o 
do participantes, que asistieron en gran can
tidad, representando a dist intos elubs. 

Nota nrlglnallslma, que nos obliga a 
que de ella bagamos menc ión , es el hecho 
que. como en ellos anteriores, pocas horas 
d e s p u é s de celebrada la prueba se nos en
tregaran fo tograf ías de! acto recieDt-'mente 
celebrado, y por el esto fuera poco, durante 
la misma Urde y en la sala de conferencias 
del citado centro, se nroyectaron varios c l i 
c h é s , exponiendo las dist lnlas fases de la ca
rrera, coo una oratoria llena de entusiasmo, 
un seflor, cuyo nombro lamontamos no r e 
cordar. 

jEs lo es depor te! A I Centro Excursionista 
de Torrasa nuestra cordial fe l ic i tación. 

I I U N RUMOR! I 

Se dice que en breve se d a r á a conooer 
algo que por su Onallciad p r e o c u p a r á en gran 
maueia a los que mangonean la F e d e r a c i ó n 
y cuidan de las secciones de a l K i i s m o de 
clubs. 

i L o que se r áT Sabemos algo, pero debe
mos r e s e r v á r n o s l o ; soiamente podemos an 
ticipar a nuestros lectores que su flaalidad 
es magna y digna de que cuando aparezca 
ofrezcamos nuestra co l abo rac ión . 

T a m b K n debemos decir que no ae t ra ta 
¡le nada que pueda mermar nuestros bo'.sl-ue 
l íos . 

NUEVA RAMA ATUETICA 
Hemos de r e s e ñ a r un hecho que nos llena 

de inter ior sa t i s facc ión , y es que, tras labo
riosas gestiones, se ha const i tuido por flo 
la F e d e r a c i ó n Valenciana de Atle t ismo, filial 
de la Confederac ión Espadó l a de Atlet ismo 
y do la Federac ión At l é t l ca Espafiola. 

He aqu í los nombres de los miembros del 
Comité regional, que se proponen l levar a 
cabo una Intensa obra de cu l tu ra r is ica: 

Presidente, don Vicente Salvatierra, del 
Valencia F . C ; vicepresidente, don Vicente 
Hiera, del Gimnás t i co F. C ; secretario, don 
Manuel David ( B s t l l ) . del Torrente P. C ; 
vicesecrtarlo, don Manuel Regflos, del V a 
lencia F. C ; tesorero, don Mallas Caloraar-
do, del Gimnás t ico F . C ; vocales: don V i 
cente Costa, de la Sociedad g i m n á s t i c o D o 
mingo; don J o s é MarUnez Vida l , del A t b l é -
llc Club de Ruzafa; don Rafael Blanquee, del 
Atli lét lo Club de Ruzafa; don J o s é S i m ó n 
Baroe ló , de la Agrupac ión Escolar Deportiva, 
y don J o s é Donat, de la Unión Sportiva E l 
Pueblo. 

B! p r imer acuerdo que se t o m a r á s e r á dar 
oñclallilad de campeonatos regionales de f o n 
do 1924- t5 a la carrera de diez k i l ó m e t r o s 
que para el d í a de Navidad, en un ión de 
otras carreras, organiza el semanario depor
t ivo ' L a E s t a c a . 

Al efecto, han elevado a la Confede rac ión 
Espafiola de Atletismo e l reglamento de d i 
cha carrera para su a p r o b a c i ó n . 

Aatlolpamos que en este I m p ó r t a m e cam
peonato t o m a r á n la salida atletas de m á s de 
veinte Clubs de las tres provincias. 

EL SEMANARIO " L A ESTACA" GROA NIZA 
E L CAMPEONATO REGIONAL DE FONDO. 

Constituida, por fin, la F e d e r a c i ó n Valen
ciana de Atlet ismo, balo la presidencia del 
infatigable deportista don Vicente Salvatie
r ra , ha sido su pr imer acuerdo " of ic ia l" o r -

Íanlzar el campeonato regional de fondo, 
M 0 0 metros. 

Este se c e l e b r a r á el p r ó x i m o día 25. por 
la mafiana, en e l paseo de la Alameda en 
unión de otros carreras pedestres que orga
niza el semanario local de deportes " L a Es
taca". 

Existe un gran entusiasmo entre los a t - ¡ 
tolas de toda la regido, h a b i é n d o s e recibido 

numerosas insorlpclones de Clubs de Valen
cia, Alicante y Cas te l lón . 

Los p r e m i o » s e r á n I m p o r t a n t e » , pues hob 
m u c h o » los donat ivo» rec ib ido» hasta la f e 
cha de las cn t ldade» oificlales, Club» y pa r 
t iculares. 

E l festival, que el semanario organizador 
deacmma Lupa de Navidad, promete ser u d 
verdadero éx i to de organ izac ión y de r a r l l c l -
pantes. • 

Lo» Ingresos de la» localidades para p re 
senciar estas c a r r e r a » se d e s t i n a r á n a e n 
grosar la susc r ipc ión pro Aguinaldo del s o l 
dado. 

Felicitamos muy de ve ra» a l colega " L « 
Lstaca", y en par t icu lar a su director, nues
tro querido amigo aeflor Matamale» , por h a 
ber conseguido elevar a la cateror/a de o f i 
ciales su» o rgan izada» p r u e b a » pedestres, c o 
sa que no se habla realizado hasta la fecha 
en nuestra capital . 

LOS CAMPEONATOS ATLETIOOS DE L A 
SOCIEDAD GIMNASTICA ESP A AOL A 

Ante numeroso p ú b l i c o comenzaron las 
p r u e b a » del campeonato de atlet ismo orga
nizado por la veterana Sociedad G i m n á s t i c a 
E s p a ñ o l a . 

Se efectuaran la» • Igu leo te» p r u e b a » , c o » 
la clasif icación que se Indina: 
100 metros 

1.» Roble» , tiempo, 12 s egundo» 1/5. 
í .* Azeoiua. 
3. * CUmen. 

400 metros 
L» Lelra . 67 «. t / B . 
2 . * Cor ra l»» . 
S.» I lonorlno M a r t í o s » . 

6.000 m e t r o » 
1. * Manual F e r n á n d e z , 17 ra. 7 §. 1/5* 
2. ' Rodrigo. 
8.» L á z a r o . 
4. » V i l e r a . 
5. ' C e d e r á . 

Lanzamiento de dlsoo 
1.» Garc ía Doctor , 38'20 m e t r o » . 
2. » Mont lno . 
3. » Ganeedo. ' 

Jabalina 
1.* Ganoede, 86'64 m e t r o » , 
í .» Cllmen. 

I.afuealo, 8.» 
Barra 

!.• Montlno, 18"40 m c t r M . 
Ganoedo. 
Lafuente. 

E l domingo ge e f e c t u a r á n laa pruebas ree-
tantes de este campeonato, que tanto In te 
r é s ha despertado entre la afición madrllefia. 

E L CAMPEONATO DE ESPAÑA DE OROSN 

Ha sido va acordada la fecha en que se 
c o r r e r á el X I X Campeonato de BipaBa de 
carrera campo-travleaa. Este »e c e l e b r a r á , 
s e g ú n se n o » comunica, el 22 de enero p r ó 
x imo en terrenos de la barriada de Horta . 

E L CAMPEONATO DE VIZCAYA DE OROS* 

El domingo p róx imo d a r á comienzo e l cam
peonato de Vizcaya de eross-oountry, en tí 

Sue deben estar rep regentad o» todo» loa 
lubs v izca ínos . 
La o rgan izac ión da! pr imer e róse cor re 

r á a cargo de la Sociedad de Depor t e» d i 
Baracaldo F . B . C , cuya o rgan izac ión « » -

8eramos s e r á un éx i to m á s •le la t i m p á t l o a 
_oeIed»d . 

D E L EXTRANJERO 

EN LAS F I L A S A T L E T I C A S FRANCESAS S | 
A L I S T A UNA FISURA VERDADERAMENTE 

T E M I B L E 

Carlos Rlgonlot . o l a t le ta Incomparable, 
ha bal ido el lonzamisoto de peso, barra • 
dos horas, propiedad del a l e m á n Ooee te» , 
que detentaba en 151 ki lo», lo ha establecido 
en 152*500. 

Por si esto fuera poco, Higoolot acaba de 
firmar la Ucencia a t l é t l c a del Stadie Fran
c é s , donde p r a c t i c a r á e l lanzamiento del 
peso. 

En el p r imer eneayo de lanzamiento o b 
tuvo la notable marca de 12*70 m e t r a » . 

Indudablemenle m e j o r a r á esta — pora 
él — m í n i m a marea y qu izá , con el t iempo, 
d a r á a. 'góa disgusto a a l g ú n recordman. 

D. U. C 
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Del F . C. BARCELONA 
Es nasa al caceixame&i úm senjors 

ta&is aüouatg ? Iscaiilais. qua peden passar 
Dgf las or.elaas dei eiub a reeai l l r l i a r aba 
Ddicent uorrespcDeni al segoa mesa! que 
eomnendrá sis parti ts da í iadal . Cap d'Aay 
i Reís, lina a les sis fie la tarda tí'avny dt-
meerss. ad f s r t ln t , cae les loealitats que no 
íiagln estat retirados a dita hora s e r á n »n-
tregsdea a la taquilla. 

BGXEO 
P A U L I N O UZOUDUN VENCE A L CAMPEON 

B E L C A HUMBEEGK POR r.BANDONO 
A L CUARTO ROUND 

Ed e l V e l ó d r o m o d 'Hiver t u v o lugar , el 
e á b a d o pasado la m á s grandiosa de las r eu 
niones puRilistlcas del aflo celebradas en Pa
r í s durante la temporada. En el programa 
figuraban los campeones de cinco naciones. 
Pero el plato fuerte de la velada lo const i 
t u í a el combate entre el c a m p e ó n de Bé lg ica , 
Humbeeek, 7 Paul lnu. Antea del combate las 
« p u e s t a s , de importancia, son muchas, y se 
eotiza la cbania a la par. 

L a nota m i s curiosa do la velada fué que 
de Arbitros de los combates hielerou las 
"vedet tes" del pugi l ismo m á s imporlanles 
de Francia 7 el ex c a m p e ó n del mundo de 
peso pluma, vencedor de Cr lqnl , Jobuy D u u -
d ó e . 

D e s p u é s de tres combates preliminares, 
Schnkelo mayor venoló por puntos a Erust 
Or lmm en un eombate arbi trado por ¡ in
genio Cr iqul , ex c a m p e ó n del mundo. A eon-
( ¡nuac lón Mol ina , un peso medio de gran
des esperanzas ea Praccia, venc ió en match 
revancha al mula to Jack Walber , por puntos, 
arbitrados por el ex c a m p e ó n del mundo 
D u n d é e . Van der Vecr , c a m p e ó n de Ho
landa, y Marce l MlUes, do Francia, ambos 
pesos pesados, hicieron match nulo , a rb i t ra 
dos por Charles Ledoux, ex c a m p e ó n de E u 
ropa. Combate m o n ó t o n o . Y , por ú l t i m o , su 
b ie ron a l r i n g Paulino y I lumbeeck. 

Bajo el cuidado de Carpentier, oue hace de 
á r b i t r o , empleaa el eombate. Durante e l p r i 
mero y el segundo round combaten con poca 
fe y muchas prevenciones: pero Paulino se 
muestra m i s ráp ido y preciso que su adver
sarlo, euyos golpes pesados se "ven v e n i r " . 
Carpentier se impacienta por la poca bata
l la que presentan, y les recuerda que e s t á n 
al l í para combatir . E n el cuarto round se 
animan los contendientes y ataea el belga, 
pero ea centrado por Paulino por un preolso 
y fuerte uppercnt a i c o r a z ó n , a cansa del 
cual se desploma Humbeeel:, levantando 
la mano en sedal de abandono. Ayudado po r 
Carpentier. el belga es retirado a sn rincón, 
• n medio de una formidable salva de aplau
sos al vasco por su talto. 

Ahora a esperar el reto al c a m p e ó n de E u 
ropa, Spzlla, pues Paulino, con su ú l t i m a 
v ic to r ia , se calif ica ron suficientes dotes 
para disputar el t i t u l o . — E . 

Publicaciones 
Ha salido e l n ú m e r o CO del semanario so

cial is ta c a t a l á n "Jus t ic ia Socia l" , contonlen-
do les siguientes t rabajos : 

" E l partido de! t rabajo" , " E l Ideario d« 
l a L'nló Soelalisla' ' , "Obreros manuales y de 
profesiones l iberales", por C o l Reddis; " C o n -
s l d c r é m c n o a " , por B r u t u s ; "Socialismo y 
lucha de clases, por J . Comaposada; "Las 
« l e c c i o n e s alemanas", por M . Serra y M o r e t ; 

Unidad d*! a c c i ó n " , por Juan Franc ; " J o s é 
Comaposf idV, " U n anlvarsar lo", " V a r U " , 

po r Jcmand: " L u l g l PIrandel lo" , po r A i r c t ; 
Pablo Roaon y Amigó y su obra" , " E n el 

t r e n " , po r Ouy de Maupassant; " p g l p l o 8 
Ing l a t e r r a " , po r Emi l io Uranler . 

L o s h i j o s d e l B e l é n p o b r e 
Esta noche es Noclirbnena. Si , o t ra N o 

chebuena que viene y que se va. Otra N o 
chebuena que nos salo a la v ida . Otra 
Nochebuena que nos v e r á mág viejos que 
antes, m á s cerca de la muerte , m á s al lado 
de la eternidad. 

Esta 'noche n a c e r á n nidos. Nifios pobres 
en miserables oabaDas. N l ú o s ricos en sun
tuosos palacios. Nidos r a q u í t i c o s , endebles, 
candidatos a la enfermedad. Nidos robus
tos, llenos de oarldos y eoidados. 

Esta noche m o r i r á n nidos. Nidos pobres 
quo i r á n , a parar a la t ierra, de donde v i 
nieron. Nidos ricos que o c u l t a r á n sus yer
tos euerpecitos en panteones y nichos. 

A l Un hubo Igualdad. L á g r i m a s ricas y 
pobres les aoompaflaroo. Una misma mano 
c e r r ó sus ojos. Una misma mano les qu i tó 
l a vida. Una misma mano les a le jó del 
hogar. 

Só lo hay un momento en que la igualdad 
reina. En el sepulcro. Preciso s e r á m o r i r 
para que el nido pobre y el nido r ico ya r -
can en el m^smo lugar . 

Nada debe pedirse pora el nido r ico . El 
tiene su á rbo l de Noel , i u e golosinas, sus 
distracciones y recreos. El tiene la casa 
apartada del i r l o . Para 41 las canciones y 
los vHIaneleos y el aumbido de las pan
deretas. 

Pensad, ¡ c u á n t o s bogares silenciosos esta 
noche I Ksta noche de butnas suertes y 
felicidades. 

A c o r d ó m o n o s del nido pobre, del nido que 
esta noche* naee. Que nace, no «n colcho-
oes blandos, n i en brazos de madres f e l i 
nas. Neos, como el Mes ías , mirando la m i 
seria frente a frente. 

Diri jamos nuestros ojos a esos belenes 
pobres, a esos belenes tristes y desprovis
tos de lo necesario. 

Y tengamos para estos hi jos del Be l én 
pobre, del Belén miserable, el cariflo de 
madre. 

I Félix Nochebuena, nidos ricos I Nada o» 
f a l t a r á ; pero no os entidlamos. 

N o os envidiamos, porque la estrella de 
Orlente no se p o s a r á en vuestra « a s a . L a 
estrella da Orlente ú n i c a m e n t e M posa 
donde un Belén pobre existe. 

Para estos pobres nidos, estos hi jos 
n u e s t r o s — q u e r i d í s i m o s hijos nuestros—, e l 
mundo de los seres bueno* Ies desea buena 
noche. 

j O u á n contento el de nuestro co razón , «1 
nuestro saludo llegase al Belén de todos los 
nidos pobres que hoy—ceta noehe—nacen 
en el mundo I 

Hombres felices, m u j c r e « febees, « n l o -
nemos: 

l A l o i u y a l 1 Aleluya I i Aleluya 1 
Paz a los nidos pobres, paz a t u s m a 

dres doloridas, paz para su hogar sol i tar io. 
De la Obra de P ro t eoc lón a Becién Nacido. 

TERESA HERBERO 

Espectáculos 
TEATROS 

La Empresa del Lara, d« Madrid . — Nos 
(scribe el empresario de! Lara, de Madr id , 
que lo es « i í m i s m o del Pollorama, una 

atenta carta r o g á n d o n o s que b igamos cons
tar loa siguientes ext remos: 

Que p r o m e t i ó a! púb l i co de Barcelona 
traer a la Membrives y la obra "Cancio
nera" a ün de diciembre y que asi lo h á r i , 
a pesar del é x i t o de obra y actriz an el 
Lora de Madr id . 

Y que "Cancionera" lleva ya en aquel 
teatro 10G represen'.aciones, en todas las 
que se ha eolocatlo e l aviso de que no 
habla bi l letes . 

Fác i l — nos dice el seflor Y á d e z — ha
b r í a sido a la Empresa de Lara hacer se-
gui r en el Pullorama la compa&ía do S i m ó -
Raso y no In ter rumpir en Lara el e s p l é n 
dido negocio de "Cancionera"; pero esto 
h a b r á sido no cumpl i r la promesa hecha 
al púbf ícc da Barcelona. 

Queda complacido el seflor Y á d e z . 

• • • 
Uns obra da Bon«ru l l« . — E l veterano l u 

chador Leopoldo Bansfuila ha entregado a 
J o a q u í n Montero una obra teatral para ser 
leida a la Empresa del teatro Romea. 

E l Inquieto y tenaz propagandista, tan 00-
noeldo por su labor pe r iod í s t i ca , por su 
ac tuac ión en la t r ibuna p ú b l i c a y por la 
pub l i cac ión do algunos libros y folletos do 
c a r á c t e r social, faa querido probar fortuna 
en e l escenario escribiendo una obra en tres 
aetos, en c a t a l á n , t i tu lada "Animes gene-
roses". 

Parece que la ú l t ima p r o d u c c i ó n l i terar ia 
del veterano propagandisUt d a r á lugar a 
comentarios y discusiones, tanto defde el 
punto de vis ta Mterario como social. 

• • • 
E l e á b a d o se «« t ronará " ¡ B é s e m e us ted!" 

en «i teatro Barcelona. — Para las flestas de 
Navidad, deseosa la Empresa del teatro Bar
celona de que las familias, tras el tradicional 
y copioso yantar, gooen de una p l á c i d a d i 
ges t ión , ha combinado unos programas t r u 
culentos de r isa eontinna y digestlvora. 

Mafiaoa, cba de Navidad, por la tarde, Z o 

r r i l l a d e l e i t a r á a los espectadores con el 
desternillante Juguete " E l vizconde se d i 
vierte o quince penas de muer t e " y " | Y o 

Secador I " Por la noehe se p o n d r á "Los sa
les", a d e m á s del estreno del Juguete c ó 

mico en un acto " E l amigo de confianza". 
El d í a de San Estcbsn por la tarde, " E l 

amigo de confianza" y " L a locura de don 
Juan", en cuyo protagonista hace locuras 
Zorr i l la , y por la noche " E l amigo de con-
flanza" y "Los sabios". 

Cuatro programltas, como se ve, para c o m 
pletar la a legr ía do .estos dios. 

E l s á b a d o por la noche se e s t r e n a r á la 
comedia en tres actos del I lustre autor f r a n 
cés T r l s t á h Bemard , adaptada a la escena 
castellana por el experto t raductor y autor 
J o s é Juan Cadenas, " ¡ B é s e m e u s t e d l " 

Es " ¡ R c s e m e u s t e d l " una comedia en t o d i r 
la a c e p c i ó n de la palabra y al margen de la 
bufonada, con esa encanlailora frivolidad ga
la, saturada del fino " s p r l t " f r ancés , del que 
hace alardo Tr ls lAn Bemard en todas sus 
obras, consideradas como culminantes «n la 
escena francesa. 

Protagonista do " ¡ B é s e m e u a t í r t l " s e r á 
el gran Zorr i l la , el cual l ia confesado que es 
el personaje m á s apropiado a su ps ico logía 
que ha hallado en su carrera a r t í s t i c a , en la 
gue, afladimos nosotros, tantos y tantos t r í a n 
ros alcanza con su talento y su Inimitable 
gracia. 

En P a r í s fué " ¡ B é s e m e u s l m l l " un éxi to 
grandioso y en Madr id e s t á s i éndo lo a ú n de 
modo Indudable, tacto, que lo ha comport 'do 
con "Cancionera", las dos obras que sos
tienen la temporada a lleno diavio. 

La Empresa tiene fundadas esperanzas «n 
que el púb l i co a c o g e r á " ¡ B é s e m e u s t e d l " con 
el mismo fervor auc los de P a r í s y Madr id , 
sobre todo teniendo i n l é r p r c t o tan excepcio
nal como Pedro Zorr i l la , encantado de su 
papel en la nueva obra. 

Hasta el s ábado , a ver si s^ conilrnsan tan 
bellos augur ios , ' y bien merecida t end r í a la 
Empresa del Barcelona la a d h e s l ó a del p ú 
blico como premio a sus continuos afanes por 
ofrecer novedades. 

• • • 
Esta ec una semana do acontecimientos 

l í r icos . — Semana <la acontecimientos pod r í a 
denominarse, en efecto, la as lual , por lo 
quo se refiere a nuestro pr imer teatro l í r ico. 

Anoche e s t r e n á r o n s e dos ó p e r a s rusas, e u -
703 autoras, e i n t é r p r e t e s son de por s i ia 
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mayor g a r a n t í a de é x i t o : " E l brujo inmor
t a l " , de Utmsky-Korsakoff , y " L a feria de 
Sorotohinstsy". dos grandes produoelones 
que superan, el cabe, a la magistral ópera 
" E l zar Sal tan", estrenada recientemente. 

MaOana, el c é l e b r e tenor Tran tou l , con 
la notable artista sefiora Davydoff, y lo» 
aplaudidos a r t i s t a » Oodnstaya, Vigneau y 
DeWal. I n t c p r e l a r i n "Carmen" , que t e n d r á 
por novedad el dar a conocer algunos f rag
mentos de la í-pera, que haala a ñ o r a se ve-
nfan suprl inlcndo. Y. por ú l t imo , el e&bado 
se presentara ante el pübl le i r de Barcelona 
el " J l v o " Sull ivan. tenor que en Madr id 
acaba de obtener un gran t r lun to . Con Su
ll ivan I n l T i i r c í a r i n " U g o n o t l i " los c é l e b r e s 
artistas l 'oll-nandaeclo, I .uart , Damianl, Ola l -
zola y h»r4 su reapar ic ión ot famoso balo, 
tan querido de nuestro púb l i co , Angel Maaínl 
P ic ra l l l . 

« • • 
En • ! Pollorama s» van los del Lara y 

vlane la Membrives. — Esta semana ter 
mina su temporada en e l Poliorumei la no
table compañ ía del teatro Lara de Madr id , 
donde Inaugura r i su temperada oficial el 
día 30 coa la aplaudida obra " E l alma de 
la aldea". 

Para el Jueves por la tarde se anuncia 
la obra de Renavente "Por las nubes" y 
ol Juguete cómico " M a r i d o modelo" , y el 
s á b a d o c e l e b r a r á su benefloio SImo-Haao 
con "Acacia y M e l l t d n " , " L a escondida 
senda" y " L a pella de los v ie jos" . 

B( domingo es la despedida de la oom-
pafila y el m i é r c o l e s siguiente t e n d r á efecto 
la p r c s o n l a c l ó n ds la da Lo la Mombrlves 
con el estreno de "Cancionera", que tanto 
in t e r é s l u despertado en Barcelona. 

• • • 
Costumbre que, por cor to»la , debe d M t * -

rrarse. — En muchos teatrog de Barcelona 
se consiente una p r á c t i c a que, dentro de en
volver u n abuso, oreemos nosotros que de
biera desterrarse, aun cuando no f u e » n » -
da m á s que como m a n i f e s t a c i ó n de cor
t e s í a . 

Nos referimos • la costumbre es lab la 
t i d a en los teatros en que sa conOgurac ióo 
lo consiente de pe rmi t i r que en los pasillos 
de palco se s i t ú e n ios que no poeeen loea-
Itdad numerada y no se arredran ante las 
molestias de permanecer a pie firme y apre
tu jado» durante la r e p r e s e n t a c i ó n con tal 
de aminorar la distancia que les separa 'del 
escenarlo. 

Si en los teatros que t a l p r á c t i c a so 
consiento hubiera una val la que separara 
a los alicioandos "a la a p r o x i m a c i ó n " , a la 
distancia sufldente para que no molestaran 
a los ocupantes do los palcos, nada oble-
tar iamos; poro, como no es asi y es difícil 

r 'contener la avalancha humana, es por lo 
que abogamos po r el destierro de este cos
tumbre. 

Invocamos la c o r t e s í a para apoyar nues
tra pe t i c ión , por ser precisamente las so-
fiorag las m á s perjudicadas con que se c o n 
sienta tan abusiva costumbre, por cuanto 
las que al i r solas al teatro y adquir i r p a l 
co con el objeto de estar aisladas del resto 
de l púb l i co , se ven rodeadas de una serle 
de z á n g a n o s , que l legan hasta o l extremo 
de invadir la localidad que ellas adquir ie 
r o n en la creencia de que les servir la para 
estar independientes. 

Poro donde llega a l ími tes inconcebibles 
o l abuso que denunciamos es en e l teatro 
del Bosque de la barriada de Gracia. 

AlU no respetan los "Invasores" n i la 
presencia de hombres en los palcos, lo cua l 
d a r á or igen e l d í a menos pensado a un 
escandaloso cuando haya uno que pre ten
da, v a l i é n d o s e de su dereobo, poner a 
raya a los frescos que se han acostum
brado a ve r las representaciones desde p a l 
co, habiendo adquir ido entrada general. 

A c ó t e n s e los palcos copvenlenteinenle o 
p r o h í b a s e on absoluto las l l amada» ent ra

das de paseo y de esta forma se e v i t a r á n 
moles t ia» « loe ocupantes de aquella l o 
calidad, que, »1 son seOora», no so vo rán 
en el duro trance de tener que reconocer 
que la co r t e s í a b r i l l a por su ausencia en 
cstog tiempos. • • • 

M a ñ a n a debuta Jaime Bor ró» en 1 T a -
— Conforma i inuncla ino», m a ñ a n a ten

d r á lugar en e l teatro Tal la el debut d t 
la c o m p a ñ í a dir igida por el prestigioso p r i 
mer aotor Jaime B o r r á s , quien, secumiado 
por elementos tan notables como la primera 
actriz Amparo F e r r á n d i z , Antonio Strcms y 
o t ro» , p o n d r á en escena durante su aotua-
clóo las obras capitales de l teatro cata
lán , de Pi tarra . G u i m e r á , Huslf lol . Iglesias, 
etc.. algunas castellanas y una de P l r a n -
del io. 

El dia del debut po r la tarde se repre-
sen ta r i « m golg d ' é s s e r h o n r a U , da P i r an -
dello, y por la noche > L o monjo n e g r o » , 
del gran Pi ta r ra . 

Seguidamente m p o n d r á n en escena 
«Mossén J a n o t » , «La Olla del m a r » , , ki 
mis t l c - , « T e r r a b a l s a » , . E l ferrer de ta l l» , 
e t c é t e r a . 

Creemos sinceramente que tanto la E m 
presa como Jaime B o r r á s merecen bien del 
púb l ico y y e r á n recompensados sus esfuer
zos. • • • 

Ronovaoión de) o a r U I m Apolo con un 
t ruco sensacional. — Para hoy »• anun
cia en ol favorecido teatro Apolo e l estreno 
de la leyenda india t i tu lada • K a l l . . . ensuefio 
de a m o r » y la p r e s e n t a c i ó n de dos nuevos 
cuadros que a u m e n t a r á n e l posit ivo valor 
de la revista « i B u m . . . . a l l á v a l » . Estos cua
dros s t f l un sketch cómico t i tu lado «T. 
S. II.» y ot ro d r a m á t i c o t i tu lado «La muerte 
de M o r í a A n t e n l e t a » . en e l que s» presenta 
un t ruco sorprendente, q u » na de produci r , 
sin duda, la m á s viva e m o c i ó n en los es
pectadores. • • • 

La ó p e r a i 8 o r B e a t r i n ha «Ido ro t l rad» 
d»l repertorio del Lioeo. — E l empresario 
del Liceo, nuestro querido amigo don Juan 
Mestres, nos ruega publiquemos la siguiente 
nota, relat iva a la opera «Sor Beatriz , r e 
cientemente estrenada: 

«Hab iéndose acercado a esta Empresa va
rias familias solicitando fuese retirada del 
repertorio la ó p e r a « S o r B e a t r i z » , por en
tender que su argumento o l ibro ofende a 
los sentimientos religiosos, esta Empresa ha 
obtenido del autor de la m ú s i c a , don A n 
tonio M a r q u é s , l a au to r i zac ión para re t i rar la , 
satisfaciendo asi la pe t lo lón de los familias 
que lo hablan sol ic i tado.» 

• • • 
Lo» e l e f an t e» musicales del Oiympla I n -

t e r p r o t a r á n el « ¡Hay que v o r i » . — « i H a y 
que v e r i » , e l popular es t r ib i l lo d » la zar
zuela «La m o n t e r í a » , s e r á Interpretado, a 
par t i r de hoy por la noche, por los elefan
tes musicales que a c t ú a n on Oiympla. 

l a d i r ecc ión del e s p e c t á c u l o tiene p re 
parados diversidad de debuts, a d e m á s de 
los que ha dado ya a conocer logrando que 
el programa de Oiympla conserve aquella 
novedad y viveza Impresc ind ib l e» en el es-
pect&cnlo de circo. 

• • • 
Las representaciones de la ó p e r a " T e r r a 

baixa" no s e r á n c o n s e c u t i v a » . — Dado el 
Improbo trabajo y la Importancia de la par
t i tu ra que pe»a sobre los artistas que loman 
parte en l a magnifica ó p e r a " T e r r a baixa", 
cuyas representaciones t e n d r á n efecto en 
Novedades, la d i r ecc ión a r t í s t i ca de l men
cionado teatro nos ruega hagamos p ú b l i c o 
que tales representaciones v e n d r á n anun
c i ándose en la Prensa y en tos carteles, ya 
que no p o d r á n ser consecutivas. 

Por tanto, en la presente semana, des
p u é s del estreno anunciado de " T e r r a b a l -
xa" , dispone la Empresa del mencionado tea
tro que la segunda y tercera r e p r e s e n t a c i ó n 

de la famosa ó p e r a de l eximio O n l m e r á , p a í x 
l i t u r a del eminente maestro Eugenio D ' A i -
bert , tengan efecto en la tarde del d í a d « 
Navidad y en la noche del p r ó x i m o viernes. 
festividad de San Esteban. 

• • • 
En el Vic tor ia se e s t á « n s a y e n d o una opo* 

reta del maestro Demon. — Estamos en v í s 
peras d » la r e v e l a c i ó n de un m ú s i c o excep
cional, verdadero "as" de la m ú s i c a fri« 
vola. «1 " G h r i s t l n á " . espaOol. 

E l maestro Demon va a estrenar el p rd* 
ximo s á b a d o en ti teatro Vic tor ia su o b n i 
" E l aventurero" , en la que toda esa m ú 
sica frivola y Juguetona que refleja el a m * 
b lan t» exó t i co , cosmopolita y b ru jo del om 
baret, t ienen su m á s fells e x p r e s i ó n . 

Demon domina, como nadie en EspaflaJ 
ese g é n e r o l igero su t i l de ene-steps, s h h u n i 
y fox t ro t» , que responde perfectamente 4 
los gr i tos de esta é p o c a en que la vida t i e 
ne por suprema c a r a c t e r í s t i c a la friTOildatf 

Los autore* de " B l aventurero" , Roberto 
Rico y Francisco T á r r e g a , han asorlto und 
obra q u » sirve ds pretexto a Demon par* 
que lusca su Insp i rac ión , a j u s t á n d o s e s i t o 
no de sn m ú s i c a , describiendo un a m b i e n t é 
e Imaginando unos tipos que responden a l 
c a r á c t e r de la par t i tu ra . 

" E l aventurero" s e r á puesto en e í c e n * 
con todo e l l u l o , y en el reparto figuran l a é 
principales artistas de la c o m p a ñ í a que d i 
rige Pepe Vil las . 

Se espera con gran ansiedad esta p r imer* 
obra del " a s " de la m ú s i c a f r ivola , al qu# 
recientemente han entregado u n V n r § 
Eduardo Mar quina y Emi l io Junoy. 

MUSICALES 

Éi concierto matinal para ol dia d» Saai 
Estoban en o l teatro Barcelona. — Tras e m i 
nencias de l plano I n t e r p r e t a r á n «1 programa 
d o l concierto extraordinario que se celebra
r á e l viernes, dia de San Esteban, por la m a 
ñ a n a en e l teatro Barcelona. 

Sus solos nombres son g a r a n t í a de u n í 
bella s e s i ó n mus ica l : Federico L o n g á a , J o s é 
Caminá i s y J o s é Roma, no precisan elogios. 
Les consta a los admiradores del difícil i n s 
trumento que los tres maestros referidos soa 
eminencias en s n arte. • 

E l programa no puede ser m á s escogido t 
selecto. 

En la pr imera parte ios maestros Caminal* 
y Roma t o c a r á n la Sonata en re a dos planos 
de Mozar t . 

Bn la segunda, e l maestro L o n g á s tooar4 
una "Homanza" do Sohuman, un " N o c t u r 
no" de Lozano. " E v o c a c i ó n " , de Albénle , f 
"Vals grotesco" y "Zapateado" de l propio 
maestro L o n g á s . 

L a tercera parte la llena las "Var iac ions t 
sobre u n tema ds Beethoven", de Saint-
Saens, a dos planos, po r los maestros RomM 
y C a m i n á i s . 

E l concierto mat inal del d í a de San Este
ban en e l Barcelona m e r e c e r á , seguramente, 
¡a a d h e s i ó n de los gustosos en pasar una se
sión agradable. 

• « « 
E l Orfoó Qracieno d a r á un concierto en 

el leat ro-olrco Oiympla . — Habiendo sido e l 
Or feó Graolene requerido en diversas oca
siones, tanto po r Importantee entidades c o 
ra» po r u n crecido n ú m e r o de pa r t i cu la ros« 
para que diera o t ro eoncierto como el q u » 
celebro en el Collsoum a raíz de conme
morarse e l p r imer centenario del natalicio) 
de C lavé , e l referido Or feó ü r a c i e n o , c u 
a t e n c i ó n a los so l ic i tan te» y aprovechando 
la excelente d i spos ic ión de la Empresa de l 
nuevo y magnifico teatro Olynipia, con jun 
tamente oon é s t a , ha organizado un g r a n 
dioso fest ival para ser celebrado en a l 
expresado local a principios del p r ó x i m o 
enero y ouyo programa, exclusivamente I n 
tegrado por obras del genial mr t s l oo -poe t» 
J o s á Anselmo Clavé , sera r epe t i c ión del q u * 
tanto éx i to obtuvo en mayo del eo r r i enU 
a ñ o . 

G t t a n S a s t r e r í a ]VI i l i taF d e S R V l i J « ñ H T I í l E Z 
M ñ M en oqííqiqi» para im m m reciuías de cuota: Ma Sao Pedro, nwo l ptipal s Mtou 2890 



EL DILUVIO fiiéroolear 84 de d l o i e m b r a da 1 9 8 4 . M O . Í7 

De la tragedia de Benagalbón 

Noble gesto de tos socios del 
Ateneo de Madrid 

M W é g n x o no» t ra jo «1 «Abado UUmo, 
| primara hora da la nocbe, una coUota que 
Ooi aauaó honda e m o a í ó n : nos referimos al 
b o b U 7 espontineo rasgo de los entusiastas 

Eulos d«l AVeaoo da Madr id . Una va* m i s 
i a t e n e í s t a s madiileflos, haciendo honor a 

•us sentimientos liberales, «alen en defen-

£ da una causa de Justicia j de un Ideal 
humanidad. 

Y como ahora se trata de una eampaCa 
4 » E L D I L U V I O , excusamos decir o u á n 
¿ r a n d a «a nuestra sa t i s facc ión al ver que 
{ « a s i r á s palabras llagan hasta la misma ea-
Bl ta l de Espafla. Moa escuchan los gober-
Baatss, dos apoyan los Inteleotualee, y nos 
allantan los ooreroa. ¿ P u e d e p e d i r á s m á s ? 

i Cómo no hemos de t r iunfar en nuestra 
empresa s i a] m i s e s p o n t á n e o ambiente de 
simpaUa nog rodea T Barcelona aplaude la 

spafla de EL D I L U V I O , y t a m b i é n Madr id 
patrocina. Y Madr id , en estos caaos, «a . 
¡fseuUblemente, la llave de' la puerta del 
iplo del dios Exito. 
Ja Duevo tanto debemos apuntar hoy en 

H haber del Diario de las gestiones que 
(uea t ro querido « m i g o y c o m p a ñ e r o Duoh 
i f t t r a t realiza estos d í a s en Madr id en favor 
m la desgraciada familia Roldan. 

P o r q u » a nadla podra sorprender que ex-
lartoricemos nuestro Júbi lo ante una n o t l -
í t o de tanta traoceodanola como «a la es-
y n t i n e a a IcoondlclooaJ a d h e s i ó n a nues
tra Timp^^n por parte da n u m e r o s í s i m o s 
•oota* del Ateneo de Madr id , que ea t in l i e -

de Q m a s loa pliegos de la instancia 
Me ai prasidenta del Director io p ld len -

ima graoi» de humanidad y otra rfe Jus-
para las tres Inocentes victimas de una 

a da c a r á c t e r partidista. 
L a c o n d u c í s de los aocios de la docta 

ftnttdad de la calle del Prado, de Madr id , 
deba servir de ejemplo a todos cuantos 
forman parte de los Ateneos y d e m á s Cen
tros cal torales de OatafaiQa, sin olvidarnos 
tampoco de fes entidades pol í t icas y obrs-
taa que. sea aval sea m color, han da ve r 
lorsoaementa son el mavor agrado, fe e jem-
feiar y loable conducta de los « t e n e l s t t s ma-
ir t laOos. 

Ba preciso, absolutamente preciso, que 
los actualaa gobernantes se c o n v e n í a n de 

todo cuanto vale y representa « o Ca
sa interesa sinceramente, grandemen-
fe suerte ds fe famUfe Roldán , cuya 

" "ad a a t á «o la conciencia de todos 
ooooeea fe amarga verdad de loe 

t>lea sueesoe de B e n a g a l b ó n . 
Y para que asi sea, as necesario vus t o 

l o s aquellos que «Jareen alguna influencia 

B fea entidades eatelaaas se apresuren a 
tar fe oondueta de ios firmantes de fe 

Kualbie p ropos ic ión del Ateneo de Madr id , 
> dice a a í : 
"Esoroo. i r . Presidente del Director io 

mmtar . 
Loa que «osc r ibeB, socios del Atoase de 

Madr id , vedan oon sumo agrado « u e el 
Gobierno cono»tUese «1 Indul to ds la leroera 
parte da la pena que les fue impuesta a los 
esposos Enrloue Roldán y Dolores Gómez, 
v a su hi jo Enrique, condenados a ra íz de 
loa sucesos de Benaga lbón ( M á l a g a ) , ocu
rr idos el día 8 ds m a n o «fe 1914, teniendo 
en cuenta las mú l t i p l e s razonas de orden 
moral que concurren en favor de dichos 
reos, a todas luces victimas de una baja 
venganza de c a r á c t e r partidista. 

Madr id 20 de diciembre de 1 9 2 i . — Ro
drigo Sanz, Ju l io Noguera López , J o a q u í n 
Noguera López , J o s é de Benito, Antonio de 
Nicolás , Lula de Benito, Fernando Mlnguez, 

F e r n á n d e z Ontoya, J o s é M . Aparicio, E. 
D u c h Salvat, Fél ix Herce, J. P é r e z Bojart , 
N . PeQalva, M . H e r nández , Garlos Ponte, 
J o s é Mar ía Quiroga, Manuel García del Cas
t i l l o , T o m á s M u ñ o z Mollea, Angel Lacal ls , 
Valen t ín A n d r é s Alvarez, Diego Vldarrueta, 
Antonio Ba lbont ín , García P é r e z , J o s é A n 
t ó n , J o s é Luis Comenge, Mariano García Co-
lás , Guil lermo da Torres, Ben jamín P a r n é s , 
Ramón Díaz Dalgado, Juan Gamlsans, Ade
la González , Manuel Alvaraz Puente, Felipe 
Ruiz, Diego Mesa, Vi rg i l io Beléndez T . Per-
domo, Sebas t i án Mellan, Aurora P. Abela, 
R a ú l Caro, R. Ledesma, T . G. M u r , Garda 
Caballero, Vloenta Gaspar, Antonio Fleitas, 
Juan J o s é (felomarde, Emiliano Jos, Joa
qu ín Abejar, T . Elorrieta, Amonio de la Paz, 
Enrique Mar t í Jara, J . Agular Galván , D . 
Mesa S u á r e z , E. Váre la Henrlas, Eduardo 
Rosales, C. R a m í r e z S u á r e z , B . Paul A l m a r -
za, J o s é Antonio Alvarez, j u l i o Césa r Cer-
deiraa, J o s é Cantó , Pedro Perdomo, Carlos 
de fe PeCa, Maximiliano FeIJó, Sidonlo P in 
tado, Pedro Pareja, D á m a s o Alonso, M a 
nuel H . Ayuso, Evangel íno Ortolft, Juan Cam 
breleng, Mariano Oi rc la Co r t é s , Vicente 
Alelxandre, Bernardino Pehor, Juan Gonzá 
lez Olmedilla, V . S á n c h e z Ocafla, J o s é S. 
Darlbas, J . Rodr íguez , J o s é B . Marrero, Eme 
terlo Mazoriaga. (Siguen infinidad de fir
mas oonlnuaado log pliegos a d ispos ic ión 
de loa soc ios )" . 

La Instancia suscrita po r tan prestigiosos 
elementos dal Ateneo ds Madr id s e r á en
tregada a l Directorio a fines de fe corriente 
semana. 

E L D I L U V I O , interpretando el general 
sentir de fe opinión bá rce loneaa , expresa al 
Ateneo de Madr id ej testimonio de fe m á s 
viva gra t i tud por lo mucho que vafe y re-

Creaenta el Incondicional apoyo que nos pros 
i en «atoa decisivos momentos. 
Seamos, pues, optimistas, ya que nos re

sistimos a sraer, dado «I á u r e o que siguen 
los t r á b a l o s que Duoh Salvat esta haciendo 
en Madrid , que s i Directorio se alegue a 
acceder a los leg í t imos anhelos de fe opi 
nión sspefiola, que pide demencia « a t o el 

h o r r o r que le causa que en pleno siglo X X 
es t én consumiéndose en presidio tres ino
centes, v íc t imas de los oalos de unos oaol-
quos rurales. 

• N V I O DE OTROS TELEGRAMAS 
Telegrama de los hijos de la fa
milia Roldán 

K u é a t r o amigo y oompafiaro Amigó Fe
rraras, como agradecimiento a las gestio
nes que se hacep para obtener la conces ión 
de Indulto del resto de la pena que sufre 
la familia Roldán , ayer rec ib ió el siguiente 
telegrama: 

"Má laga , ÍO, 2 0 ' ! 5. — S e ñ o r B a r t o l o m é 
Amigó Perreras. — Barcelona. — Hijos ma
trimonio Roldán, de Benagaroon, envían u s 
ted, extensivo seflores Sanjuan, Duch Salvat 
y todas personas Interesadas, nuestra ex
pres ión eterna de gra t i tud por gestiones In 
dulto de nuestros padres y hermano. — Sa-
lúdan le . — María Roldán y hermanos." 

Ayer remi t ióse a Madr id el siguiente te
legrama : 

"Exemo. Sr. general Nouvilas, secreta
rio Directorio mi l i tar . — Presidencia Conse
j o . — Madr id . — Sociedad coral Los M i s 
mos, entidad obrera cu l tura l , a d h i é r e s e 
pet ic ión favor conces ión Indulto resto con
dena sufre familia Roldá» , v í c t imas caci
quismo Benaga lbón . Rogamos a V. E. In ter 
ceda cerca Directorio atienda esta pe t i c ión . 
Saliidanlc agradecidos. — Roca, Badenae, 
Sastre, Pa l le já J . y R., Vives, Mar t ínez , R u 
blo. (Siguen las firmas.)" 

En este mismo sentido y por la misma 
entidad coral envióse otro telegrama a l a m i 
go y compaflero Duch Salvat. 

M a r i o A g u i l a r c o r r e s 

p o n s a l e n B a r c e l o n a 

d e " L a N a c i ó n " d e 

B u e n o s A i r e s 

L a reciente muerte del llorado periodista 
seflor Roca y R o í » de jó yaoante en esta 
ciudad la c o r r e s p o n s a l í a del importante d ia
r lo de Buenos Airea «La Nac ión» , que a q u é l 
tuvo a su cargo largo t iempo. 

Para suoederle, la Empresa del pe r iód ico 
bonaerense ha tenido el acierto de nombrar 
a nuestro querido compaOero en la Prensa 
y por tantos t í tu los notable publicista y pe
riodista br i l lante Marius Aguilar , actual d l -
rlodista br i l lante Mar io Agui lar , actual d l -
Dfa Gráfico» y «La N o c h e » . 

Las c rón icas de Mario Agui la r t e n d r á n 
una gran a c e p t a c i ó n en la ciudad del Plata 
y el públ ico , el púb l ico que entiende do 
exquisiteces y de prosas elegantes, pronto 
t ambién s e r á un devoto de los escritos de 
Mario Aguilar , valor positivo en la i n t e 
lectualidad de CataluDa. 

Tenga la seguridad el querido amigo de 
que nos alegramos en gran manera pur su 
nombramiento y que por ello nos complace
mos en manoarle oesde estas c o l u m n a » 
nuestra m á s cordial y sincera enhorabuena. 

C H f l O D P A H G A Ü I S T U S 
F & b t T i e a n t e : S a l t / a d o t * O l i v e i r : : C a v a s e n S a n S a d c u r n í d e f í o y a 

O v a n pvmralo | i e d m l l « d« opo y C v u x I t o m a M 3 y p « d a l l a d « • » * y P a l m a ú* b o a o v « n b o n d 9 « s I0a4 

R E V i f F M T A T Y S ^ R B V A L . E : N T A L/VS, es u m harina que contiene todas las substancias necesarias p a r a l a 
U U i n L L f l l A L Í O a u b i o d n y r e g e n e r a c i ó n del organismo, por lo tanto, «1 qne se « n c u e n t r e s i n a p e t i t o , s i n ü u e r -
k s s . d e c a í d o j d é b i l , do dude en t o m a r l a R E V A L E N T A L . Y 8 , sobrealimento digestivo y m u y s i m t l a b l e . - T o d o s 
pueden tomar l i E V A L , E N T A L , Y 8 , nlftos. adultos, ancianos, convalecientes, a n é m i c o s . — D e venta en Farmacias, Centros de 
Bapedficos, D r o g u e r í a s y C o l m a d o * . - P a r a prospectos pedi r los en la Farmacia de R. M E R C E . R E C H , 17 B A R C E L O N A 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
En el Ayuntamiento :: La sesión de la Comisión Municipal 

Permanente :: Se acuerda dar la gratificación a los 
empleados municipales 

Con asistencia de todos los tenientes de 
alcaide, excepta ei sefior P a r é s , que, como 
ya se sabe, es dimltente, se r e ú n e n los per
manentes presididos por el alcalde. D e s p u é s 
de celebrada la s e s ión privada pasan a la 
públ ica , en la que se adoptan los acuerdos 
siguientes: 

Aprobac ión del acta anterior, d e s p u é s de 
su lectura. 

La n ó m i n a de la brigada eventual, peo
nes y carros, semana ú l t i m a , que, respecti
vamente, suma 3 .03T60 y 1.137 pesetas. 

A propuesta del alcalde se acuerda g r a l i -
flear a los empleados municipales por sus 
trabajos extraordinarios durante el año ac
tual en la forma siguiente: 

Una mensualidad entera a los funcionarios 
que hace m á s do medio afio ingresaron en 
e l Ayuntamiento, media mensualidad a los 
que ingresaron d e s p u é s de Junio y 50 pese
tas a las temporeros. 

Se acuerda el enterado a un oficio del 
Gobierno c iv i l oomunicaudo al Ayuntamien
to que el Tr ibuna l de lo contencioso admi
nistrat ivo se declaraba Incompetente para re
solver la demanda entablada por la Sociedad 
Propagadora del Gas contra la r e so luc ión 
dictada por la a u t o r i d i d gubernativa con
firmatoria del acuerdo del Ayuntamiento de 
Badalona denegando, on 1917, la adjudica
ción a la mencionada entidad del remate de
finit ivo de la subasta para el alumbrado p ú 
bl ico. 

A c o n t i n u a c i ó n se aprueban los d i c t á 
menes que presentan las Delegaciones res
pectivas y que son : 

La de Gobe rnac ión , adqui r i r seis e jem
plares de la obra t i tulada " E l somatenisla 
espaOol" y satisfacer 50 pesetas al cuerpo 
de bomberos por la ex t inc ión del Incendio 
ocurrido el día 10 del aotnal ; la Delegaoión 
de Obras p ú b l i c a s , interesando a don A n 
selmo Rlu la p r e s e n t a c i ó n de planos de 
emplazamiento y otros documentos refe
rentes a unas urbanizaciones del barr io de 
Llcf lá; la de Obras particulares, concedien
do diversos permisos para construir casas, 
abrir zanjas, colooar r ó t u l o s , abrir por ta 
les, etc. Y , por ú l t imo , se acuerda que las 
Instalaciones de m á q u i n a s y aparatos que 
tienen tarifa en el presupuesto vigente. Ins
talados con anterioridad a l i ' de ju l io ú l 
t imo, se declaren exentas del pago de lá 
referida tarifa y que los traslados o cam
bios de emplazamiento y traspaso que se 
practiquen y se hal len practicados a par
t i r de aquella fecha al presente y cuya Ins-
ta lc ión lo haya sido con anterioridad a la 
fecha mencionada, vengan obligados los 
respectivos Industriales a satisfacer la m i 
tad de los derechos, ta l y como previene el 
presupuesto, p r e c e d i é n d o s e por la Inspec
ción Industr ial del Ayuntamiento a la com
p r o b a c i ó n de las m á q u i n a s c insta'aclones 
que lo sean con an t e l ac ión a la fecha pre
citada. 

Y l e v a n t ó s e acto seguido la ses ión . 

C a s o s y c o s a s 

I Albricias I Este es el g r i fo u n á n i m e que 
salla de todos los empleados municipales a l 

enterarse ayer por la tarde que en def in i t l -
0 i el Ayuntamiento les daba la gra t i f icac ión 
acostumbrada con motivo de los trabajos 
extraordinarios realizados durante el a ü o . 
A m i no me l i a sorprendido la buena 
nueva, pues por algo venia yo diciendo y 
repitiendo todos los d í a s que nuestro a l 
calde es rumboso y no quedarla feo ante 
el ejemplo que acaban de darle alcaldes de 
otros Ayuntamientos, El lo por un lado, y por 
ot ro el que bien ganado se lo tiene nuestra 
e m p l e o m a n í a municipal , era ya lo suficien
te para creer que el pavo y el t u r r ó n no f a l 
tarla en las modestas "mesas munlcinales", 
de lo que yo me alegro inf ini to . ¡ Ahora si 
que el retrato de nuestro " b a t l l e " e s t a r á or 
gulloso y satisfecho de lo agradecido que es 
e l o r ig ina l l 

• • • 
El s e ñ o r B o r r á s . presidente de la Comi

sión dp Fomento, y , por lo tanto, el re lo je
ro mayor de nuestra Gasa Grande, vive una 
miajlta alejado do nuestro campanario y 
siendo asi no es de e x t r a ñ a r que las cam
panadas del monumenta l re loj le pasen de
sapercibidas. Si v iv iera cerquita y, a d e m á s , 
tuviera necesidad de la hora exacta para 
acudir al "apencamlento", se hubiera ya f i 
jado de que hace unos d í a s el re loj en cues
t ión anda destornillado por completo, no 
acertando ni una. Cuando da los cuartos, no 
da las horas y viceversa, a m é n de que a l 
guna vez s e ñ a l a cinco y suenan nueve o lo 
que le parece. Y es por ello que yo lo hago 
púb l i co , porque si el sefior B o r r á s no lo ha 
experimentado, pare un poco de a t e n c i ó n 
y vea la manera de solucionar el "conf l ic to" . 

PADRE CROSPIS. 

N o t i c i a r i o l o c a ! 

COPIAS, circulares. Instancias y toda c l a 
se de t r á b a l o a m á q u i n a . R a z ó n : en la De
legación de EL D I L U V I O , Centro, 3. 

Visita de despedida. — E l lunes por la 
mañana estuvo en las oficinas del Ayun ta 
miento, d e s p i d i é n d o s e de todos los emplea
dos, e l teniente alcalde y concejal d imi t en -
te don J o s é P a r é s . 

ANTRACITA INGLESA para ca le facc ión . 
Entregas a domici l io. CASAS, P r á t de la 
Riba, 119. BADALONA. 

Bonos para pobres. — La Alcaldía ha te
nido la a t enc ión , que agradecemos, de re
mit i rnos diez bonos de Navidad, de una pe
seta, para repar t i r entre gente menestero
sa. En nombre de los favorecidos y en e l 
propio damos las m á s expresivas gracias. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran f áb r i ca O d e ó n . R a z ó n : 
calle Centro, 6, y Vergara, 9 

Efectos del alcohol . — Por exceso de de
voción al dios Baco fué menester que ingre
sara en los calabozos un individuo llamado 
Enrique S u á r e z , con domici l io en la calle de 
la Providencia, 6 1 , el cua l estaba promo
viendo una formidable escandalera en la 
vía p ú b l i c a y l l egó a insolentarse con los 

guardias que lo detuvieron, a-quienes I n c l u í 
so c a u s ó p e q u e ñ a s lesiones. 

EN T I E N D A acreditada, cedo sin n ingún 
alquiler , MESA DE CARNE. Calle n ú m . 5. 
Casa J o a q u í n . 

Fiestas y colgaduras. — Con motivo de 
la festividad del día, ayer holgaron las o f i 
cinas del Ayuntamiento, y en los balconei 
de la Casa Grande ondearon las colgaduras. 

R. I . P. — E l semanario local "Badalona 
Spor t iva" , que se publicaba todos loa lunes, 
hace saber en su ú l t i m o namero que ya no 
se p u b l i c a r á m á s , por haberse convencido de 
que es imposible en nuestra ciudad u n » 
pub l i cac ión de sports . 

Que la t ierra l e sea leve. 

La Fiesta de la 
Maternidad 

Entre los donativos ú l t i m a m e n t e recibi 
dos figuran algunos va l ios í s imos , c o n t á n d o 
se los siguientes: 

De don Estanislao Furest, un lote de r e 
tales para hacer vest idi tos; de un a n ó n i m o , 
25 juguetes Phorofon ; de la Sociedad Ge
neral de Publicaciones, l i b ros ; gerencia del 
Agua Imper ia l , dooe botel las; s e ñ o r e s B « -
ris ta in, t res objetos de a r te ; casa Selx y 
Barra l , un magnifico Orafocine; de los se
ñ o r e s Batista, un bor rego ; de " E l Hogar y 
la Moda" , un donativo en m e t á l i c o , y I M 
Laboratorios Cus!, ds Figueras, costean dos 
canastillas. A d e m á s , la oasa Hijos de S imeón 
Garc ía , de Madr id , u n lote de ropas. 

Verdaderamente admirable es la s impa
tía con que ha sido acogida la empresa a l 
t ru is ta de la Obra de P r o t e c c i ó n al reo ión 
nacido. 

En la s e c r e t a r í a del Jurado del concurso 
de la maternidad han empezado a recibirse 
instancias de familias numerosas, habiendo 
algunas cuyos padres viven y tienen dooe 
hi jos, todos v ivos ; hay una familia que h » 
tenido v e i n t i d ó s h i jos , de los que viven t r e 
ce y la mujer se halla viuda. Rogamos a 
cuantos protectores deseen recomendar s 
familias numerosas y a las embarazadas con 
derechp a canastilla, lo hagan por escrito ti 
la secretaria del Jurado del concurso de la 
maternidad, Pedralbes, 11 (San Gervasio). 

Entre los generosos ofrecimientos hechos 
a la Obra de P r o t e c c i ó n a] Recién Nacido 
figura el de una a r i s t o c r á t i c a dama, cuyo 
nombre no autoriza a publicar, que sufragti 
los gastos de una nodriza mensualmente, a 
empezar desde el mes de Enero, y el d t 
otro generoso protector que costea los gas
tos de i n s c r i p c i ó n de cuantos nazcan en N o 
chebuena. A las personas que han escrito 
excitando a la Obra da P r o t e c c i ó n al R e c i é n 
Nacido a montar un consultorio de nlfios do 
pecho, como complemento a la Ins t a l ac ión 
da las Incubadoras, debemos adver t i r q u i 
ta l vez se llegue a ello tan pronto como los 
ingresos lo permitan. 

L l l B E L L E Z A de un mostrador. 
V i s t o s o y l i m p i o en la mesa 
P e d i d o s a E . F R E I X E O A S : 

TAPON HIGIENICO i n m m ) 
A l u n í a n e r , 6 T e l é f o n o 3 3 4 1 A . 



E L D I L U V I O . m i é r c o l e s , t i de d i c i e m b r e de 1 9 2 4 PAO. 29 

D e s d e B u e n o s A i r e s 

P a r a E L D I L U V I O 

( D e n u e s t r o r e d a c t o r e s j p e c i a i j 

C e n t r o B u r g a l é s 
Noviembre, 1 

Conforme a n u n c i á b a m o s en una de nues
tras anteriores c rón i ca s , nos ocuparemos 
noy del Centro B u r g a l é s , una de las ent i 
dades espaQolas de Buenos Aires m á s sa
l ías y honestas y que vive de su propio 
• a f u e r i o y de la admirable solidaridad que 
topera entre todos sus asociados. P rec i 
samente estas cualidades son las que nos 
permiten ocuparnos de la mencionada oo-
íec l lTldad. Nosotros detestamos a todas 
aquellas asociaciones ( forman m a y o r í a ] que, 
bajo los pliegues de la bandera ro j a y gua l 
da, ocultan el an t i pá t i co ' t a p e t é ve rde" . 
Ro son asociaciones p a t r i ó t i c a s , sino ga
r i tos a n t i p a t r i ó t i c o s donde se denigra, con 
• I v ic io del Juego, e l buen nombre de la 
t i e r ra que nos v M nacer y la t ranqui l idad 
de nuestros seres m á s queridos. . . 

Volvamos al Centro B u r g a l é s . Se const i -
t t ryó el 4 de febrero de 1917. Aotualmente 
« u e n t a en su seno m á s de 400 «ocios, tieno 
Un espacioso looal social en la calle de 
Belgrano, n ú m e r o 1,930; s a l ó n de confe
rencias, blblloteoa y de lectura , bil lares, 
• a f é , etc., etc. 

Para que los lectores de EL D I L U V I O 
buedan hacerse cargo de las finalidades que 
persigue la entidad que nos ocupa, copia
remos algunos de los a r t í cu lo s que figuran 
• n los estatutos sociales y bajo cuya efec
t iv idad vive aotualmente e l Centro B u r g a -

" A r t í o u l o ! . • P r o c u r a r á por todos loa 
Medios e o o n ó m l o o - s o e l a l e s propender al es
p í r i tu de attoolaclón y de a r m o n í a que de
be exist ir entre los qsociados para que 
• 1 Centro pueda l legar a u n grado fells de 
desarrollo mora l j mater ia l . 

E l objeto pr incipal es favorecer a todos 

E asociado, de l Centro, s in d i s t i nc ión de 
as, faci l i tar a lo* miemos los elementos 

fteoesarlos para perfeccionarse en los co-
fcooimlentog que poseen y fomentar el ca
r i l l o a nuestra querida r eg lón po r medio 
de reuniones sociales, conferencias, voladas, 
festivales, etc., no a d m i t i é n d o s e en el seno 
de l Centro dlsouslones po l í t i c a s n i r e l l g lo -
•as. 

A r t í c u l o 8.* A medida que el tesoro del 
Centro lo pe rmi ta y las circunstancias sean 
favorables. I rá dotando al Centro de lo s i 
gu ien t e : 

a ) I n s t a l a c i ó n y mantenimiento de una 

biblioteca y sa lón de lectura para coope
r a r a l desarrollo intelectual de todos los 
asociados. 

b ) Fundar y sostener una escuela noc
turna para los asociados del Centro, con 
clases comerciales e Idiomas, quedando a 
cargo de la direct iva la e lecc ión de los 
profesores de la misma. 

c ) Instalar sala de ejercicios para el 
desarrollo físico de los socios. 

d) Organizar excursiones campestres que 
sirvan de recreo y e x p a n s i ó n de los eoncu-
rrentes ." 

Como prueba manifiesta de la potencia
l idad mora l y material del Centro, diremos 
que recientemente ha adquirido, por la su
ma de 30,000 pesos m / n , unos terrenos en 
Floresta, frente al parque de Ollvelra, con 
frente a las callas Remedios y Arrecifes, 
entre las de Laguna y Laoarra, con destino 
al campo de deportes del Centro. 

Forman la actual Junta directiva los en
tusiastas burgalesas siguientes: 

Presidente, Daniel Tor res ; vice, Fél ix 
Puente ; secretarlo, Ruperto Salazar; vice, 
Alberto G a r c í a ; tesorero, Honorato M o r e n o ; 
vice, J u l i á n M a r t í n e z ; vooales: Leoncio Fer
nández , Robustiano Ribera, Luolano del 
Castillo, Juan Bautista L ó p e z , Pedro Rulz, 
Silvano da M i g u e l . Angel Vargas", Boni fa 
cio Perosanz y Marcelo de M i g u e l ; r e v i 
sores de cuentas, J u l i á n Benito y Francisco 
González . 

Es intendente del Centro el s i m p á t i c o ex 
p r imer actor do sarzuela e s p a d ó l a J e s ú s 
Miguel , querido amigo nuestro, hombre de 
c a r á c t e r amable y festivo, modelo de ca
m a r a d e r í a , b u r g a l é s de pura cepa y que, 
por lo mismo, siente un amor Inapreciable 
por la entidad que regenta y por la que no 
regatea saorlflcfo alguno. Precisamente, y 
en premio a su m e m í s i m a a c t u a c i ó n , hace 
unos días el Centro le ded loó una a r t í s t i ca 
medalla de oro que J e s ú s M i g u e l luce o r 
gulloso en la cadena del r e lo j . No hay fe -
Uoldad mayor — nos deela — que la de la 
sa t i s facc ión del deber cumpl ido. Y tiene 
mucha r a z ó n . 

Confesamos que salimos del Centro B u r 
g a l é s satlsfecbos ds las atenciones recibidas 
y admirados de la labor fecunda que e s t á 
realizando la entidad narrada. ¡Ade l an t e , 
burgaleses Infatigables I 

L U I S U M B B R T 

ANUNCIOS OFICIALES 
FOMENTO DE OBRAS Y CONSTRUCCIONES 

(Sociedad Anón ima) 
En el sorteo de las obligaciones de e s t á 

Sociedad, celebrado en el d í a do hoy en el 
looal da las oficinas de la misma, con asis
tencia del notario don Antonio Par y T u s -
quets,. han resultado premiadas las que l l e 
van las siguientes numeraciones: 

Emisión de 1009 
121 a 130, 371 a 380, 761 a 770, 841 a 850,, 
881 a 890, 1,031 a 1,040, 2,1G1 a 2,170, 
2.221 a 2,230, 2,571 a 2 ^ 8 0 ; 2,841 a 2,850, 
2,901 a 2,910, 2,931 a 2,940, 3,681 a 3,690, 
3,701 a 3,710, 4,171 a 4,180, 4,361 a 4,370, 
4,491 a 4,500, 4,501 a 4,510, 4,931 a 4,940. 

Emisión de 1915 
2,021 a 2,080, 2,421 a 2,430, 2,531 a 2,540, 
3,931 a 8,940, 4,711 a 4,720, 6,321 a 6,330, 
6,911 a 6,920, 6,991 a 7,000, 7,101 a 7,110, 
7,541 a 7,550, 8,371 a 8,380. ,9,921 a 9,030. 

E n i s l ó n ds 1823 
1,401 a 1,410, 2,121 a 2,130, 3,521 a 3,530, 
3,1591 a 3,600, 4,331 a 4,340,, 7,921 a 7,930, 
8,191 a 8,200, 9,021 a 9,030, 9,081 a 9,090. 

Con arreglo a lo establecido en las escr i 
turas de emisión, el capital de amor t i zae ión 
de las obligaciones premiadas se h a r á efec
t ivo en la Gala Social, todos los días labo
rables, a par t i r del d í a 1.» de enero p r ó 
ximo, siendo a cargo del tenedor el I m 
puesto correspondiente a la pr ima de amor
t izac ión . 

Barcelona 19 de diciembre de 1924. 
E l secretario, T o m á s Riera y Sans. 

JUNTA D E L PUERTO DE BARCELONA 
Con arreglo a las reales ó r d e n e s de 2 de 

Junio y 0-de Julio de 1900 autorizando y 
regulando la emis ión de un e m p r é s t i t o poi* 
pesetas 8.300,000, que e m p e z ó a colocar 
esta Junta ea dicho afio, y a la de 4 de 
noviembre ú l t i m o , f a c u l t á n d o l a para comen
zar la a m o r t i z a c i ó n de las 16,500 obliga
ciones que lo constituyen, el d í a 2 de enero 
del p r ó x i m o afio de 1925 se d a r á principio 
a dicha amor t i zac ión en cuanto a dos m i l 
seiscientas de las citadas obligaciones, las 
cuatrocientas primeras en masa por haber 
sido colooadas en un solo lote o secc ión pn 
el mentado aflo de 1900 y las dos m i l dos
cientas restantes por sorteo entre las seis 
m i l que, como segundo lote o secc ión , lo 
fueron en 1905. 

Hl púb l ico sorteo'para la a m o r t i z a c i ó n da 
dichas obligaciones t e n d r á lugar el día i n 
dicado, a las 16, en el edificio-sede de esta 
Junta, sito en la Puerta de la Paz, v e r i - , 
fleándose el pago de las obligaciones amor
tizadas, que d e b e r á n presentarse debidamen
te facturadas, a parar del d í a siguiente, 3 
de enero de 1925, eon d e d u c c i ó n de lo que 
corresponda por Impuesto de util idades. 

Barcelona 22 do diciembre de 1924. 
El vicepresidente, Francisco de A. Bar -

t r ina . 
E l secretario-contador, M . Creua. 

DON JUAN ENRIQUE DOTRES PÍ 
P E R I O D I S T A 

C E 3 . i » . r > . > 

Sus afl igidos esposa d o ñ a Vic to r i a Torres , padre po l í t i co , hermanos p o l í t i c o s , pr imos , sobrinos y d e m á s fami l i á 
t las razones sociales •Ed i to r i a l M a g í n F i ñ u l » e «I. Canal Cer t» , par t ic ipan a sus amigos y conocidos tan 
oolorosa p é r d i d a y les ruegan se s i rvan asistir a la casa mortuor ia , calle de Ar lbau , 00, hoy m i é r c o l e s a las tres y 
media de la tarde para a c o m p a ñ a r el c a d á v e r • su ú l t i m a morada, Cementerio de San Gervasio. 

NO 8 E INVITA PARTICULARMENTE 
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A N U N C I O S ^ 
A V I S O S 

C O N D U C I R A U T O 
•Quiere ter qd Duen chCfM- J te
ner u n í veraader» príctlc» mecA-
olcat No Cejarse enyafUr, ale an
tee visitar el taller del OaraJ* P*-
nlnaular, calla da Urga), 39. 

W E U R A S T t - N l / 

I M P O T E N C I A 
CÜKA fBKKRCTA 

en ludas bus lormaa v t-aaae 
con el únlou y acredita di) ira 

tamientu exc luavo del 

D r . O a l l e g c 

IS, Contle <lel Afinlio. I 

CURACION PERFECTA OE LA 

SIFILIS» 
A P L I C A C I O N del 606/914 

P U R G A C I O N E S 
QOTA MILITAR ÚLCERAS, ett 
an 10 a i diaa. Dirlalraa al Aott 
E» 0OI8ULTORI0 OL1NICO -

mbla Canalelaa 13 - De 10 a I j 
i a «.-Consulta 6 ptaa. —Eapeotal 10 
O b r e r o a J ^ t a a ^ T ^ t l v o ^ y ^ ^ 

W 
aa 

smCOMSULTAtm 

^OBREKÍS 
VENÉREO-SÍFILIS 

18. San Pablo. IB 
Da II a l y 5 a 0 -1 pincla. 

6 

O 

6 

. W A O B R E R O S ] 

VIAS URINARIAS 
Curación de la Blenorragrla. Ve-
nereo SlfilU. Piel Impotencia, 
or loa tratamiento* mis riptdoa 

r modernos. 

Clínica LA CORONA 
C o n c i a A s a l t o . 9S. b i s . 

Coiuultp i!nh noset*. 

La regla suspendida 
r e a p a r w eziaet;utUa con uilüura 
•DULAS» UK PUOIMt'AHB - B I S 
B B u Anemia, áebii lda l . .Probar1. 9 
nUi». e>i«. ScgalA KambU Floree- U 

I M P O T E N C I A 
VlfW 3tiUJ>, rápido y sju peilgw. — 
CUNICA UÍMJSO, irAiifu espteu-
llata. Kambla LUno Bo^Oírta, rrüni. 6 i 

V «nlrt caües Hospital y l-abloL- • 
Conaulla diaria; Oetla fZy de3a 6. 

A H O G O 
Curación da inoao ( o f u ) . asma, 
eanaaoclo, bronquitis, Ws y sus 
eauai», por un nuero i ls t t in». Tra-
tsmlaoto especial de la tisis. Doc
tor a i m c H , Visita de 1» y media 
a I y media. Pelaj'o. 1, i.» Or»-
t U , de I a L 

A 

HOSPim.48 
(FRENTE AL TEATRO ROMEA) 

F A B R I C A C I Ó N P R O R A -
S U R T I D O C O M P L E T O 

L . a s u p r e m a c o n q u i s t a d e l a c i e n c i a 

L O S S O R D O S O Y E N 
8o quedará maravillAdó de io» reaultauuct u ue obtendrá ai poco tiempo da 
usar «AUDICUR». •nioo especifico del mundo preconizado par» la 
curación de todaa las nnfermedado» det aparato aoüstlco. taieacorno tum-
bldoa, catarros, «ordera. etc. I'e venta; Viuda Alalna.,(;H.sa Serra. Vicente 
ter rer Casa Saina v en todaa las principal en farmacias. Denositarlo 

genarali Seffalá. Ií ambla de laa Florea. 14 

E SCXJI3E F L Q 
- BARCELONA.-Venderá larop 

H . «o 
. 1« 
.88 
. 46 

Ptaa 
» 
> 
» 
» 

Lama 
trerla 
UüsPITAL,47 - i>akuki .una.-venderá la ropa 
hecha a mitad de su valor solo basta fin de ano 

DE l 'ALLKi 
Traje estambre . 

» l ana . . 
> Pana primera 
> azul . . , 

Oabin p luma . 
> cara usa . 
> ehenot . 

Pan ta lón lana 
> corte . 
» estambra 
a u iffodón 

Pellizaa desde. 
Guarda polvos 
Chaquetas y chaleco 
Capitán Impermeables 
Impermeable . . 

» (torra 
Americana peluquero 
Chaquet» bar . 

» cocina 
Chalecos varios 

- . 

.16 » . 1 > 

. 80 » 

. 6 • 
.8S > 
. 10 ÍO » 
. 30 > 
. 6 » 
. 10 '» . 
. 10 M » 
. 10 60 a 
. 190 > 

Inanidad da pieza» suelta» a cualquier precio.-8a 
admite el eénero para tr» le o sabin. cobrando par» 
su confección y forros, única casa 3 0 s > * s « t a B 
Dorante la rebaja » todo comprador ae le obsequia

ra con un eaplóndldo CALENDAKIO 
H»Utó 
Uadaiona 
Baos 
San Aodrós n S S L E Ü E l 

C O N T R A . 
A B O R T O 
y D O L O R 
R I Ñ O N E S 

ASALTO 
18-

'AUMACIA 
S P t t 

C O N S U L T E 
a nuestros talleres al su ORA* 
MOLA D Otro APARATO PARLAN* 
TB fe 1» marca que sea no las 
funciona y al Instante tendrán ua 
mectnlca especialista para aira» 
glar la averia. Nuestro slsuma 
nos permita reparar su aparato 
delante de usted. Rotura de mue
lles, transformación ea aparatos 
mixtos p a n tocar PATHB y acola, 
etc., ate, y de un modo eapeciaí 
aOnaclón da diafragmas. Repara-
clones a domicilio y fuena de 
Barcelona a precios sumameota 
económicos. VISITENOS O AVISE 
A TALLERES "ZEUS", SEPUL-
VKDA, IT* . 

" F a c t u r a s - l e t r a s 
rncitMM y damas eteeto» eomrvciaia 
aplaumientoa. iüncar(r*ndome del 
obro, anticipo so Importe en el aeta 

ila 9 » I I • <le 6 » 8. 

Rlila.Gataln0a,40,2. ,2.* 
Abogado ^ ¿ í ^ S ^ g 

GLANDULAS 
opera desda t i pías. Dr. UassoL 
Brnch. I L Bronquios, oídos, naris, 
sarrmta. V. económica: martes y 
viernes, de 19 a 1 y da 8 a 9 cocha 

C t i a u f f e u r s 
.jS mejorot conductores salen da 
caaa Mlchctena. por SER E L P E O Í 
MAKSTKu y enseña con loe P E O 
BBS AUl 'o s . noy lección día y o » 
cha. I'antaramnna. 3. 

Vda. algo capital c a s a r á legal 
fallers. au i . " Despacho Qol Sr. Media 

E m P U E O S 

y G O l O G ^ g l O D C S 

C H O F E R 
mecánico, práctico an automóvi
les Ford, se ofrece. Plazuela de 
San Miguel, número i . 
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N a v i d a d ! y R e y e s 

R a d i o t e l e f o n í a \ \ 

3 U I P R E M H 
E x c l u s i v a d e ven ta de l o s f a m o s o s recep to res \ 

i/ue r e c i b e n c o n g r a n p e r f e c c i ó n l a m ú s i c a 
d e l a s n a c i o n e s p a r a d e l e i t a r en e l h o g a r 

Es e l r e g a l o d e m o d a v e l m á s a p r o p i a d o p a 
r a l a s fiestas d e 

N a v i d a d y R e y e s 
A d q u i r i r u n r e c e p t o r B E L L es l a d e c i s i ó n d e 
an m o m e n t o y e l g o z a r l o es t o d o s los d í a s . 
E l c r é d i t o de l o s a p a r a t o s B E L L es p r o c l a -
•nado p o r los t é c n i c o s y m i l l a r e s de p e r s o -
l a s q u e d i a r i a m e n t e se r e c r e a n r e c i b i e n d o 
•on l a m á x i m a c l a r i d a d l o s c o n c i e r t o s l o c a 

les e i n t e r n a c i o n a l e s . 

E x p o s i c i ó n y v e n t a 

C a s a S U P R E M A 
P e / a y o , 5 6 - B a r c e l o n a 
f r e n t e a l a E s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l de S a r r i á 

-»- • > • » • i», .y. j . j . j . A A A .*, .*. .*. .i , .t, i*. * .*, A A A A A rfi A A A A «tiA ¥*• A A A A Ait. A A,*, -*- -̂-*-

GRAN REBAJA D S 
X j O m j L n c a , " v i s t o 

G R A M O F O N , lo mejor del mundo, que vendíamos a 
3 0 0 pesetas, hoy los liquidamos a l O O pesetas 
y aún regalamos 8 piezas y una caja de 400 agujas. 
Hemos de liquidarlos en pocos días . — No comprar 

gramófonos viejos que es tirar el dinero 

10.000 DISCOS D O B L E S 
de los más renombrados artistas, los liquidamos a s ' s o ptas. 

Verdadero derroche. Gangas continuas en discos dobles sin al terar el precio. ¿ T e n é i s discos P a t h é ? Traerlos y os los oaa> 
blaremos por agujas^ i Es tá usted cansado de o í r sus discos? T r á i g a l o s y se los cambiaremos, aunque estita rotos. Si tie
ne usted el g r a m o f ó n rolo se lo arreglaremos m á s barato que nadie. 

~ m m. m. m • i * I"8 v e n d í a m o s a 400 pesetas, las l i q u í d a n o s —m 
t m ú £ V I v l C j I i X a •'50- Pedestal p rec ios í s imo para poner gra- J A C S 
^ * • * * * • m ó í o n o y los discos, antes 7B pesetas, ahora • 1 r ' m w a 

S ó l o D o n p o c o s d í a s . V i s í t e n o s a n t e s d e c o m p r a r y g a n a r á u s t e d d i n e r o 

Tetllors, 16, Jxxnto narti-tola. 
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OBREROS 
Para recismaciouex ante el Tribnnai 
iudusirial Oe jornx.es v «ccWenten 
dal trabajo. Jauquer.as. d.° 16 prln 
cip.nl, 2.* Ksto anaaeio se publica 
ba en SDLIDARIDAD OBliERA. -
HorswJiJe 10 a 12 v 7 a 9. 0 

C É D U L A S 
PASAPORTliS AL DIA 
» < i p e t t l e n t e s Quintas d a 
o s c e n c i ó t i y d e p o b r a 
z a . C e r t i l i d a d o s pana-
¡K-*. i i a c e I n s l n n c l a s . do
c u m e n t o s m a t r i m o n i a 
l e s y le de s o l t e r í a . Acla
r a dudu^t p o r dlJicileH 
Que s e a n . 
E L OON C U L T O R 

C I V I C O WUi. lXAR 
M^ela i io . | | i a . p r a ^ - i i * ^ 

ZAPATERO 
Se necesita un obrero que lapa 
raspar y lujar y nn aprendlx tde-
laoiado en el corte. — Dlrlrlric: 
Calle del Oro, !5 (Gracia). 

H E C E S I T O 
socio de 10,000 a 18,000 pételas 
para enrrandecer negocio. — Ea-
orlblr a EL DILUVIO 308. 

BARBEROS 
colocaciones para dentro o fuera de 
la clndad. Compra v venta de ef ta 
biocimfeatos B. Booet. Hunda de San 
Pabio.51. «Uar Berilo» 

BARBEROS^ 
hay buenas colocación™ y ventas 
Amlirao «como<iador «Peoel». Konda 
San Pablo 5. bar, n . A. 8190. 

Xornero 
joven a pulso nara metales, falta. -
Valeucla, i'ümoroSaS-

CHICO 
para recados, so necesita, precisa 
quocorozca la« calles de Barcelona 
v que sea» leer y cacrl Ir. eanar» 
cnsBiriuda. Escribir indicando odno 
v referencias al nnm ¡Si de la Agen 
cía UKLlus. Kambla de las Flores, 
núm. 13, L', l . ' 

V i o l o ra le 
conoce lor toda Cataluña. A ranún y 
Balearas, de-sea casa serla, sueldo 
mínimo, huunos inrorme». Escrtblri 
778 Kambla flores 16. «Annncio»». 

SASTRE 
falta oficial, meüio oficial, aprendía 
0 apreadtza. — <J. Marina 348. 

"Faltan Stas. camareras 
de cafe, buen sueldo y propinas 
SU Virreina tata. 4. 

Faltan pieceros 
y saerreristaa de militar que traba
jan a la peí facción en la Sastrería 
8ANT JOUUl. - Via Layetana. 
número 15. 

MSEOnMSIOÑES 
v rcpresentAclones psra San Sobaa-
tlán y pueblos comarcanos, residen
cia San Sebastián, inmejorables refe
rencias. — Ginebra. S nanaderla. — 
Félix Zaro. Uarceloneta^ 

Falta repasaiora 
1 APKENEK1A do STUR8 1 VISF 
LLOS. Magatzem. CüBTd. 601. 

MINERVISTA 
falta. — Imprenta. Honda de San 
Pablo, número 67. 

SE NECESITAN 
cunareras. — calla ds San Jeró
nimo, número 30, cervecería. 

VICHV CATALAN 

leaius idHui t BEiiisuuiB 

n u n u i 

« D I G E S T I V A * 
EXCELENTE PARA MESA 

MINERVISTA 
Se necesita que sepa algo de ct-
Jlsta en La Industrial Orine». —« 
Calle do Valencia, ios. 

APRENDIZ 
para camisería, falta. — Galle a« 
Archs, número 2. 

c h i c o s ' 
para vender caramelos. Cine Prln* 
cesa, de tres a cuatro. 

Barberos-
Hay onlocaclunes semanales, medí* 
y barberías en reara Salva, O. 

FALTA 
medio denPBdieuta que sena despa» 
char nara estas fiestas solamente. — 
Hosoítai, 39. Eaiatcría. 

v í a s u r i n a r i a s 
Para la curación en pocos alas de la olenorragla ipureaclone»). asi como 

tola clase de infecciones del aparato uénitourlnarlo. como cistitis, orquitis 
tlrrltadones. ifota militar o matinal, etc. del nombre; flujoa metritis, nretrl 
tis, etc. de la mujer, sa obtiene con el uso de lo S E L L O IB OSSAM, ya 
true sos efectos benefician grandemente a las primeras tomas por crónicas y 
runeMes que sean; porque sos propiedades antisépticas comunican a la orina, 
destruyanlos gonococos, la micción resulta menos frecnento basta qua oon 
sn uso so obtiene la radical y pronta curación. - Preparado por el doctor 
S. Mlret. Plaza Com^cial. 9, farmacia.-De venta: Seeali: Salns. Fontanella. 
I\ Viuda doctor Peral lo Kambia del Centro. 87. 

APRENDIZ 
falta en taller de estuches. Pilma 
de San Justo, l , principal. 

V i a j a n t e 
conocedor de todo Catslufis J Ara
gón y Baleares, detea casa isrla. 
sueldo mínimo, buenos informes. 
Escribir númeor 77 8, Rambla de 
las Flores. 16 (ANUNCIOS). 

CHICAS 
de IB s 16 aOoi, se desean para 
el elíseo de retazos de sastre. — 
Calle Conde del Asalto, 138. 

" I m p o r t a n t e -
casa de óptica, desea medio oB-
clal montador. — Esirlblr a EL 
DILUVIO número M0. 

APRENDIZ 
para almacén, de 14 años de edad, 
con referencias, se necesita en 
Duque di la Victoria, 6, entresue
lo. Presentaría da I a 4. 

FALTAN CHICOS 
para vender caramelos pirs de-
mingos y fiestas, ganando. Ronda 
de San Antonio, 35, >.», 1.* 

V E f J T A S 

ESTABLcCÍHIENTOS 
hincas e Hipotecas 

GUAL, toa, 51. m. Seaíi, f 
Bailiia lie lai FlerM. 13 

TRASPASSO " 
ten da anib apara dors, — Carra» 
de Raurlch, número 15. 

" t r a s p a s o ü r o e n t e " ' 
tienda céntrica, poco alquiler, pise 
y almacén, grandes escaparates, 
inarcbo a América. — Calle da la 
Riera Baja, número IB. 

GANGA 
Por ausentarme, vendo bar tsblfi 
na, con buena clientela, por t , 0M 
ptai. Carretas, 18, 2.», «.' I a l> 

VENDO 
bicicleta B. C. A. de ocasión. - 4 
Enrique Granados. 139, 1.», f.» 

VENDO 
comedor Renacimiento, recibidor y 
salón lámparas. Mercader. 10.1A ll" 

B O L S A " 
Ventas y Traspasos 
Ca-̂ a montada a la mo ierua vroo* 
iiinientoa americano- la casa enanca 
con dos mil operaciones, se compra 
todo, se rende tO'to. No dejéis de rl» 
sitar diariamente las plzaiTa> te 
Bolsa. Ka mal leras. 15. tienda. f 

C a s a M a r t í n 
Agente de noticias 

C e r v a n t e s , 7 (travesía A Tifió! 
Tiendas de comestibles 

y tabernas 
en Sana, Hostafrancbs. La Torraaa, 
San Andrés. Q ráela v varios pon tas 
de Barcelona, desda I,0u0 nasoUS. 
Tiendas de poco traspaso también 

las encontraréis en la 

Casa ¿Viartín 
C e r v a n t e s . T (travesía AvlMt 

REGALOS 
pan Navidad y Reyes. Fonógrafos 
y discos a cualquier pr,ecio¡ if» 
tlculoi de fútbol y Juguetes. CillS 
de Santa Ana, Si. Casa Perla. 

Triciclo 
PIANO 

wra reparto 
5LECTR1C0 

Vendo barato. Taller". 8íi 

joyas de ocasión 
Compra, venta y cambio toda elis| 
de Joyas y reloles. 6, Plaia tm 
Teutro, 6. Principal Palace. 
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PROPIETARIOS 
ariHOA 01N DD6TR1A3 «eri Ten 

l eoa M mtjar npldei y re-
Mrrc «poninflo datdf a LA CO
MER CIA L, ú«dicada «iclualTimeote 
• U compra-yenta de lerreno». ea-
us induatnalea y ESTABLXCI-
lOKnTOS; la que por ta procedí-
tuteólo hace laa opereclonea mía 
Mpidaa. 0X0. DO se cotí ra anticipo. 
Araron, t l t . Junto Arlfiso. Telí-
fono n.* l.tiO 0. 

FINCAS 
CASAS 

j TERRENOS 
da 1.000 * 100,000 duros, dentro 

& fuera de la ciudad. B.: Ut 
MEltCIAL, Aragón, 211, ionio 

ArlDau. 0 

C E L J e t 
de Rnardar cándalos de «ran i 

Mr. rendo por mil coaetas. 
TALbEBS. 16. 

B á s c u l a d e 1 0 0 
K». 800, «00 v 600 kilo», a precios de 
rerdadera ocaiiióD. Almacenes Casco 
lia». ur*mt, a a r 3 * . • 

G r a m ó f o n o s y D i s c o s 
Apáralos Barutüados a 
66 pesetas. Taller de repa 
•aciones, Kadloteletocía-

Apáralos v plena» 
S a n P a b l o , 9 4 

O r a m o f ó n 
Dreolosialmo, lo mejor del mundo 

TALLER». 16 

T A L L E R D E C A L Z A D O 

L A V E R D A D 
T a p l n a r i a , 3 9 

Grandes gangas para caballero das-
da8 Í «0 pesetas PAH. SefioradeSa 
10 pesetas. Ñifla o nlfio de i a Ifi 

a a r a n l l d o si l a modlrtsa 
S a l d i s t a s I O J O I S a l d a 

b o a n a p a i t l d a -

E n D a d a l o n a 
cerca tranvía, agua eleet. esplendida 
slcnaclón se renden solares a pisaos 
j ai eoatado desde 40 céntimos pal-
so. 0,i Calle de Sons, ndnu 107. sas
trería. Casa Canilla. _ a 

A p l a z o s y a l contado 
Trajee r a0risos pora caballero. 

Uniformo» de todas clases. 
Ueobnrae uesdo 40 ptas. 

Sastrería Vliardebd. 
Conse jo de C i e n t o . 91 

G r a m o l a 
Verdadoro mueble de lujo qua | 
Tolla 100 pesetas, vendo por 1S0 
Tallera, 18. 

Sastre 
Antea de vender los rcuuoa pregun 
S r precios. Conde de- Asalto, 132, 
J Fique. t3.-lel6fono A .•,«4. 

V E N O O 

T R A J E S Y A B R I G O S 

Kdoa en buen OJO para cabs-
o, gran itok, por quiebra de 

una casa de compra y renta de 
Madrid. Trajas desde I I pesetas 
I abrigos deade 15 peso tu: biy 
frao surtido de trajes fralt y do 
•xoklng para etiqueta y camare
ro», precio» baratísimos? — Ban 
Pablo, !»« piso principal, 1,*, 
"•ente Paralelo. 

G a n g a b i l l a r e s 
eoramboias y palos, ocho mesas do 
tresillo, precios naraUw. nn filtro al
paca, cabida II litros, a mitad de pre
da. BOEÓD: Estrella. S. pral. «Palacio 
de Cristal». 

S o l a r e s p a r a c e n s a r 
al pie tranvía y lado carretera. Ea-
sóm en ios mismos, l'raveaora de 
Collbloncb.Cosa Easpall. Gran vis. 66 

D i s e o s 
doblen se liquidan días mil a 

3 S O p í a s . 
no comprar sin visitar esta caso, 
discos viejos aunque estén rotos 

se camolan por nuevos. 
TALLEIS, 10 (cerca Kombla) 

80 p e s e t a s , a b r i g o s ' 
caballero, en todos coloros. Kutroria 
BERLIN. Asalto. 10. eutreenolo. ?,*, 
Junto Rambla. 

D i s c o s P a t h ó 
Stock de M variados, casi nue
vos, vendo por 100 pesetas. - ca
lle Tallera. 16. junto a Rambla. 

H i e r r o s v i e j o s 
rendemos crandes cantidades «Va-

•ellle». por Mane igual 
Deaea: 

para fundiciones que planchas y desperdicios, 
mos buen cerrador. Hertiándi», 

KL roo Fortune Joordan, UarseUle 
(Trance). 

Bar Dodega gran local. «8 du
ros cajón. ¡8 dora* alqnller 

por 1S,400 daros se rende. fiaiOn 
Casa Martin, Cervantes, ndm. ' 
travesía ArlEO. 

Tienda Comestible», Vinos v 
I Mesa .le Pan, alqnller 7u ptas 
cajón 800 ptas. día. se rende.-R. 
Casa Martin. Bajada Cerrantes 

carca calle ArlBO. 

P e s c a - S a l a d a 
propia para legumbres cocidos, 
cerca Plaza del Padró. par 5.WO 
pus., se rende. R.i Casa Martin. 
Cervantes, 7. cerca AviiW. 

T i e n d a de c o n í e c c i o n e s 
en buen punto de Gracia, se ren
de barata - H- Casa Martin. Car 
vastes i carea Avifió 

Lecher ía y chocolater ía 
de groo porvenir, bien situada, 
por 6,000 reeetss. se vendo. - Ra-
sóm Casa Martin. - Cervantes, 7 
travesía Avlfió. 

CafdeonbMary con mesas de 
recro. gran Jardín entrada por 

dos callea hav vivienda, cajón 
8"50 pts. semana, alqul er barato 
B.i Casa Moran. Cerrantes. 7. 

C p traspasan dos puestos 
Juntos da pollería e mor 

cado. Casa Martín. Cervantes 7 

SE VENDE 
do* carritos para reparto y bu-
rrlla de cuatro aflos. — nazón: 
Callo de Ban», nüniero 84». Visi
ble de 11 a 1 nwflan». 

Casa Martín 
A g e n t e d e n o t i c i a s 

I i u i i i r tfe EüaliKciDiieBiu 
C e r v a n t e s , 7 

travesía -le la calle wiLd 
rolétono 630 A. 

E S o c a L e & E L 
eso carro de reparto Mu eiiuntaa en 
boen panto dn tí. U. s-- v̂ nde. 

en buen pumo de 8. Ai i implóndlds 
vivienda, gan^a renla.l. 

C o m e s t i b l e s 
en Uroela, grou gongo, buenas bobl 
lociones horno da posioierlo. 

m m y m u m i o iuo 
Vento al mayor v menor, 

iioqulnarla para elaboración d» pan 
camioneta carro y caballo poro el 
reporto, por l'i.OOO péselos se vende 

T a b e r n a C . C o m i d a s 
^ clientes o domicilio de vino, boen 
punto del ensanche, ñor 8 Ofl pereu» 
se venne 

C a f é r e s t a u r a n t 
ea los Inmediaciones da Barcoluno, 
punto esplendido y de gran porvenir 

C a f é c a m a r e r a s 
en el Parólelo ñor 10.000 ptoo n socio 
de S 03». por onfermadod 
B a r - C a f é - C a s a c o m i d a s 
colón ¿00 utas, Jlorias unen negocio 

N e g o c i o 
ai por mayor fiO A6OS exalatancia, 
de|a 6.0U) pras. bonef.; por lO.UX)p. vd 
C o m e s t i b l e s S T b ^ 0 » 

noerias onen cajón, ve rende 
T a b e r n a e n l a T o r r a s a 
por 11,100 pesetas con géneros, se ven 
da patio v buena viviendo. 
C a s a i V i a r t í n 

M e r e n d e r o D a r 
S A C O N O S B A l L , B 

Gran local con terrena de propia 
dad. negocio esplendido se v«m'. 
K-i Casa Martin. Corvamos, 

P e l u q u e r í a « C S í 
plendlda vivienda con Jard-n 
por no p >derla atender se ven 
de.—Rasón: cosa Martin.—Ca
lle Cervantes. 7. 

C a r n i c e r í a y t o c i n e r í a 
en hueo panto de G. boeno vi 
fiando MT 2 SlO ptos. se vende.— 
B.i Casa Martin Cervantes.7. 

B a r - c o m i d a s 
por •Irededor-'s Plazo Ueal y 
Ramblas con piano eléctrico, aa 
randa baroto. Roxón: Coso Mar
tin. Cervanten. 7. 

T o r r e 13,000 p t a s . 
de porvenir, anua v e ectrld ¡sd ven 
do. R. calle Dos de Movo. 880, Bar 
8. Pan. Tel. 3*9 S. M. Tranvía üorta. 

VENDO 
una gramola y nn gramofón ba-
ratislmos. por ausentarme. Rinda 
de San Antonio, 33, ?.*, 1.» 

VENDO 
máquina do coser, barata. Conde 
Aiaho. U4, eni.», » • .<P. i.). 

LOTES ECONOMICOS 
C . V E N D R E L L 

C a r m e n . 39 y C e r v e i l ó , 16 
Kxienso surtido en TURRONES 
lAUUUlLl.lW CUAMPANS, IJCO 

REH y VINOS O UN K Ri 'SOS. 
> CIALO o lodo persona cuya 
compro exceda de 8 penotON de nn 

MAGMK1CO CAI. NDARIO 

C a r b o n e r í a 
Prucednnte de «mbarcu »H tratpMa 
oamia cim o SÍD Kéoeros KAXÓQ 
Junquoraa 16 pral. Abobado; de 
dlei • doce y de aels a ocho. 

S i n t r a s p a s o 
alquilo gran tiendo con cuadro r 
rntrwuelo. «n Poenlo Seco. - Ramón 
Vllomorl 51, pintor entro Cortes y 
Diputación) 

A b a c e r í a 
Se ven-le por salud aiqullor60 ptas. 
?recio módico, nada do corredores, 

atliraoo 15, >. O 

M a d e r a s 
ROBLE AMERICANO, ENTENAS de 
i i metros, TABLONES, natas, ea-
blroncs. vigas de todas clases, vi
drieras, puertas, balcones, LENA 
de roble a so ptas. lonolsdas. Hie
rros redondo», vigas T, CALDERA 
TUBULAR, puertas do hierro, lodo 
te liquida a precios de ocasión. 
Diagonal, esoulni Travesera, en el 
local Mundial Sport. 

REYES 
El mejor regalo para nlllo M 

una bicicleta LATOnnE. — Ponda 
de San Antonio, número 50. 

MAGNIFICA 
habitación, sólo a dormir. Calle 
Hueva de Ban Pranclsco, núme
ro to, entresuelo. 

COJVIPRAS 
BARBEROS. ATENCION 

Deseo comprar barbería con vi
vienda, casco antiguo. Informes: 
Calla de la Espadería, 14. 

A ü Q U l ü E g E S 

TIENDA POR ALQUILAR 
13 duros. Roger do Flor, n." S04. 

H o m b r e a d o r m i r . — 
C a d e n a , 1 3 , e n t r . 2 . * 

C e d o h a b i t a c i ó n 
caballero solo 2S pesetas, tí. Miguel, 
ndm. 64, 4.1 Borceiuncta, 

HUESPEDES 
S e d e s e a j o v e n a t. e s t a r 
en familia. J2 peaetaa remana. Bafios 
NneToa 1. 1.*. 1.*. jauto Femafldo. 

S e d e s e a 
dos amigos a lodo estar (Vniscio de 
danto. Wfc I,.*. 1.' 

F o n d a E L D I A 
pensión completa 30 ptas. sema
nales. Abonos sólo a comer, tres 
comidas al día, tres platos por co
mida, o 35 ptas. semanales. Abo
nos sólo a comer seis días, nueve 
pesetas semanales, pan, vino y pos
tres. Probadlo y os convenceréis, 
Cor.sllluclOn, 101 (Dordcla). 
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Pensión económica 
Abonon semanaie» 15 jr 17 peeeua 
Toda putvúón 22 » 
l'«plnon>. 33. - HAK ÜAUKIDU 

La cosespelón, viajeros 
(TfiCtian nútn» 17 r 19. f. Madrldj 
Hablucionen con cnlefiirclúa. coarto 
de bafli. leldíono. Ponulón completa 
desdo gvl* p<»etai. 

SA&RISTANSf 3> í .% I . " 
Un obtUcra * iodo estar, precio 
módico. 

S I R V I E N T E S 

¿Desea Yd ana Msaa 
sirvienta? C^MAMIN 
letrada por lacali» C«rTante».7 

P É R D I D A S 

PERDIDO PERRO 
cíqnlmsl, con cbapt número 4,SIB. 
C.ratincaré. Calle del Hospital, nfl-
inero 48, principal. 

Perra perdiguera 
perdióse el doiolnso. día 81 en la ca
rretera de Moilne de lley em blanca, 
con mancha» canela, llera eoilar r 
enspa, nnoi, 4 678, <iel Avuntcmieaio 
da Barceiona. atiendo por <Mts>. M 
írratlticarA. lla7.í.D: tensólo de Clon-
ÍO. tso. principal I.* 

Katrar. alfombra «orna aatoirifioa 
liavoiceiOa U.nspjo Uleato. £3, l '- i* 

Perra perdiguera 
color canela- maochas blaucaa an 
cuollo. palaa v puut» rabo, atien
de por Al DA. fle baexrrs vlado en el 
irnvecto Carretera Sana a eslíe Pre-
roli. So (rratlficari devoiuctón. Calla 
fadre lialllfi. 141,1 .*, 2.". Bsaa. 

H A ü ü A Z G O S 

SE HA pNGOHTBADO 
perro con cbtpa número 4,?5S. 
Se cntresarl a 1» penan» qu« 
scrediM con IB recibo. — Rimóla 
de CiRlufia, 79, almarAn. 

C e l o n ú m e r o c o n s » 

é o § 0 p á g i n a s . 

ICO Y T E L E F 
« o a M D B v r a K B S c o a R B s r o n i a i A i . 
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Manifestaciones del ?eneral Gómez Jordana acerca de Marruecos u Noticias de Africa 
La iospecci&i de los automóviles :: La fiscalía del Supremo :: El maestro Arbós 

académico :. Balance del Banco de España 

Manifestaciones del ge
neral Jordana acerca de 

Marruecos 
Madrid . 23. 

Esta miSaoa e&luvo en Palacio el gene
ra l Jorcluna para firmar en el á l b u m con 
mot ivo de la fiesta de d o ñ a Vtetoria. 

Permaneoid en Palacio b i s tan to tiempo y 
a l salir man i f c s ló que aunque eu proposito 
era sólo eurapllr aquel acto de cortosia ha
bla sido llamado por el rey para que le 
romunicase su Impres i t a del viajo a M a 
rruecos. 

Acerca de esto d i j o : 
— M i s impresiones son buenas. E l p rob le 

ma se va simplificando notablemonto y ello 
permite, no obstante la importante repatria
c ión que ec e s t á llevando a cabo, y que de 
otro modo no h u b i é r a m o s podido realizar, 
contar con f u e r a s euQclen íes para todas 
las eventualidades. 

Kl general en jefe , con su enorme capa
cidad de trabajo y f é r r e a voluntad , so de
dica ea estos momentos a reorganizar las 
fuerzas y servicios con arreglo al programa 
trazado, pues se ba cumpl ido fAeiíraente lo 
pretendido con normas completamente nue
vas. 

Nuestras columnas, perfeotamenle man
dadas, organizadas y aguerridas; nuestros 
marinos de guerra, que laboran con act i 
v idad y acierto, y nuestra Incomparable 
av iac ión , que cada vez ha rayado a mayor 
al tura , con cfieacla, castigan a los focos 
rebeldes. 

E l enemigo pide el p e r d ó n , que no ha de 
c o n o e d é r s e l e si no en duras condiciones. 

Nuestros medios de castigo han de ser la 
aviac ión el hambre, la movi l idad de nues
tras columnas, «I desarme y una v iv ís ima 
a c t u a c i ó n poUUca. que colme de benc í lo los 
a los naturales del pa í s que nos ayudan 
loalmente y a loa csbilas m í e nos sean fie
les y se dispongan a emplear como ú n i c a s 
armas la a p o r t a c i ó n de trabajo y la obra 
de progreso, que con mayor Intensidad que 
nunca nos proponemos realizar. 

Las tropas han llevado • cabo enorme 
labor y e l genera! en Jefa, que con tanto 
amor las atiende, sa propone proporcionarles 
todo el descanso posible r o n la ruda ne ie -
sldad de castigar memorable mente cualquier 
foco da r e b e l d í a . 

Y esto ha de tener la relat iva recompensa 
y bien merece la a d m i r a c i ó n de Kspafia. 

Es prcolso tener paciencia. 
El s i lo comisario, por su indiscutible pa

t r io t i smo y por lo que lleva hecho en Afr ica , 
merece un alto grado do confianza y confia 
en que el mahgzen y muchos moros leales 
nos syudea con sus fuerzas i nd ígenas , oon 
admirable lealtad y con los bri l lantes ge
nerales, jefes y oficiales de tropas de mar 
y t ierra, que roa el mayor entusiasmo pa
t r i ó t i co y lealtad lo satisfacen, debemos 
esperarlo todo, pues contamos para la obra, 
en la que tanto etnpefio tiene el p a í s en 
tero, oon entusiasmo y elementos v a l i o s í -
simos, que nada tienen que envidiar a los 
do cualquier ot ro p a í s . 

Ee cuanto puedo decirles, m í e , como 
ven, es mucho, dada m i costumbre de no 
hacer declaraciones nunca. 
— i V e n d r í a EspaCa el presidente del 
Directorio I — p r e g u n t ó u n periodista. 

—Bspero que v e n d r á en plazo breve. 
Ahora, no, por (altar todav ía alguna labor 
que hacer, -pues todo aquello e» un trabajo 
de r eo rgan i zac ión difícil porque bay que 
c e ñ i r s e a normas nuevas. 

Tiene que ocuparse de asuntos del ser-
violo, pero quiere pasar la Pascua con el 
e jé rc i to de operaciones. 

— L a Prensa cstranlera—dijo u n repor
tero—habla del traslado de la capital del 
protectorado a Laracbe. 

— E s o — c o n t e s t ó — e s absolutamente falso. 
No se ha pensado en eso; por el contrar io , 
ea este momento se e s t é n realizando obras 
de embellenimlento en Te tu&n, como se h a r á 
COQ las dem&s plazas del protectorado. 

* L a "Gaceta" 
Madr id , 18 

r,a "Gaceta" publ ica : 
nscreto, por el cual se autoriza a los 

Ayuntamientos de capitales de p rov íno la y 
poblaciones de m á s de 30,000 habitantes 
para dedicarse a la c o n s t r u c c i ó n de v iv i en 
das en barrios aislados, bien constituyendo 
barriadas, suburbios, s a t é l i t e s . 

Para su cumplimiento los Ayuntamientos 
po<lr4n consignar en los presupuestos m u 
nicipales las cantidades que sean necesa
rias para el fomento de la edifloaolón y 
emit i r l áminas de un e m p r é s t i t o municipal , 
avaladas por e l Estado. 

La totalidad de las cantidades obtenidas 
¿ o r e l producto de estos e m p r é s t i t o s h a b r á 

de dedicarse a readlzar las edificaciones p r o 
yectadas en ÍSs «fue, po r l o menos, un 25 
por ciento h a b r á n de reuni r las aoadlolo-
nes preoisas para obtener la cal i f icación da 
casas baratas. 

L o s c a d á v e r e s del tenien
te coronel Moíl y su hijo 

Madr id . 23 
A las siete de la maCana, en el t ren co

rreo, l legaron a M a d r i d loa e a d á v e r e s del 
teniente coronel Mol í y de su h i jo , muertos 
ea Afr ica . 

Bl ent ierro ooa3Utuy6 una gran m a n i 
fes tac ión de duelo, asistiendo representa^ 
ciones de todas las armas y numerosos por-
sosas. 

D e la Presidencia 
M a d r i d . 23. 

A las siete j media de la tarde l l egó a U 
Presidencia el contra lmirante Ma^az, que 
p e r m a n e c i ó en su despacho dedioallo a r e 
solver diversos asuntos de gobierno hasta las 
ooho de la noche. 

A esta hora • d e s p u é s de conversar breve
mente por t e l é f o n o con el general Pr imo ds 
I i ivera , el contra lmirante Magaz a b a n d o n ó la 
Presidencia. 

A la citada v breve conferencia asistieron 
los generales P e d r é , Hermosa, Rulz del P o r 
ta l y Mayendia, acudiendo los restantes v o 
cales del Direc tor io a la Presidencia ee ro« 
de las ocho y m e d í a de la noobe. 

A esta hora, el teniente coronel don P e 
dro Rtoo, j e fe de l Gabinete de I n f o r m a c i ó n 
y Censura, hizo a los periodistas las s iguien
tes manlfesteclones: 

No les e x t r a ñ a r á a ustedes que pasad* 
el periodo activo de operaciones en Afrlo» 
escasee y se* m á s breve la refernola oficios» 
de la acostumbrada conferencia, que en todo 
caso es el reflejo y un anticipo del parte q u » 
suela faollitarse ae madrugada. 

La conferencia celebrada hoy con el pre
sidente y general en Jefe puede conoretarss 
diciendo que existe completa ranmi l l ldad . 

Ha termiuado el l i c é n c i a m i e n t o de los r e* 
clutas de l a ñ o 1921 y las fuerzas en gene
ra l se preparan para el descanso con objeto 
de celebrar las Pascuas, h a b i é n d o s e con
centrado con este objeto todas las fuerzas 
del Te rc io en el campamento do Dar B u -
f íco . 
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Más de la ''Gaceta" 
Madr id , 23 

L a " ü a c c U " pub l ica : 
Keal decreto re la t ivo a la inspeocidu de 

^ ¿ h t e a l o s au ton ióv i l e s y la Te r incac tóa do 
« u s aparatos t a x í m e t r o s . 

Otro disponleado quede redactado « a 
l a forma que se indica el art iculo 13 i lel 
regiamento para la c rgan izac lón y r é g i m e n 
de las Juntos de Obras del puerto, aproba
das por real deoreto de 11 de oelubra de 
1823. 

Ot ro fijando «1 ano por m i l , el tanto 

Ior ciento que han da pagar le Cas las oea-
Idades sujetas al rt!gimen de la ley de 

« c g u f o s de 14 de mayo de 1908 para com
pensar a la Hacienda do los gastos que 
ocasione el servicio del cuerpo t écn ico de 
i n s p e c c i ó n mercanUl y de seguros, of ic i 
nas, materia] de l mismo. Indemnizaciones, 
gastos de viajes de los inspoclores gene
rales, etc. 

Oü'o disponiendo que el d í a 1.» de enero 
p r ó x i m o se emita Deuda del Tesoro por la 
« a n u d a d de 1.250,093 pesetas, a cuatro 
•f los fecha y oon I n t e r é s del cinco por 
ciento. 

Real orden determinoado las eantldades 
c ú n que deben contr ibuir las entidades que 
•oUciteu a u t o r i í a c í ó n para celebrar Ferias 
de Muestras, monogr&ficos o generales de 
cualquier g é n e r o , y fijando las normas a 
que h a b r i n de ajastarsa loa aolicitaulea d? 
a u t o r i z a c i ó n para oeiebrar exposiciones. 

Ot ra detenoinando por quien ealorA I n 
tegrada la Cocferenela nacional da la M i 
n e r í a y disponiendo que e l cuestionario de 
l a referida CoEfercncta tea el que se I n 
serta y fijando el 15 de febrero p r ó j i m o 
para dar eomienao a las sesiones de la 
misma. 

Otro aulorUaudo a las subsecretarios en
cargados de ¡os despachos de los minis te
r ios para que, sin per juic io de los necesi
dades del servicio, ooccedan a loa func io
narios del Estado que lo solici ten, permiso 
de Pascuas por un plazo de ocho d ías . 

Otro autorizando al magistrado don Víc to r 
QausUei CUavarro Manzanedo para que 
pueda desempefiur el cargo de presidente 
de la Comis ión de ¡a Junta del Trabajo y 
«leí Comercio de Barcelona, s in menoscabo 
de au derecho como funcionario en su ca
r r e r a jud ic ia l y como magistrado de la A u 
diencia t e r r i t o r i a l de la referida capital . 

Tambhi'.i publica n n real decreto coy» 
par le dispositiva dice as i : 

A r t i c u l o p r imero . L a Inspecc ión de les 
v e h í c u l o s a u t o m ó v i l e s y la -« r l f l cac lón de 
los a p á r a l o s taslinetros para g a r a n t í a de la 
•egur idad do ios latereses de l p i ib l lco , co
rresponden a l ralalslerlo del Trabajo. Co
mercio c Indus t r ia y se e j e r c e r á por los 
Inpeiiií.Tos ¡ a s p e c l o r e s de a u t o m ó v i l e s . 

Art ioulr t segundo. Eu lo sucesiva no po -
d r i n espeuderso a l púb l i co aparatos t ax l -
Bietros si no pertenecen a loa sistemas 
« p r o b a d o s po r el Gobierno ni adaptarse en 
«u t c i aóv i l ea de serrleio púb l i co s í no han 
• ido previamente veri.loados por un tage-
nlero lagpectot do a u t o m ó v i l e s . 

Ar t i cu lo tercero. L a a p r o b a c i ó n de loa 
aparatos t a x í m e t r o s ss ao l l c l t a r i de cua l 
quier gobernador c i v i l , aoompafiando Memo
r i a explicativa y piano del aparato por d u -
plloado y un modelo del mismo. 

E l gobernador los r e m i t i r á a informe de 
Ja I n s p e c c i ó n ds a u t o m ó v i l e s que p r o c e d e r á 
a estudiar el sistema y p r o p o n d r á concre
tamente al ndnlaterio la a p r o b a c i ó n o 
aesaprobaciúD, Indicando en «1 pr imer coso 
la forma de ver iUcec lón y los precintos o 
j c l l o a que deben oolocaraa en el aparato 
Instalado para evi tar au i nco rpo rac ión . 

A la so l ic i tud doben acompafiar loa do 
cumentos acreditativos de la personalidad 
d e l solicitante caando sea en nombre de 
• t r a persona o de una Sociedad mercan t i l 
o c iv i l . 

Con loa modelos de cada sistema apro-
M d o a se o o n s t l t u i r á un Museo en el m l -
• I s l c r l o del Trabajo. Comercio e Induatr ia . 
, A r t i c u l o cuarto. Todo aparato instalado 
• n un a u t o m ó v i l d e b e r á ser verificado antea 
de <[uo ae d é a l servicio p á b l i c o . E l p re -
• i n l o da , un aparato por el inspector oficial 
f w a n t ú a t i piHjüco lo s lguicnlc^ 

Pr imero. Que el apaiato pertenece a un 
eistenw aprobado. 

Secundo. Qua los errores de medida son 
Inferiores a l t res por ciento por exceso o 
defecto. 

Ar t i cu lo quinto . Loa Inspectores satis
f a r á n a sus expensas todos los gastos del 
servicio de Madr id nombrando libremente 
sus ayudantes y auxlilorea que necesiten, 
pero para que el ayudante pueda desem-
peSar funciones oficiales, siempre bajo la 
responsabilidad del Inspector, d e b e r á n tener 
Ulu lo de peri to m e c á n i c o y haber sido apro
bado su nombramiento por el ministerio 
con arreglo a l o que dispoce el real de
oreto de 22 de noviembre de 1924. 

Ar t i cu lo sexto. Loa inspectores de autos 
perc ib i rán loa siguientes honorarios de 
quines soliciten su s e r v i d o : 

Para estudiar un sistema de t a x í m e t r o . 
15 pesetas. 

Cuando al presentar un veh ícu lo a reco
nocer se presente ya oon au t a x í m e t r o 
montado, por ¡a- venf i eac lón solamente se 
d e v e n g a r á cinco pesetas. 

Ar t i cu lo s é p t i m o . El empleo del t a x í m e 
t ro sin verificar e s t a r á sujeto a las mismas 
penalidades que l i j a el reglamento de pesas 
y medidas para el empleo de aparatos sin 
contraste. 

Ar t icu lo oetavo. Los inspeetoreg de au-
tomÓTilea quedan obligados a emitir loa d í o -
t á m e n e a que el ministerio les requiera 
siempre que aa refiera a vhloulos con mo
t o r m e c á n i c o y a realizar la e s t ad í s t i ca da 
estes y ¡as de las fábr icas y talleres de 
r epa rac ión . 

Ar t leu lo noveno. Durante rt plazo de 
«ola meses d e b e r á solicitarse de la tnepeo-
d ó n de « u l o m ó v ü e a la verifleaolón de los 
aparatoa en aao. aunque no pertenezcan a 
u n ais tema aprobado. 

Pasado dicho plazo solamante p o d r á n ve
rificarse loa taximetroa pertenecientes a u n 
cisterna aprobado o que h n b i ñ s e sido v e r i 
ficado por primera vez dentro del plazo 
fijado. 

Ar t i cu lo déc imo . El ministerio del T r a 
bajo, Cotncrdo a Indus t r ia d i c t a r á las d is
posiciones necesarias para la e jecuc ión de 
este decreto, que e n t r a r á en v igor desde 
el d í a siguiente a la pub l i c ac ión en la "Ga
ceta", p r o h i b i é n d o s e , a pa r t i r de la t e r m i 
nac ión del plazo de seis meses a que se 
refiere el art leulo anterior, la c i rcu lac ión 
da autos do servicio púb l i co con t a x í m e t r o s 
sin verlflcar. 

El tercer premio 
Madr id , 23. 

A l conocerse por las pizarras que el n ú 
mero 7,641 habla obtenido el tercer premio, 
los curiosos prorrumpieron en aplausos y 
dispararon coetes. 

Entre ios afortunados figura Francisco 
Saus. asentador del marcado, que llegaba 
i ü pesetas; ol ro vendedor, Juan tiúñ*.?., ha
bla repartido participaciones entre e l perso
nal do la Albóndiga . 

Entre los que hablan adouir ido part lcipa-
cicnea figuran el regente del " B o l e t í n Of i 
c i a l " , Emi l io Orlhuelfl , « ! que le tocan 1,750 
duros. T a m b i é n llevan participaciones el 
due l ío de dicha Imprenta y el director del 
"Diar io de A l m e r í a " , aefior J i m é n e z . 

Entre loa empleados de la e s t ac ión del 
Su r e s t á n repartidas muchas participaciones. 
Hay otro v igés imo muy repartido entre va -
ríos clientes del comerciante de frutas don 
Manuel Bomaro ; algunas ds las part icipa
ciones son de una peseta y de a diez reales. 

Fud vendido el bi l le te en la Admintstra-
eióu n ú m e r o 1, donde hace 25 afiog cayó 
ot ro premio importante de 250,000 pesetaa. 

Entre loa poseedores de participaciones 
reina gran a leg r í a . 

Los veinte v igé s imos de dicho premio ca
t á n eu A l m e r í a . 

No hay reunión 
Madr id . 23. 

E n la Presidenoia han dicho que hasta los 
slcto y media de la tarde no i rán los gene
rales a despacha; y a asistih a la acostum
brada conferencia con el general en je fe del 
e j é rc i to de Afr ica , pues hoy no celebra r e u 
nión «1 Direc tor io a .causa do la festividad 

del 

Banda de ladrones 
Madr id , 23. 

L i policía, d e s p u é s de no poco trabajo, 
ha logrado descubrir a una banda que se 
dedicaba al robo en bazares y frondes a lma
cenes. 

Han sido detcnldoa Anloolo Carlos (a) E l 
Libera l y Eariquo Lázaro (a) E l Moniso, 
que v n d i d a objetos robados a u n individuo 
llamado J o s é Vicente B o d r í g u c z , de T e l u á n 
do las Victorias. 

El cultivo del tabaco 
Madr id , 23 

Ha salido para Barcelona don Juan Obiols, 
que vino a Madr id comisionado por varios 
agricultores catalanes que han solleltada 
au tor izac ión para ensayar el cu l t ivo del 
tabaco. 

E l s e ñ o r Obiols se lleva la mejor i m p r e 
sión de la d ispos ic ión de á n i m o del al to 
personal del registro, Comis ión central y 
Comisión de ensayos. 

Un telegrama del presi
dente de Portugal 

Madr id . 23. 
E l presidente de la B e p ú b l k a portuguesa, 

sefior Tc ixc l ra Gómez , ha d i r ig ido al conde 
de Vallellono, alcalde de Madr id , el algalíen
te telegrama: 

" A l terminar en esa noble d u d a d las 
fiestas coumemoralivas del I V Centenario 
da Luis de Garooens, a las que el I lus t ro 
Ayuntamiento que S. E. preside y que tan 
digaamento representa e l he ró l co puebla ds 
Madr id , se asoc ió , redblendo a los represen
tantes de Por tdgal con la proverb ia l y ga
l larda bospitalidad de siempre, en nomnre 
de la naeión portuguesa agradezco tontas y 
tan sentidas y f r a l í r n a l e s pruebas de afec
to . — Telxeira G ó m e z . " 

Otro afortunado 
Madr id , 23. 

Un v igés imo del 15,770 que ha obtenldd 
el premio mayor !o habla adquir ido e l ca
t e d r á t i c o de <a Cenral, don Fernando P é r e z 
Bueno, quien habla repartido part icipacio
nes de otros n ú m e r o s . A l saber qua a los 
participantes no Ies eerrcapondla nada, lea 
ha repartido participaciones * d e i v i g é s i m a 
premiado, d e s p r e n d i é n d o s e asi de unas cien 
m i l p u e l a s . 

Carreras de motocicletas 
Madr id , 23. 

L a F e d e r a c i ó n Internacional do Clubs Mo-" 
t iciclista^ ha concedido el 37 de jun io p r ó 
ximo a la Moto-Club de Espada para cele^ 
brar u carrera de les doce horas. 

El tiempo 
Madr id . 23. 

Nota del Observatorio. — La temperatura 
m á x i m a de ayuer fué de 13 grados en Gl jón 
y Alicante y la m í n i m a do hoy ha «Ido de 
ocho grados balo caro en T e r u e l . 

En Madr id la m á x i m a de ayer fué de 
siete grados y la m í n i m a de hoy ha sido do 
0'8 grados. 

Veto a la mujer 
Madr id , 23. 

L a "Gaceta" publica ana real orden d i s 
poniendo que el cargo de recaudador de la 
Hacienda no puede ser deserapefiado por 
mujeres al servicio de la Admin i s t r ac ión . 

OBREROS DESCONTENTOG 

Madr id . « 8 , 
Les obreros del nuovo matadero han en

trera do al concejal delegada sefior Arteoga 
una instancia pidiendo se les abone el j o r 
nal consignado para loa d e m á s Ayontamlen-
loa y no menor, como figura en las n ó m i 
nas, i 

Po r é s t a causa se han negado a perc ib i r 
sus i a r ^ e s . 
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El maestro Arbós 
académico 

Madr id , 28. 
Esla tarde se c e l e b r ó en la Academia de 

Bellas Ar tes d « San Fernando la recepción 
púb l i ca del i lustre m é d i c o don Enrique Fer
n á n d e z A r b ú s , d i rec tor de la Orquesta Sin
fónica de Madr id y uno de los compositores 
cspafioles m á s notables. 

Para asistir a este acto acudió a .la Aca
demia de San Fernando un púb l ico numero
s í s imo, que llenaba por completo e l salón 
de actos. 

P r e s i d i ó el acto el director da la Acade
mia, conde de Romanones, qu ién tenia a su 
derecha al s*cretarlo, don Manuel Zabala, y 
a la izquierda al censor, sefior Garrido, y 
al tesorero, s e ñ o r Mél lda . 

En el estrado tomaron asiento el subse
cretario de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , sefior García 
de Leanis ; el director general de Bellas A r 
les, s e ñ o r P é r e z Nieva; los a c a d é m i c o s duaue 
de Alba, Benll lure, M e n é n d e z Pldal (don 
L u l a ) , Alvaro de Sotomayor, Blay. Tormo, 
S a n t a m a r í a , Herrero, Landecho, Benedicto, 
Carmelo, Laregla, F r a n c é s , PontanlUas, Blay 
y o t ros; el electo sefior J é r e z Casas y los 
de otras Academias sefiores Icaza, Pons y 
Humber t y doctores Decref y Pulido. 

Novedad Interesante en esta solemnidad 
a c a d é m i c a ha sido la ce leb rac ión d« un con
cierto por la Orquesta Sinfónica, dirigida 
por el maestro Ju l io F r a n c é s . 

Este hecho responde a la linca l o conduc
ta seguida desde hace a l g ú n tiempo por la 
Academia de que los artistas ofrezcan a la 
Gorporoiún . al ser recibidos como a c a d é m i 
cos, algunas muestras del Arte que c u l t i 
van. 

Kn el programa del concierto de hoy figu
raba el tango para v l o l l n original del i e c l -
plondario, que fué ejecutado por és te y por 
el i lustre viol inis ta don Antonio Fernandez 
Bordas. 

El discurso del sefior F e r n á n d e z Arbós 
es un competlsimo estudio sobre e l t ema: 
"De l v lo l ln , de su t écn ica , de su 'nterpre-
laolfin, de su estilo y de su -éiaclóa con la 
evolución de la m ú s i c a " . 

Comenzó el recipiendario dedicando un 
recucnlo a la memoria de su antecesor en 
el sillón a c a d é m i c o , don T o m á s H e r n á n d e z 
Grajal, dist inguido cotnpafioro, autor de 
obras muy notables y que durante tantos 
a ñ o s f o r m ó , en su clase del Conservatorio, 
a los m ú s i c o s cspafioles del porvenir. 

Tamlblén r ind ió un t r ibuto a la memoria 
del maestro don J e r ó n i m o J i m é n e z . 

A cou t luuao lón e n t r ó el recipiendario en 
el tema de su discurso, expresando su en
tusiasmo por el v lo l l n , cuya v o i sublime 
(onfor ta en el desaliento y entreabre las 
puertas de un mundo maravilloso de i l u 
siones. 

El v iol fn es un ins t rumento que desde 
que el gran Stradlvarius le dló en el s i 
glo X V I I I su forma actual, es algo per
fecto, algo que ya lodo e l esfuerzo ntunano 
no parece capaz de mejorar . 

El s e ü o r Pernf tnde» A r b ó s se o c u p ó , des
p u é s , extensamente, con gran competencia, 
do la t é cn i ca de l v l o l l n . 

Sus opiniones sobre este punto s e r í a de 
gran u t i l idad para cuantos se dedican al 
aprendizaje del difícil instrumento. 

A con t i nuac ión se refirió a l a if t tarpre-
tao lón y al estilo. 

De l mismo modo—dijo—que en la t é c n i 
ca se estudia la re lac ión entre el m ú s c u l o 
y él pensamiento, en la i n t e r p r e t a c i ó n se 
encuentra la r e l ac ión de la imaginac ión con 
las facultades emot ívag expresivas del i n 
t é r p r e t e . 

La ú l t i m a parte del discurso e s t á dedica
da al estudio del desarrollo de la m ú s i c a 
en su r e l a c i ó n con el y l o l l n . 

El sefior F e r n á n d e z A r b ó s fué muy aplau
dido. 

La c o n t e s t a c i ó n estuvo a cargo del i l u s 
t r e Ylolinlsta don Antonio F e r n á n d e z B o r 
das, quien t r a z ó , a grandes rasgos, la ca
r re ra a r t í s t i c a del rnaasto Arbós y resefió la 
laga serle de sus tlunfoa desde que W l e u x -
temos le p r o c l a m ó uno de sos d i sc ípu los 
predilectos, Uast^ iu>y, ea qji» M 

mente considerado como uno de ¡o» p r i 
meros m ú s i c o s espafioUa. 

El sefior F e r n á n d e z Bordas f u i t a m b i é n 
muy aplaudido. 

Balance del Banco de 
España 

Madr id , 28 . 
E l hecho do figurar ea e l ú l t imo balance 

del Banco de E s p a ñ a 43 millones de pese
tas ea la cuenta do ganancias y p é r d i d a s con
tra 39 de fecha equivalente en 1983, se ha 
tomado por base n los cntros financieros que 
e s l á n atentos a la vida e c o n ó m i c a para ha
cer una p rev i s ión respecto al dividendo que 
ha de pagarse en enero, y no dejan, por 
esta r azón y por otras t a m b i é n favorables, 
de consignarse que el dividendo a pagar a 
principios, do enero p r ó x i m o s e r á q u i z á s a l -
Ko «upe r lo r a l de 65 pesetas, pagado en igual 
fecha precedente. 

La fiscalía del Supremo 
Madr id , 23. 

E l per iód ioo oficial publ ica una c i rcu la r 
de la Flsoalla del T r i b u n a l Supremo en la 
que se anuncia que el fiscal v i s i t a r á las 
F isca l ías de todas las Audiencias de Es
paña para apreciar de cerca y a ciencia 
propia su verdadero estado, estudiar y ex 
tender p r á c t i e a s ventajosas, ext irpar alguna 
ru t inar ia y unificar todas, procurando que 
el funcionamiento de nuestro Minis ter io se 
atempere, ea todos los Tribunales, a n o r 
mas Iguales, encaminadas al ún i co fin del 
mejor é x i t o ea la A d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i 
cia, 'con la debida e s t i m a c i ó n do las ona l i -
dadoe y da la labor de cada funcionado. 

Obligaciones del Tesoro 
Madr id , 23 . 

La "Gaceta" publica hoy el siguiente rea l 
decreto: 

" A propuesta del j e fe del Gobierno, p re 
sidente interino del Director io M i l i t a r , y en 
uso de la a u t o r i z a c i ó n concedida al Gobierno 
por el art iculo 87 del rea l decreto da 30 de 
Junio del presente a ñ o , promulgando el p r e 
supuesto del Estado para el ejercicio e c o n ó 
mico de 1924-25, vengo en decretar lo s i 
guiente : 

Ar t ícu lo 1.* E l día 1." de enero de l año 
1925 se emi t i r á Deuda de l Tesoro po r la caa-
tidad de 1,255.093,0000 pesetas, a cuatro 
años fecha, o sea a l vencimiento de 1.* de 
enero de 1929, con devengo de jnlo-t 's a r a 
zón de 5 por 100 anual, que se s a t i s f a r á por 
tr imestres vencidos, y una p r i m a da amor
tización equivalente a l 1 por 100 anual del 
capital emitido, abonable a la fecha de l ex
presado vencimiento, i c s c r v á a d o s e e l Tesoro 
la facultad de re t i ra r lo da la c i rcu lac ión , t o 
ta l o parcialmente, antes de su vencimiento 
mediante el pago de l capital , l a p r ima de 
a m o r t i z a c i ó n y los intereses devengados. 

A r t . 2.* L a expresada Deuda c a t a r á r e 
presentada por obligaciones de las series A 
y B de 500 y 5,000 pesetas, respectivamen
te, que emi t i r á la Di recc ión general de T e 
s o r e r í a y Contabilidad, las cuales l l eva rán 
adheridos ios cupones para hacer efectivos 
los intereses a loa venc imien lo» da l .» de 
enero, ! • de abr i l , 1.* de j u l i o y ! . • de oc
tubre de cada afio; t e n d r á n la cons ide rac ión 
de efectos p ú b l i c o s y e s t a r á n exentas de t o 
do impuesto o c o n t r i b u c i ó n , y , cas') da rea
lizarse alguna o p e r a c i ó n de conso l idac ión o 
e m p r é s t i t o en Deuda del Estado antes de l 
vencimiento de las mismas, se a d m i t i r á n co
mo efectivo ñ o r su capital nominal , la p r i 
ma de a m o r t l z i o l ú a y los Intereses clevonga-
dós sin s u j e c i ó n a prorrateo. 

Ar t í cu lo 3.* Las Obligaciones del Teso-
so que se emiten se a p l i c a r á n a canjear, a 
la par, las que ae hal lan, por la castidad de 
1,255,093,000 pesetas, e m i t í a i s a l plazo de 
\úf año por rea l decreto de 15 de diciembre 
dn 1923 que, a su vencimiento, o sea el dia 
1.* de enero p r ó x i m o , no hayan solicitado el 
reembolso. Por el Importe ae las Obligacio
nes cuyo reembolso se solicita po r los ac
tuales "tenedores, se p r o c e d e r á a la n e g ó -
olaclóa a m e t á l i c o , t a m b i é n a la par, l n g r « - | 
s á n d o s e el producto de la misma con cargo ¡ 
a la s e c c i ó n 5.*, capitulo V , a r t icu lo 11 del ¡ 

d i logr-Mos. b a j » «i m x t d f g < J u s t » - , ^ a a u p u e s U » 

d » "Producto de la n e g o o a o l ó n de D e * 
das" . 

A r t i c u l o 4.* E l pago de Intereses de bul 
Obligaciones que se orean, asi como ds l o* 
gastos que se produzcan en las o pe racione* 
de e m i s i ó n y negoc iac ión , ss i m p u t a r á n a l 
capl tul X i n da la secc ión 8.» de ' 'Obligacio
nes generales de l Estado", del vigente p r « « 
supuesto, a cuyo efecto se c o n s l o e r a r á am-» 
pliable el c r é d i t o respectivo en la cantidad 
necesaria. 

-Articulo 5. ' Se declaran exceptuados <W 
las formalidades de subasta o concurso, rea-« 
l i zándose e l servicio por a d m i n i s t r a c i ó n , O<M 
rao caso comprendido en el n ú m e r o 4.» d « l 
ar t iculo 65 de la ley de a d m i n i o t r a c i ó n « 
contabilidad de 1.» de j u l i o de 1911 , la c o n -
fecoién de carpetas provisionales. Huios de* 
í in i t lvos y cuantos gastos se or iginen p o í 
la e m i s i ó n y negoc i ac ión de las obllgaciona* 
de que se trata. 

Por el departamento de Hacienda M dkw 
t a r á n las disposiciones necesarias para 4 
cumpl imiento de l presante decreto. 

Obsequio a Bagaría 
Madr id . 28. 

Para celebrar e l t r iunfo obtenido por H 
caricaturis ta L u i s B a g a r í a en la Expos i 
ción de humoristas do Barcelona se ha ce
lebrado esta tarde u n lunch , a l que se haa 
asociado numerosos c o m p a ñ e r o s y admira
dores del genial ar t is ta , ea el Palaoe HoteL 

E l alcalde Barcelona, b a r ó n de Vivefc 
que figuraba en l a Comis ión organizadora, 
tuvo que ausentarse por haber sido reque
rida BU presencia en la Presidencia para í r a n 
tar de la r e v e r s i ó n del fe r rocar r i l de SarriC 
a l Ayuntamiento. 

Se b e b i ó c h a m p á n , d e s b o ú á n d o s e e l buea 
humor , felicitando los concurrentes a l p o « 
pular car icatur is ta que, en las actuales o l r -
cunstanoias, ha conseguido realzar el a r ta , 
la e m o c i ó n y l a gracia y una r e a c c i ó n sa lo-
dable en los acontecimientos de actualidad. 

B a g a r í a tuvo para todos una frase y u n * 
sonrisa de g ra t i t ud . 

España en Africa 
P A R T E O F I C I A L l l P O M O I O -
N E 8 OCUPADAS 

Madr id , 23 
E l parte oficial de Marruecos t to l l i t adV 

esta madrugada d i ce : 
"Zona or icntaL — U n grupo enemigo tt-

r o t e ó la poslolón de Issen Laesaa, resala 
tanda her ido un soldado. 

E n «l resto del t e r r i t o r io s in novedad. 
Zona occidental . — En la zona de La.-

rache la columna de l coronal Carrasco u l M l 
esta m a ñ a n a da Yemma-e l -Tolba , ocupando 
la p o s i c i ó n de Bajera To ln la . 

L a columna de l coronel Boloiz, que sallA 
da T é l a l a , e s t a b l e c i ó una p o s i c i ó n sobre U 
de T a m í t z a entre Hapta y Aulos . 

L a columna Zeni t ha establecido sin n o 
vedad blocao sobra la carretera de Tánge ív 
dominando el puente de Haala, b a r r a n c o » 
inmediatos y g ran parte de la carretera. 

Las posielnnes de Hyja r y Osmaa f u o r o i 
abastecidas la noche pasada por convo j 
i nd ígena . 

EL. HIJO D E L GENERAL 8 A N -
JURJO E8 OTRO DE LOS F A 
VORECIDOS POR C L PREMIO 
QORDO 

Mal i l la , 23. 
E l teniente do regulares don Justo 9«J»« 

j u r j o . h i jo del general que l l egó esta «»" 
mana do Madr id , ha recibido u n despaoh* 
de este corte, en «1 que se le dice que t r e« 
duros que jugaba con un Inglés en e l res 
taurant Bidoux, le han correspondido «1 ptt 
mío mayor dei sorteo de ayer, y acaba d i 
ciendo ""le ssluda ©l I m j l é s " Pedro. 

E l agraciado c o m u n i c ó la not icia a ra p * 
dre y d e s p u é s m a r c h ó a Dr lus . 

Periodistas favorecidos 
Ciudad Hoal, 28. 

Los periodistas s e ñ o r e s O r d ó ñ e x (non 
J o s é , Lelva y Podrosa Juegan en «1 n ú m e 
ro 7 ,541, que ha obtenido e l tercer pre
mio . Les fueron enviadas las partlcipaolone* 
por i * Asoo(ao|áj» d« 1 ^ P r e n j » d * A t o e n * 
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E X T R A N J E R O 
U AleacU tfavu t ds aatatros wtmnmtím taptcUIss 

La Prensa francesa 
P a r í s , » 3 , 

X I aMaUn» confirma que el in forme de la 
Comis ión Interaliada de con t ro l recuerda 
la Importancia del material de guerra que 
aztste todav ía en Alemania T l lama la aten-
etón de los altados sobre a l papel que de-
sempefla la policía y la Reichwehr, ouyos 
•feotlvos pasan de cien m i l hombrea y oons-
Mtuven un cuadro de se lecc ión encargado 
ds ins t ru i r a los reclutas. 

Bl mismo Informe insiste Igualmente en 
ta actividad que despliega el gran Estado 
Mayor . 

Bl «Mat in» concluye diciendo que, a pe
sar d s las gestioass de los e m b s j s d o r e » 
alemanes, los Ingleses no e v a c u a r á n Colo-
• l a el 10 de enero de 1025. 

Los pe r iód icos restantes e s t án u n á n i m e s 
sn apreciar la s i tuac ión en idónt ieo sentido. 

Bl • J o u r n a l » dios que lo eaenolal es 
Í J a r «1 p l an s ejecutar oon arreglo a una 
BBS* do conducta bien determinada para 
supr imi r del mi l i ta r i smo a l e m á n todo lo 
f u s puede ser nocivo. 

B l tPe t i t Pa r i s i én» dioe que ta acti tud 
ds ios aliados e s t á dictada no solannanU por 
toa eompromlsos adquiridos en Londres, sino 
t a m b i é n por e l tratada de Versalles. 

•L 'Oe i rv r e» consta ta que se r í a sensible 
dar c r é d i t o a la excusa que Alemania p re 
senta diciendo que la p r o l o n g a c i ó n ds la 
©supaolón da Colonia perjudicarla a los r e -
yablioenos alemanes. 

P r a n c l i — t e r m i n a ha dado a Alemania 
pruebas de buena voluntad y e s t á t n su 
dareoho de esperar del Reloh anas seña l e s 
é s s o m p r e n s l ó n . 

LUECMOA 
Marsel la . 23. 

A bordo del correo de China ha llegado 
U general Han, que por t lo lpó aoti^amente 
• n l o s ú l t i m o s acontecimientos bé l icos de 
aquel pal». „ , 

B l general Hau sale para Parta y L o n 
dres, donde p e r m a n e c e r á seis meses. 

LOS RUMORES ALARMISTAS 
Parts, 18. 

B l •Chicago T r l b u n e » dice que el emba
jador en esta capital de los Estados Unidos 
U telegrafiado a Washington para desmen
t i r sn absoluto los rumores alarmistas que 
• I rou lon en to rno de u n pretendido peligro 
oomunlsta en Franela. 

Dicho embajador h a declarado qos no 
hay n i n g ú n mot ivo para alimentar i nqu le tu -
dss ds osla espeofe y que todo esto se 
rsduea a « u n a tempestad en u n vaso de 

Periodista asesinado 

DISOLUCION 
E l Cairo, 28. 

E l Oablneto «g lpe lo ha acordado disolver 
• I Parlamento. 

F A L L E C I M I E N T O 
Parta, 18. 

Ha fallecido el general Legrand Girar de. 
Actualmente estaba en s i t uac ión de reserva. 
Rabta hecho la oompofla de Madagasoar y 
China y habla sido subjefe del Estado Mayor 
Central . 

MBPORIA CE HERRIOT 
El seflor Herr lo t e s t a r á en condiciones de 
ir . larse probablemente mafiana. 

SIN FUNDAMENTO 
Parta, « 8 . 

Algunos diarios anunciaron que s i taoen-
Wo que se d e c l a r ó anoche en el Centro ds 
r e e d u c a c i ó n ds Invá l idos , estableoido en L i 
li», fuá debido a una mano cr iminal , y otros 
dlj-»TOo mis sra u n atentado revoluolonarto. 

La notlola e s t á desprovista de funda-
V e n t o . 

FRONTERA CERRADA 
Belgrado, 88. 

El Gobierno ha decidido cerrar la f r o n 
tera albanesa. 

Mi lán . 28 
Un sujeto m a c e d ó n i c o llamado D i m i t r i 

Stefonoff ha matado a Uros de r e v ó l v e r en 
un bar al periodista S o i a n k o í f , Jefe de l 
movimiento federalista maoedón ioo . 

A l ser detenido Stefonoff ha declarado 
<jue el Comi té secreto d*l partido naciona
lista . m a c e d ó n i c o le habla encargado que 
perpetrara el atentado contra el expresado 
periodista. 

RESERVA 
Ginebra, 23. 

En la Sociedad de Naciones se mantiene 
bastante, reserva acerca de la nota rela
tiva a la entrad de Alemania en dicho or
ganismo internacional. 
E L QOBIERNO INQLES Y SUS POSESIONES 

Londres, 23. 
Hoy s e r á enviado a Loe Dominios la i n 

vi tación del Gobierno para la ral i f loaelón 
del protocolo de Ginebra. 

Londres, 23. 
Una nota de la Agencia Reuter dioe: 
El Gobierno ing l é s ha telegrafiado hoy 

a los Gobiernos de los Donumofc y de la 
India a fin ds ver si s e r á posible celebrar 
a principios da marzo p róx imo una r e u n i ó n 
especial de la Conferencia imperial , en la 
cual se d i s c u t i r á n las c u e s t i o n e » que p lan
tea e l protocolo de Ginebra, relativas a la 
so luc ión pacifica de los conflictos Interna
cionales. 

M E D A L L A T CHEQUE 
El Cairo, 88. 

E l ehó fe r australiano que fué herido aJ 
mismo tiempo que tí 8 i r dar, ha recibido de 
manos del mariscal Allemby una medalla y 
un cheque de 5.000 l ibras esterlinas. 

COMITE FRANCO BELGA 
Bruselas. 23. 

Ha sido constituido u n Comité franco-
belga para allegar fondos oon objeto de le 
vantar un busto el gran posta Verhaeron en 
Parts. 
LAS DEUDAS DE FRANCIA A AMERICA 

Londres, 23 
Dicen de Washig ton a la Agencia Reuter 

lo siguiente: 
E l presidente, s e ñ o r Coolldge, ha decla

rado estimar que el Gobierno americano no 

Siuede tomar oficialmente en cons ide rac ión 
a s u g e s t i ó n emit ida por el sefior Jusserand, 

en un discurso públ ico , s e g ú n la cual Eran-
ola necesita una moratoria para reembolsar 
su deuda a los Estados Unidos. 

B l presidente ha añad ido que opina que 
cualquier comentario a estep r o p ó s i t o serla 
Inoportuno, puesto que e l seflor Josserad ha 
c r e í d o deber emi t i r dicha s u g e s t i ó n p ú b l i 
camente, aun cuando sabe que el único 
medio de hacer que se examine una pro
puesta de ta l naturaleza, por el Gobierno 
americano, es someterla al orgaslsmo crea
do a este efecto por el Congreso, o esa a 
l a Comisión de consol idación de la deuda. 

NOMBRAMIENTO 
Reval, 23. 

Kl sefior Fusta ha sido nombrado min is 
t ro de Negocios extranjeros, oon facultades 
para susUiulr a l presidente de la R e p ú b l i 
ca, en los casos provistos por la Const i tu
ción. 

QUEJAS DB MARX 
Ber l ín , 23. 

E l canciller Marx, en una in te rv iú p u b l i 
cada por la "Goota Popula r" ss lamenta de 
que los aliados manifiesten el p ropós i t o de no 
evacuar ia zona de Colonia en la tsaha anun
ciada, o sea el día 10 de enero p r ó x i m o . 

Bl sefior Marx opina que si eso ocurriera 
s o b r e v e n d r í a una rup tu ra en la pol í t ica de 
consol idac ión Inaugurada en Londres y se 
producir la la natural d e c e p c i ó n en Alemania. 

Aludiendo a la a c t u a c i ó n de l a Comis ión 

Interaliada de control mil i tar , ha dicho que 
no es cierto que la labor de é s t a se haya to r 
nado Imposible por obra y culpa del Gobier
no de Alemania. 

Agrega que los motivos citados por los 
liado» para retrasar la evacuación de la z o 

na de Colonia, motivos que se dloen expues-
itcis en el Informe de la citada Comisión, n o ' 
justif ican, n i mucho menos, la prolonga
ción de la ocupac ión de Colonia. 

En la Cámara francesa 
Pftr ís 23 

En la Cámara de los diputados ha' co i i t i -
nuado ta d i scus ión del presupuesto In ter 
viniendo los seflores Outrey, diputado por la 
Cochmchlna, y Candaco, diputado por Gua
dalupe. 

El ministro de Hacienda. M . Clementel 
c e n s u r ó duramente al pr imero y se negó 
a admitir las reformas que de fend ía el se
gundo. 

Kl ministro de Agr icu l tu ra , M . Queille ha 
desmentido el r umor de que haya sido en
viado trigo f r a n c é s a Rusia. 

La revuelta albanesa 
Belgrado, 23 

Los diarios confirman la toma por los i n 
surrectos albaneses de las ciudades de Scu-
to r l y Alessls, d e s p u é s de sangrientos c o m 
bates. 

Actualmente se desarrollan en la reg ión 
de Adbsssan violentos combates. 

Ahmed Zagou dirige los operaciones r e 
lativas al sitio de Tirara, h a l l á n d o s e las 
fuerzas sobre Chkall , a 25 I d l ú i n i t r o s de 
la capital. 

COMUNISTAS DETENIDOS 
Bucarest, 23 

Han sido detenidos esta noche en di fe
rentes poblaciones 400 comunistas que f o r 
maban porte de una organ izac ión ter ror is 
ta olondestiaa en re lac ión con los soviets. 

L A EVACUACION DE COLONIA 
P a r í s 23 

Los servicios del ministerio de Ñcgoe ios 
extranjeros se ocupan activamente en e la 
borar un proyecto de nota relativo « la 
evacuac ión de Colonia. 

El texto de dicha nota s e r á sometido a 
la conferencio de embajadores en su p r ó 
xima ses ión, anunciada para el s á b a d o , s ien
do luego dirigida al Gobierno del Rcich, 
previa raUficaclón. 

E l sefior Laruche, director de los asuntos 
p o l í t i c o s ; el sefior Fromagoot, jur isconsul to 
del ministerio, y el general Destickcr, j e fe 
de Estado Mayor del mariscal Poch, han co
laborado en la r edacc ión de dicha nota. 

Dichos sefiores han celebrado esta noche 
uno eonferencla con el presidente del Con
sejo, seflor Her t io t . 

Se sabe ya que e l Informe provisional de 
la Comis ión de con t ro l m i l i t a r interaliada 
de Ber l ín contiene la c o n c l u s i ó n u n á n i m e 
de que Alemania, en el momento actual, no 
ha cumplido de manera satisfactoria sus 
obligaciones de desarme. 

L a Comis ión de control no t e r m i n a r á 
basta el dia 10 de enero su mis ión laspeo-
tora. 

Entonces e s t a b l e c e r á un Informe general, 
en e l que e x p o n d r á su opinión definitiva so
bre ia e j ecuc ión por parte de Alemania do 
las c l á u s u l a s del tratado de Versalles. 

Llegado este caso, los Gobiernos a l i a - , 
dos se p r o n u n c i a r á n con conocimiento de 
causa, por lo que se refiere al manteni
miento de ia ocupac ión de la cabeza de 
puente de Colonia. 

SERVICIO REANUDADO 
Moscou, 23 . 

La Agencia Rosta anuncia que s e r á rea
nudado el tráfico normal de vapores entre 
Marsella y Odesa. 

E L DESARftiE DE A L E M A N I A 
P a r í s , 23. 

Los per iód icos publican extensos comen
tarios a ta cues t i ón del desarme en Alema-
nía , estando casi todos silos de acuerdo sn 
se Salar que Francia en n i n g ú n ooncepto ha 
dejado de mostrar su buena fe. 

E l "Pe t l t P a r i s i é n " dice que Alemania 
come t ió un grave error a l in terpretar como 
una prueba de debil idad lóg sentimientos pa
cíficos de Francia. 
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L A S ENTREGAS A L E M A N A S 

P a r í s , 23 
La Comis ión de reparaciones ba tomado 

cierto n ú m e r o de determinaciones relativas 
a la* entregas en naturaleza realizadas por 
Alemania. 

A d e m á s ha ratltlcado la elección del se-
Oor Wal lenberg como á r b i t r o previsto por 
l a ley sobre las cargas de la Industria ale
mana. 

mo mmmm MAHAOH 
De Marruecos 

^.orache, 24. 
El general Rlquelme con su estado mayor 

r e c o r r i ó las posiciones de Bcai Gorfet . 
La aviac ión ha realizado algunos bombar

deos para evitar concentraciones. 
Mañana , en el vapor "Cast i l la" , embar

ca rán con rumbo a valencia los ú l t i m o s re
clutas del reemplazo de 1921 . 

Mel i l la , 24. 
En las posiciones avanzadas la co lum

na del comandante Váre la hizo un prisionero. 
Las b a t e r í a s de Zara dispersaron concen

traciones enemigas y desde T i l a r a u i t h ic ie 
ron bajas vistas. 

REPATRIADOS 
Valencia, 24. 

L legó sin previo aviso el vapor "Vicente 
La Roda", conduciendo 1.100 licenciados 
procedentes de Ceuta y pertenecientes a las 
cuarta, quinta y sexta regiones, que en dis
t in tos trenes marcharon a sus pueblos. 

¿A qué negarlo? 
Pamplona, 24. 

Aunque lo niega el interesado, se sabe que 
e l conocido hombre de negocio don Cayeta
no Lasella tiene un v i g é s i m o ael premio ma
yor ; se cree que lo lleva entere. 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

S A B A D E L L 

Los vecinos de la Avenida de J o a q u í n 
Costa se han quejado de que se t i raran en 
la misma la t ierra y escombras procedentes 
de los t ú n e l e s del t r anv í a e l éc t r i co . Asi , en 
cuanto han caldo cuatro gotas, se ha con
vertido la citada via en un verdadero ba
rr izal , haciendo Imposible el t r á n s i t o de 
los peatones. 

De tal forma q u e d ó la citada avenida 
despuds de las ú l t i m a s l luvias , que el M u 
nicipio se vió obligado a ordenar a las b r i 
gadas que secaran y recogieran el b a r r ó y 
que luego t i raran grava para el debido ar re-
K'o-

Seria conveniente que se dispusiera lo 
oportuno para evitar que se repitan tales 
casos, que, a d e m á s de causar molestias al 
vecindario, causan perjuicios a los intereses 
del Munic ip io . 

— En la Academia de Bellas Artes se 
ha inaugurado una Expos ic ión de escu l tu
ras da don Enrique Monje Garrlga, artista 
que cuenta con grandes s i m p a t í a s en Sa-
badeli. 

— El activo subjefe do la secc ión de 
Gobe rnac ión de este Ayuntamiento, secre
tario par t icular del alcalde y redactor do 
• La Veu de SabadelU, don Enrique Svrra-
del l , ba sido nombrado, en comis ión del 
servicio. Inspector de vigilancia municipal 
por haber cesado el que d e s e m p e ñ a b a d i 
cho cargo, en v i r t u d ae haberle condenado 
la Audiencia provincial a diez a ñ o s de Inha-
bl l i tac ión para d e s e m p e ñ a r cargos p ú b l i 
cos. 

— Se han efectuado las pruebas de la 
eale facc ión central en e l ediflcio del A y u n -

I tamiento, no h a b i é n d o s e inaugurado la ml s -
I ma, como equivocadamente se d i jo . 
| Tampoco ha resultado cierto que e l con-
¡ cejal de este Ayuntamiento s e ñ o r Baiasch 
' haya sido encargado po r el fabricante s e ñ o r 

l locamora de las obras da t u b e r í a y m e c á 
nica de las importantes reformas que lleva 
a cabo en su fábr ica con objeto de al iviar 
la crisis obrera de esta ciudad. 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 
Un tren de maniobras a r ro l l ó al Jefe de 

los vigilantes de la e s t ac ión del Nor te , l l a 
mado Manuel Crespa González , c a u s á n d o l e 
la muerte . 

Por orden del Juez, el c a d á v e r fué l l e 
vado al d e p ó s i t o del Hospital Clinity). 

— En la feria de Santo T o m á s se ha 
puesto a la venta gran cantidad de gal los; 
ios gallos «indis» se pagan entre 2& y 30 
pesetas. 

E l corresponsal. 

BEUS 

— n a icuido lugar la i n a u g u r a c i ó n o f l -
clal del Banco Nueva HUpania, Sociedad 
Cooperativa Ue Ahor ro y C r é d i t o , cuyas o ñ -
cinas e s t á n admirablemente instaladas en el 
n ú m e r o 25 de la callo de Monterols . 

A la hora anunciada, seis de la tarde, 
acudieron al nuevo local todas las a u t o r i 
dades locales, directores de Bancos esta
blecidos en Reus, Centros de cu l tu ra y p i o -
d u c c i ó n y comercio, atendiendo a los i n v i 
tados el gerente de la sucursal do Bous, 
don Ar tu ro Dasoa; el director gerente, se
ñ o r M o r e l l ; los consejeros don Pablo Gall, 
presidente; s e ñ o r e a Nlnet , Ba ta l l é , Turuga t 
y Valls, Junto con los empleados s e ñ o r e s 
Verdaguer, Vl la , Viñals y Pelegr i . 

T r ios los Invitados se dir igieron al Cen
tro iit> Lectura , era cuyo s a l ó n de actos fué 
servido un e s p l é n d i d o l unch . 

E l presidente del Consejo do adminis t ra
ción, s e ñ o r Gali . l eyó unas cuart i l las, po 
niendo do relieve la mis ión social que c u m 
ple el Banco Cooperativo Nueva Híspan la , 
y otros s e ñ o r e s enaltecieron la labor que 
viene realizando dicho Banco. 

T e r m i n ó el acto con unas bfeves pala
bras del s e ñ o r Dasca, en nombre de la 
Sociedad, dando :as gracias a todos los asis
tentes a l acto. 

— Por expender moneda falsa ha sido 
detenido en Vimbodl Manuel L ladó , de 
27 a ñ o s . 

Junto al purn te del camino del M a n i 
comio se ha arrojado a la via, - l l paso de 
un t ren, un pobre t r a n s e ú n t e , quedando 
destrozado por la locomotora. E l suii-ida 
la noche anter ior d u r m i ó en el cuar te l i l lo 
municipal , donde fué socorrido. Créese aten
tó contra su vida para librarse de una 
tisis aguda que padec ía . Contaba unos 25 
a ñ o s y vest ía regularmente. 

— Por la Junta de la Juventud Benéfica 
se e s t á organizando la fiesta de Reyes 
de los n iños pobres, fiesta que se c e l e b r a r á 
con el esplendor de aflos anteriores, co
rr iendo los gastos a cargo de una suscrip
ción popular. 

— E n el vecino pueblo de Biudoms han 
sido detenidos A . V i d o l t i l l o y P. Moment , 
autores de una tala de pinos. 

E l corresponsal. 

L E R I D A 
— Nuestro par t icular amigo el excelente 

artista don Francisco F a r r é s ha compuesto 
una magnifica obra para v io l ln y plano, a m -
pllable para sexteto de tres vlolines, viola, 
vloloncello y piano. 

El domingo tuvimos el gusto de asistir 
a la pr imera aud ic ión de la mencionada 
obra, dada con c a r á c t e r In t imo. 

La compos i c ión , t i tu lada l loros s e r e n e s » , 
consta de un solo t iempo andante, de una 
seriedad magnifica, de c a r á c t e r gregoriano, 
pero de una factura moderna. La obra « H o -
res s e r e n e s » deFarroIla un tema que era-
pieza por un efecto de campanas, muy so- ' 
b r io , que es como si prologara e l canto j 
pol i fónico do la cuerda,, que empieza a los í 

pocos compases con una serenidad I m p o 
nente. 

A l final se mezcla nuevamente e l .e fec to 
do las campanas, acabando con unos m a 
jestuosos acordes én tono mayor, qua co
ronan m a g n í f i c a m e n t e la c o m p o s i c i ó n . 

•Hores s e r e n e s » fueron grandemente ce
lebradas y nosotros estamos seguros que 
la ed ic ión de la misma, que parece que e l 
s e ñ o r F a r r é s e s t á dispuesto a l levarla a 
cabo, s e r á un verdadero éx i to . 

D e s p u é s tuvimos ocas ión de o í r tres mag
nificas canciones con a c o m p a ñ a m i e n t o da 
piano, debidas a la insp i rac ión del s e ñ o r 
L l ó r e o s , y un «Grave» , verdaderamente es
tupendo, para v lo l ln y piano, dedicado a l 
gran vloUnista Francisco Costa. 

En resumen, fué esta una a u d i c i ó n do 
m ú s i c a memorable en grado sumo. 

Nuestra m á s sincera enhorabuena a los 
dos compositores leridanos. 

— A causa del mal estado del campo 
de Juego, en el Camp d^Eaports el domingo 
no hubo part ido de fú tbo l . En el de la 
Penya juga ron dos equipos locales. 

— E l Ayuntamiento de Guisona ha acor
dado const rui r un edificio destinado a es
cuelas p ú b l i c a s . / 

— Don Ezequlcl Rufes, de esla ciudad, 
ha solicitado permiso para Instalar un ser
vicio p ú b l i c o de a u t o m ó v i l e s entre esta y 
S o l e r á s . 

E l domingo p r ó x i m o el Foment de la Sar
dana ver i f icará su i n a u g u r a c i ó n oficial cott 
una selecta aud ic ión de sardanas en el an 
t iguo teatro de L a Paloma. 

El Foment de la Sardana es una entidad 
constituida con c a r á c t e r privado, que hoy 
viene a la vida social como entidad lega
lizada y perfectamente const i tuida. A esta 
in s t i t uc ión se debe la c r e a c i ó n y sosteni
miento de la cobla L a Pr incipal de Lleyda , 
para la cual a d q u i r i ó los Instrumentos t í 
picos de cobla y las part i turas de su pr imer 
reper tor io . 

Hoy, gracias al Foment, podemos con
siderar la sardana como definitivamente 
arraigada entre las costumbres leridanas, 
pues las audiciones de l a cobla son toda* 
seguidas de u n éxi to extraordinario. 

Él programa de la fiesta del d í a 28 es e l 
s iguiente: 

« ' Infanteces» , Mol ina ; «Idill a m u n t a n y a » , 
C a t a l á ; • C a n e ó a l e g r e » , X a x u ; « T o t e s v e 
len h e r e n » . Ven tu ra ; « L l u n y del teu c o r » j 
Estela; «Gl rona a i m a d a » . Bou . 

— En Olp se ha inaugurado con gran 
solemnidad una escuela. 

El acto constaba de discursos, banquete 
y una r e p r e s e n t a c i ó n de la comedia «La 
v e n t a f o c s » , lec tura de p o e s í a s y audlelófl 
de sardanas. ? _ Ü " ^ , 

El acto c o n s t i t u y ó una verdadera fiesta 
mayor para los vecinos de Olp . 

— T a l como s u p o n í a m o s , el entierro de l 
banquero don J a h n é Llorens c o n s t i t u y ó un 
acto imponente de duelo. La concurrencia 
fué realmente extraordinaria. 

Desde Figueras 
Antonio Quera. — Ha fallecido, viejo y» , 

el bravo y entusiasta republicano don / i a * 
Ionio Quera. K^- iu fc t ' . 

E i « el s e ñ o r Quera un dechado de h o n 
radez y convencido correl igionario que l a -
m á s d o b l e g ó su espinazo por debilldade* 
po l í t i cas . .o, 

Republicano y librepensador, fue c o n 
secuente hasta su postrer momento, slemW 
su entierro puramente c i v i l . 

De haberse hecho Invi tación para el se
pelio hubiese acudido un n u m e r o s í s i m o 
acompafiamlento; pero, por expresa v o l u n 
tad del finado, só lo en unos coches acom
p a ñ á r o n l o sus familiares hasta la ú l t i m a 
morada. . „ 

Reciban su familia, en especial su hi jo 
don J o s é , l a e x p r e s i ó n do nuestro p é s a m e . 

¡ E s o s pe r ro» , s e ñ o r a l c a l d e !—V a m o s a 
l lamar la a t e n c i ó n del alcalde respecto a los 
perros que vagan por esta ciudad. 

Hace d ía s vuelve a verse una verdadera 
leg ión de perroe v a g a b u n d o » que andan 
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•ue l tog sin bozal po r nuestra urbe y es 
preciso que se tomen medidas radicales 
•obre el caso. Es oonvenlente que ti l a -
• • r o vuelva a dar una batida contra los 
• a n e i que no tienen duefto conocido. 

Quien quiera tener el lu jo de mantener 

(erro es p r e d i o que se sacrifique d o t á n -
ole de nn buen bozal. 

¿ S e r e m o s atendidos? ^ 

La fiesta de Reyes. — L a fiesta ds los 
Reyes Magos es organizada por la Junta 
de P r o t e c c i ó n a la Infancia con mucho 
ée lo e i n t e r é s . 

Un maninaato. — Recientemente la Junta 
di rect iva del P ó s i t o pescador dftl puerto de 
L a Selva ha publicado un manifiesto d i r i 
gido a sus consocios explicando su ges t ión 
ftasu la fecha. 

S e g ú n del mismo se desprende, la po l í 
t i ca o po l i t iqu i l l a de "capelleta" anda me
t i d a en e l asunto. 

Despedida. — Inopinadamente, cuando m « -
Bos lo p e n s á b a m o s , se nos desp id ió la com
p a ñ í a de comedias que di r ig ía la bella y 
* e n l l l p r imera actriz Lol i t a Perla, qua ac
t u ó unas semanas en nuestro teatro M u 
n ic ipa l . 

Hasta la fecha, y estamos ya ante las 
fiestas de Navidad, no sabemos el a c t u a r á 
• no compafiia en nuestro p r imer coliseo. 

La cloaca ds la calle de Cervantes. — Se
c ó n nos Informan, los vecinos de la calle 
de Cervantes ae resisten a querer aallsfa 
car el Importe de cierta cloaca, por consi
derarla u n verdadero abuse, puesto que 
resul ta en su c o n s t r u c c i ó n tan dcflolente 
como elevada de precio. 

Nuestro estimado colega " L a Comarca", 
p a l a d í n entusiasta de todas las causas 1*0-
nefleiosas para la ciudad, reconoce la r a 
t ó n que tienen los citados vecinos; pero 
les recomienda que paguen y que los t r i 
bunales de jus t i c ia fallen el asunto. 

Que los que se orean perjudicados ha
yan lo que mejor les plazca. Este es nues-
v o consejo. 

Rastabiecimlanto. — Se hal la totalmente 
•urado de la herida que rec ib ió en el ae-
Wdente automovilista ocurr ido en L ladó al 
d í a 8 nuestro querido correligionario el no 
table m é d i c o de San Lorenzo de la Muga, 
den Manuel Morí! na y AuleL 

M u c h o lo celebramos. 

Podro Purcallas S a l v á . — H e m o s tenido 
l a s a t i s f acc ión de pasar breves horaa de 
a g r a d a b i l í s i m a charla con nuestro d ls t ln -
aruido amigo de L lanaá don Pedro Puroa-
Has. que por asuntos particularea ha estado 
n o s horas entre nosotros. 

LA fe r ia ds San T o m á s . — E l domingo 
Basado ce l eb ró nuestra ciudad la feria 
§ a n T o m á s , que no ae vió m u y concurrida, 
r e a l i z á n d o s e pocas transacciones, tanto en 
>oHerla como del resto de a r t í c u l o s . 

Só lo hubo gente joven one v ino a so
lazarse oon los bailes púb l i cos y de so-
aledad. 

i No p o d r í a el Ayuntamiento, para que 
lodas las ferias tuvieran m á s resonancia y 
(acudieran m á s feriantes y compradores, o r 
ganizar algunos concursos con premloaT 

Creemoa que asi las ferlaa que P1 g ü e r a s 
Celebrase t e n d r í a n mayor importancia. 

M . L A V I N 

Nos Invade el pesimismo al pensar que, a l 
m o r i r 1924 signe el mundo desquiciado y 
que todavía no aa ha podido rehacer lo 
deshecho, restaurar lo olvidado, levantar lo 
caldo, estando pendientes todav ía de los ecos 
de las pisadas del corcel de Aníbal . 

El horizonte sigue cargado de densos n u 
barrones y nada parece que ha de mejorar la 
s i tuac ión que nos c r e ó Europa en guerra. 

Aquí , en nuestra patria, al bien no i n -
te rv ín imoa en la contienda, tampoco nos he
mos escapado de sus salpicaduras. 

Mas no nos arredramoa por eso. Procure
mos ser fuertes y abramos nuestros pechos 
a la esperanza. En la vida el t r iunfo es de los 
que tienen voluntad y arrestos. 

Trabajemos para que en 1S25 recobre al 
mundo su perdida serenidad. Que v u e l v a ' a 
tender definitivamente au vuelo aobre la t ie
r ra la blanca paloma de la paz. Que e l m u n 
do tenga r i tmos de vida sosegada y que la 
Idea y el pensamiento pasen I t ocupar el 
puesto que merecen y que lea ea lá asig
nado. 

Ardientemente asi lo deseamos... 

Almanaques 
U n afio m á s . . . 
A l tener que ocuparnos o t r a ve» , dssde 

p hace t iempo, por esta é p o c a , de los ca-
•SDdarioa que ae acostumbran a rec ibi r en 
nuestra R e d a c c i ó n , pensamos, tr istemente 
•emo el poeta: 

"Calendarios, nucslras vidas, 
que e l t iempo lia de deshojar . . . " 

Entre la primera remesa de almanaques 
que hemoa recibido hay que destacar, pre
ferentemente, el de loa Anuncios Híspanla , 
con bloque mensual y muy p rác t i co para 
despachos y oficinas. 

Es m u y aenoillo y de una severa elegan
cia. 

Sobre un fondo m a r r ó n oscuro ae deata-
ca, en letras doradas, e l nombre de la casa 
que dirige nuestro buen amigo aefior M l n -
guella, y que tiene au deapacho en la Ram
bla de las Florea, 20, pr incipal . 

Anotemoa, d e s p u é s , el almanaque de la 
casa de fotograbados Viuda de Oomila. 

E l caricaturista Aalie, a quien se le ha en
cargado el dibujo del almanaque y que e s t á 
t irado — no hay que decir excelentemen
te — a tres tintas, ha hecho un dibujo r e 
presentando una barraca de feria, en la 
que hay una imprenta y a la cual se acude 
a encargar loa trabajos. 

Y vayamos al del centro de eapecíflcoa 
del sefior' Sega iá , quien reparte un a lma
naque mensual tan bonito como siempre. 

Representa un dibujo de G. Farr lols y en 
el que dos nlflos que han hecho novillos se 
entretienen viendo las exhibiciones de un 
mono. 

E l almanaque que reparte al dueflo del 
a l m a c é n de accesorios piara a u t o m ó v i l e s de 
la calle de Aribau, n ú m e r o 119, don A n t o 
nio Mata, figura, la cabeza de una rubia muy 
guapa, capaz de hacernos perder el sen
t ido . 

— T a m b i é n resalta muy bonito el que 
reparten los conocidos Impresores sobrinos 
de López Robert y en e l que el dibujan^ 
te W . Duc ha trazado otra l ind ís ima ca
beza femenina. 

— El de la Mutua General de Seguros 
contra Accidentes del Trabajo, establecida 
en la calle de Salmea, n ú m e r o s 17 y 19. ea 
una plancha de metal en la que aparece 
Inscri to el nombre de la entidad y las ope
raciones a que ae dedica. 

M u y comercial y de suma ut i l idad a los 
fines que persigue. 

— Asimismo nos ha enviado unos a lma
naques otra casa de seguros: la Sociedad 
Suiza de Seguros en W l n t e r t h u r , y cuya d i 
r e c c i ó n general en Espada tiene en la calle 
de Fontanella, n ú m e r o 17. 

Repreaenta una a l e g o r í a del t rabajo y nn 
á n g e l humanitario que vela por el obrero. 

Termlnaremoa nuestra serie de hoy, y otro 
día daremos cuenta de los que todav ía nos 
quedan para ocuparnos de ellos, del de la 
ant igua casa de transportes de don J o a q u í n 
P a g é s . 

Es un almanaque conteniendo doce gran 
des hojas, en rada una de las cuales ae i n 
serta un cieq. y aparece \!n dlsl info y bien 
orientado dibujo acerca de la eapecialidad 
de ta l Agencia. 

R é s t a n o s só lo , pues, dar las m á s expre-
alvas gracias a todos los que nos han envia
do almanaques. 

ÜliTIJVIA HOHR 
Por esos teatros 

L I C E O . — " I I brujo Inmortal . 
No puede negarse que Juanito Mestres da 

una gran variedad a l cartel r ev i s t i éndo le de 
I n t e r é s con el estreno de loa m á s esclare-
oldaa part i turas de diversas escuelas. 

Anoche nos ofreció dos producciones de 
la escuela moscovita, principiando con " E l 
b ru jo Inmor ta l " , de Rimsky Koraakoff. 

Como todas las obras de este maestro ae 
destaca especial d is t inción, y especialmente 
en la orquesta hay verdaderos modelos de 
orqueatacMn, f ru to de nn ar t is ta de gusto 
refinado como Rlmsky. 

En algunos momentos se notan, se denotan 
darlas reminiscencias wagnerlanas, mas, s in 
embargo, toda ella ea sobriedad de estilo y 
m a e s t r í a en la concepc ión . 

La i n t e r p r e t a c i ó n cu idad í s ima , sobresalien
do la cá l ida voz de la aefiora Smirnova y la 
elegancia de estilo de la Sadoven. Ambas 
artistas fueron las h e r o í n a s de la velada. 

Bien, asimismo, loa sefiores Raluoff, J u -
vlnoeff y Lanskay. 

Alarma p in tó dos decoraciones muy acer
tadas en estilo y colorido. 

La Feria de Sorotchina 
Una par t i tura de Moussorgaky llena de 

pág inaa h e r m o s í s i m a s y do una al ta d i s t i n 
ción. Moussorgsky. e sp í r i t u inquieto, t a m 
poco pudo terminar esa obra, h a c i é n d o l o 
Tchereplne; mas ella muestra aquella f a c i l i 
dad melód ica tan c a r a c t e r í s t i c a . 

Obtuvo u n éx i to clamoroso ya en el p r i 
mer ac to; la r e p r e s e n t a c i ó n fué in terrumpida 
varias vaees por loa aplanaos del audi tor io , 
teniendo el aefior RHch que repetir una bel la 
canc ión . 

El éxi to deb ióse en gran par le a los I n 
t é r p r e t e s , que hicieron una labor admirable. 
Todos absolutamente pusieron arte y maes
t r í a sn el deserapeflo de sus partes, un ien
do asi au notable a c t u a c i ó n a los incompa
rables bellezas de la m ú s i c a . 

F u é una de aquellas noches que el p ú 
blico queda altamente complacido. 

Las aefioraa Smirnova y Davlof t sencil la
mente estupendas, y el excelente tenor t e -
flor Rl teh tuvo una de sus m á s felices I n 
terpretaciones. A l mismo nivel los sefiores 
Kaldanoff, demostrando ser tan buenas can
tantes como felices i n t é r p r e t e s . 

El maestro Coates di r ig ió ambas obras y 
c o r r e s p o n d l é n d o i e en gran parte los m u 
chos aplausos que se otorgaron durante la 
velada. 

La p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a cu idad í s ima , co 
mo ha^e hacerlo el sefior Sanlne. 

No escasearon las llamadas a escena, sien
do t a m b i é n requerido el pintor s e ñ o r Alarma. 

Po r noticias recibidas acaba de tener un 
t r iunfo en la Scala. do Milán, el tenor L á 
zaro cantando la ó p e r a de Glordani "La cena 
de las bur laa" . 

A L A R D . 

*** 
Este Damero ha sido ? 

* sometido a la previa een- % 
* sapa mílitap. í 
t * 

Imprenta da E L PRINCIPADO, EscudUlert Blancha, 8 bis, bajos 



P A O . 4 0 T ^ - v i r - w de d i c i e m b r e de 1 9 2 4 EL DILUVIO 

Aprovechen los breves días de REBAJAS que el 

Palacio de la Moda 
ofrece en algunos de sus artículos como 
OBSEQUIO DE NAVIDAD a sus clientes 

200 (rajes 
200 (rajes 
S00 praiones 

eaballepo, buen paño, formas ceñidas de 
gran novedad 

eaballero, paño pluma, forma ranglán, 
confeeeión superior . . . « . • 

caballero, gamuza, alase extra, formas 
cruzadas de gran vestir . . . . . 

caballero, chester dos caras, revés cua
dros de moda . . . . . . . . 

S niño, cheviot, gran fantasía (de tres a 
siete años) 

caballero, melton lana, buen forro, corte 
irreprochable 

Precio corriente Precio rebajado 

Pts. 

caballero, estambre, dibujos y formas de 
novedad • • • . 

caballero, cheviot lana ? * 

caballero, estambre, listas de moda 

Pts. 

Pts. 

Pts. 

Pts. 

Pts. 

Pts. 

Pts. 

Pts. 

Pts. 

Pts. 

Pts. 

Pts. 

Pts. 

Pts. 

Pts. 

•3 Pts. < 

Pts. 

La mejor colección de Abrigos para señora y niña, 
sólo se encuentra en estos almacenes 

C A S A C E N T R A L » S U C U R S A L : 

Rambla Cataluña, 10 Calle Hospital, 137 
T e l é f o n o 2 2 6 9 A P R B C I O F K I O T e l é f o n o 2111 A 


